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Ciida vez sc manifesta mais clart i-
Nieiilc a uesorlentaijllo que lavra no 
« i m p o pol i l i ro. 

O g o v e r n o combinou rom o Compn-
•l i ia dos Tabacos e com o grupo fi-
nanceiro francez qun acompanha a 
conversão das obrigações c a p ro ro -
gaçüo do exc lus ivo aos lalmcos por 
iiO anrios, operações conjugadas com 
li tu emprést imo "de 300 ou USO ml-
lhões de francos; publicou as Uuhas 
geraes do contracto c declarou que o 
submclteria á sanreSo parlamentar. 

Romperam, cntllo', as opposlçõcs o 
seu ataque, por nüo ler sido í iberto 
concurso, providencia que so impu-
nha, Uniu mais que hav ia garantia de 
que a companhia monopolista teria 
uelo menos um compet idor—o grupo 
aos phosphoros. f ó r u m também apre-
ciadas e crit icadas >as linhas geraes» , 
c atc> aqui multo liem. Mas, depois, 
começaram as grandes investidas con-
tra o governo, pedlndo-sc, em art igos 
retumfínnles, a publicação, na Inlegra, 
Uo contrario, </«<: vai ser presente ii.s 
Còrtcs, pedido (jue, de antemão, se -abe 
••"íiSo será defer ido e que, se o fos-
se, exgottar ia o assumpto, anles de 
ellc Ir ao 1'arlamenlo. Mas, romo esta 
notacançasse, feriu-se, outra n curiosa: 
o governo era incompetente, inepto 
porque levava o rontracto ás c â m a -
ras, que sc reúnem em setembro e que 
podiam lipo h r tempo para o discutir 
até março do p rox imo anuo, que é 
atti quando se pó lo exercer o direito 
de denuncia do contracto 
v igorando. K isto depois do 
r io ter manifestado seu propósito de 
apresentar o contrario, logo no p r in -
c ípio da sessllo c do ser obvio o seu 
empenho cm o fazer app ro va r ! 

Diniculdades, entraves, sõ os pôde 
levantar a opposlç.lo, que perlence, 
c|uasl loLi lmente ao paiT.-lo progres-
sista, um partido dc governo que l o -
do o Interesse tem cm ve r e^le n ego -
e i " resolv ido e o Thesouro l ivre de 
Olfl lculdades. Mas ií natural que ella^ 
Surjam desse lado, porque se auuuii-
í l a que o pr imeiro ileliate que os pro-
gressistas provocarão e em que c.slüo 
dispostos u empenhar os seus mais 
temidos e aurtorlsados combatentes, 
será de natureza meramente política, 
versando sobre a dissolução da Cama-
ra Iransarta. Ora, depois" de terem si-
do feitas umas eleições amigáveis, com 
accõrdo geral, em todo o piiiz, e l en -
do sido rceletos todos os deputados 
da minoria, é deveras notável esto... 
orienlaçüo poli l lca que leva a consu-
mi r niuilos dias em discursos mera -
mente palavrosas, que nüo de ixarüo 
dc concorrer para o (lesiirestigio dos 
partidos, e com pre juízo de assum-
ptus da mais alta importância, que 
urgente 0 resolver. N.1o admirará, po-
rém, que assim surceda, pois que, na 
scss.lo passada, baslanlc tempo se 
desperdiçou a discutir uma nmnlit ia 
que havia sido concedida para cr imes 
políticos e de l idos de imprensa. 

No negocio dos labacos ha ainda 
um far lo que nos foi bem esclarecido 
e é Importante: i: sabcr-sc se o con-
trato 6 apresentado, . nti i n t u i u , às 
Cíuuaras. ou se é sunineíndo a eslas 
um pedido de auctorisaçüo para f e -
char o contrato, seijuiido umas certas 
Inses. 

— ( » sr. ministro da Fazenda vnl re-
formar o nosso systema mouelar io . 
j ; ' recolhida a aclual moeda de bron-
ze e nickel, pondo- .* em r.irrular.lo 
moedas de i o , 10 c 3 réis deste u l t i -
m o metal. 

—Na rua do Arsenal , deu-se um 
caso engraçado, que divert iu lmmenso 
os transeuntes, tim servente do servi-
ço dc l impeza, que procedia a rega 
aaquel la rua, abaixou pouco a agu-
llicla quando p.issava um carro ele-
ctrico, moinando, ainda que l ige i -
ramente, os pés do condurlor . Ks-
te, Irado, esboleteou o servente. O po-
bre rapaz, porém, conseguiu pôr-se a 
distuncl», e , assestando a agulhela 
Contra o seu aggressor, derendeu-se, 
encharcando-o. 

Kgual sorle t iveram dous policias 
que sc approx lmaram para o prender. 
Ksta scena cômica terminou por um 
popular se lembrar de f e chara bocca 
ile Incêndio a que a mangueira es l a -
va ajustada. 

— A s auetoridades mar i l imas de M o -
çambique empenhum-se, actuahnente, 
ha repressito do trafico da escravatu-
ra, que estava sendo exerc ido por 
uma Iribu árabe, entre Cabo Delgado 
c l.urlo. 

— A s pretensões das escolas médicas 
ile Colmiira e 1'orlo, pelo que respeitam 
ao curso de medic ina sanitária a que 
f-íto obrigados os médicos, depois de 
formados, para que possam ocrupar lo -
gari s públicos ol l ieiaes,foram deíeridas. 
Ksle aiino, e desde já , podem os mé-
dicos dnquellns escolas fazer os seus 
exames no Instituto Central de l l y -
giene, aqui em l.isliõa, e no p rox imo 
anno lectivo, serílo rreados e l i incclo-
narSo inslitutos idênticos em cada uma 
daquel las cidades. 

- Ksleve em Cintra e foi recebido 
por SS. MM. que lhe o f e r e c e ram um 
almoço no Castello da 1'ena, mr. Hcn 
llaourl, coronel de caval lar ia franceza, 
natural de Oran. Kl-Hel a j rac l ou o 
com a commcnda dc Av i z . 

— d sr. ministro das Obras pub l i -
cas, que tem estado na t iranja, tem 
visitado dll íereutes terras do norte, 
sendo em toda a parle recebido com 
grande vnthusiasmo, mercê do ini i i lo 
que .-. exc. tem 1& feito em prol do 
desenvolvimento da viaçüo accelerada. 

- Suicidou-se por enforcamento, na 
l ía l l rg » , José Antonlo de Azevedo. 

-Fo i condeinuada, no tribunal de 
Ovar, por cr ime de Ii i fanticidlo que 
rommetteu para occultar a sua des-
honra, ioaquina I j omes da Silva, v lu-
Mi, ilai|uella v l l la. 

—Nos exames do .V anno, no l .yceu 
desla cidade, deu-se um eonlllcto que, 
afiliai, n .o leve conseqüências. O pro-
fessor Freitas Si lva insistiu em inter-
rogar os aluirmos num ponto qua l -
quer do p rog ramma,a que elles, alias, 
n.lo satisfaziam, por ufto íh'o terem 
ensinado. Os outros membros do j u r y 
nüo se con formaram com aquelta In-
sistência, mas o professor Freitas Sil-
va n l o se siibmetb ii e retlrou-se sem 
ler concluído o ju lgamento das pro-
vas, Foi, ent.lo, chamado o reitor, que 
suspendeu o profe>«or e o snb-
stltinu, para i|iic o ju ry pudesse na-
qoel le ilia concluir o< trabalhos. I >sa 
suspensão, porém, já foi levantada, 
tendo o sr. Freitas Si lva voltado a or-
cupar o seu logar. Ksle facto v e l u d a r 
maior vulto ás reclamações que se 
vêm fazendo sobre certos pontos da 
re forma de Inst ruce fio secundaria. 

O governo, porém, vai reforrnal-a, 
tendo já prompta a respeellva pro-
posta fie lei, que vai sulmietler a «anc-
ç5o do Parlamento. 

— T e m estado em l a s t r a c feilo v a -
rias cxrursões pelo paiz o (Ilustre 
jornalista madri leno dr. I.ulz Marale. 

—A Câmara Municipal, em satíjfa-
çSo do que lhe representaram muitos 
municipes e da proposta do vereador , 
conselheiro Carvalho Pe«</ia, d ir ig iu 
uma meii<agem ao governo, para que se 
complete a eommissSo nomeada por 
derreto de ÍH de abri l de IHHi, e n -
carregada de p romover uma «ul>scri-
K 5 o publica e er ig i r unia estatua ao 
marquez de Pondiaj , na praça a que 

dado o «eu nome. Nesta 1 homena-

gem quer-se glori f icar o reformador 
dc Lisbõa. 

— T é n i l ido groude desenvolvimento 
as obras do porto de Loi irrnço Mar-
auos, que deve ficar o melhor porlo 
da Áfr ica do Sul, cuja Imporlánrla 
commerciat multo augmentará com o 
caminho de ferro da Swazl laudla, que 
já foi votado pelas Câmaras e o go-
verno está no proposl lo de construir 
por conta do Estado. 

—Fal lereu o dr. I lvg iuo de Sousa, 
Icnle da Escola Medica, um dos uo-
vos que, pelo seu lalcnlo e pelo seu 
trabalho, mais Inve jáve l siluaçSo ha-
via alcançado. Tinha uma vasta c l i -
nica e ora um notável especialista de 
doenças de olhos. Kra, demais, um 
bello caracter e um bom. Sendo ainda 
estudante, tomou uma parle mtil lo 
activa uo mov imeu lo acadêmico de 
1S'J0 contra o iillitiiiiluhi. Foi dlreetor 
do jornal A 1'atria, exclusivamente 
escriplo por estudantes. Milllou sem-
pre no partido republicano. 

- l i l - n e l foi em passeio, de auto-
móvel , dc Cintra ao ilussaeo. 

O sr. dr. Cardoso de Menezes, « c -
cre lar lo geral do governo civil dc Us-
bda, que, como lhes noticiei, deu uma 
quédu de uma motocyele la, prox imo 
a A lsmquer , f icando alíi em eslado 
gravíssimo, já poude ser Iransporludo 
para esla cidade e entrou em conva-
lescença . 

— T ê m estado doenle, com uma 
hronchlte, o sr. I l intze Itibelro, [ o e - i -
dente do Conselho. 

— A major ia general da armada pro-
poz que o quadro de ofllclacs fosse 
augmenlado com mais :lo primeiros 
tenentes, 

— Concluiu a sua formatura em Di-
reito, na Universidade, o acadêmico 
Alberto Antonlo da Si lva e Costa, o 
mais jov ia l bolicmlo da moderna gc -
raçllo, conhecido por l'ad-/é. 

— N o concurso ue dcbulliadoras, que 
sc reallsou cm ICvora, obteve o 1" 
prêmio a niacliínii Ituslon, por um 
voto de maioria. 

-Numa das ult imas noites, abateu-
se a c ima lia de um prédio do Chafa-
riz ile Dentro, p r óx imo a rua do Ter-
reiro do Tr igo, causando enorme es-
Irago. Foi grande o pânico, princi-
palmente da parte dos moradores, 
mas n.lo houve desgraças pessoaes. 

— A lüo debatida quèstJo do álcool 
cada dia apresenta novo aspecto. Ne -
gociantes do Por lo Insistem pela i m -
porlaçfio do álcool l iamburguez, a l le-
gaudõ que n.lo lia aguardente de v i -
nho sulticlente para as necessidades 
da próx ima v lndima. Por seu lado, 
os v l l in i l tores apresentam á venda 
grande porç.lo daquellu aguardente e 
de v inho, para queima, acc.u ando os 
seus on t endo r e s de simularem pedi-
dos de álcool. K assim fuzem v i r que 
as requisições feitas pela Associaçilo 
Cominercii I do Por lo vAo muitíssimo 
além do que é necessário e incluem 
os nomes d Indivíduos que nunca 
foram negociantes ou exportadores de 
vinho. 

Apesar, porém; de insistirem para 
que s : publique a lista dos que sol l-
citam álcool, ainda o seu desejo n.lo 
foi satisfeito. .Vias tia mais: a firma 
luglcza, ila praça do Porto, • l luit 
Itoope Tea e A C.> fez publico que 
tem em deposito uma grande quanl l -
UtoUi* iir> «gmmlvfrtw »•« |íI" " 
vender, tiara a qual n-to lem encon-
trado comprador , nem mesmo no lei-
iflo a que sujeitou uma parle delia, 
sem reserva de preço. 

Ainda desla vez ,os negociaules n'io 
levarilo a melhor nesta quesl.lo de 
alta importância para a vit lrul lura. 

—Já lí; vão, fel izmente, os terrores 
pela febre aniarella. o publico já níio 
se alarma faci lmente, sem razilo. 

No vapor Cuscl, procedente do Pará, 
v ieram os passageiros Joaquim da 
Si lva Maurício, Lourenço Pinto, Lou-
renço Cruz e uma mulher de nome 
noii ial ia, que l i veram de recorrer-se 
ao hospital de S. José, gravemente do-
ente i. 

O medico, porém, que eslava de 
serviço, apesar da guia com que os 
enfermos v ieram de bordo declarar 
que elles soíTriam de Impaludismo, 
ju lgou a doença suspeita e assim o 
communicou superlormenle. Foram, 
cutUo, os doentes removidos para o 
Hospital do A r r o yos (para moléstias 
infecciosas), l irando isolados e proce-
dendo-se as necessárias desinfccções. 

Pouco depois, fal leria Lourenço Cruz 
e aggravava-se o eslado dos setis com-
panheiros. Tanto bastou para que eo-
meçassem a circular boatos terroris-
tas," publicando alguns Joruaes nol i -
cias exaggeradas sob a sensacional 
erilgraplll: de . A febre aniarella em 
Lisbõa» . Af inal, procedendo-se i anto-
psia do failecldo e á annlyse das \i-
ceras, veril lrou-se que II.1O se tratava 
da terrível doença que, antes, lau-
to apavorava. 

N.lo deixou de ser digno de regls-
Iro o socego com que a populaçílo da 
capital receheu a.s noticias alarman-
tes, cuja sem razíto, aliás, em breve 
se demonstrou. Os enfermos que so-
breviveram ao Cruz têm experimen-
tado melhoras. 

— K m llragança, tlcrnardino An tô -
nio, de Castanheira, e Josii Martins, 
ile Fontes, assassinaram, a golpes de 
foice, Antonlo Saldanha. 

— K m lima da.s u l l m a s noites, J- -
Anlo i l lo dos liei . quando -c dirl/ia 
para sua casa, li. . ua do Salltre, loi 
abordado, em plena Avenida, por mu 
rapazola, que lhe pediu lhe disses-
se as horas. O sr. lieis puxou pelo 
re lógio e, nessa occasl.lo, o meliante, 
deitando-lhc a müo, arrancou-lhe a 
corrente e desapparccru. Desrobrlu-
se, porén i ,o roubo, porque o dono de 
uma casa de penhores do largo da 
Annunciada, onde foi levado o re ló-
gio, desconfiou e preveniu a policia, 
o larapio foi Manoel JoSo Itosa de An-
drade, vulgo •Manoel do Logar- , de 
to aiuios, que leve como cúmplice Ma-
noel Joaquim Hraz, de I S a m i o f , e Se-
bastiAo Fernandes, de 1>. Foram to-
dos presos. 

— A Camara do por lo resolveu abrir 
concurso para concessílo do exclusivo 
da vlaçSo eleclr ira, visto um do.s In-
div íduos que lhe tinham dir ig ido pro-
posta ter feito o deposito ex ig ido dr 
SO contos. Foi assim dada s.dlsfaçlo 
á cidade, que rec lamava este proce-
dimento. 

—L ibra , ,'><270 r .'«íJW Ouro, 17 " 0 

c 18 ". 

Strtiço (special d'O Commercio 
tie São Paulo 

X N T E H I O R 

RIO, 19 

O rontra-a lmiraute Jusllno Proeu-
ça, « judante-generat da armada, mar -
cou para domingo, as oito e meia, a 
reuniSo de ofliclaes que n««istirllo á 
trasladarão dos restos dos marinhei-
ros do Loinhardia. 

Prestara as honras a liTaiitcria da 
marinha. 

Comparecerão ao aclo o dr. Rodri-
gues Alves, almirante Jnlio de Noro-
nha e o chefe do estado-maior da 
a r m a j a e O Inspeetor do Arsenal. 

— 0 promotor publico impugnou 
requerimento de fiança de Mario Her-
mes, apresentado pelo seu advogado 
dr . Nicanor do Nascimento. 

0 promotor classificou o cr ime de 
Mario Hermes uo arl lgo S91, combina-
do com o ar l lgo 13 do Código penal , 
islo é, tentativa de mor le . 

0 dr. Nicanor do Xasr lmenlo insis-
tirá pela pr ime i ra classificação. 

1110, 1(1 

O dr. J. J. f e a b r a , miuis lro do In -
terior, e o d>'. Oswa ldo Cruz, d lreetor 
da Saúde Publica, confcrcnriaram ho -
j e sobre a aggravaçtto da ep idemia 
da varíola nesta capllal . 

Ficou resolv ido que será augmenta-
do o hospital d e varlolosos de S. Se -
hasllão, apresentando-se também a 
conslruci ão do galpão prox n i oa esse 
hospital. 

IIIO, 11) 
Ueunlu-se hoje a bancada f luminen-

se, achaiido-.se presente á reunião o 
dr. Ni lo Pi çaiiho, presidente do I .s lado 
do II Io. 

Os depulados d/diberaram suslenlar 
francamente a conduc ta deste na ques-
tão das areias monazi l ieas. 

m o , ia 
Senado. 
Na hora do expediente , falou sobre 

a aela da sessão anterior o sr. Mar -
t l i IPTorres . 

( l sr. Bernardo de Mendonça fa lou 
ainda sobre a política de Alagoas. 

Na ordem do d ia , foram approvai las 
todas as matérias que a compunham. 

O sr. Thomaz liei li no pronunciou 
um discurso contra o p a i v e r re lat ivo 
ás marcas de fabrica. 

Camara, 

Na hora do expedlenle , o sr. d e p u -
tado Paudlá Calogeras respondeu ao 
discurso em que o sr. Barbosa l . l ina 
atacou o governo pela queslão da S o -
rocabana. 

o mesmo deputado de fendeu o g o -
verno das accusaeõcs sobre a^écca do 
Norle , dando longas expl icações a res-
peito, sendo mui to aparleado pelo sr. 
Barbosa L ima. 

Na òrdem do (lia foram votados : 
O projeclo n. 20-A, de 1904, r o m 

parecer sobre emendas oITerecIdas na 
discussão do projeclo u. 20, i lesle 

anno, que re forma o processo de f a l -
lenclas <:i • discussão); 

o projeclo n. 134, de t i n i , auc l o r i -
saudo o Poder Kxecut ivo a abrir ao 
Ministério da Guerra o credito e x t r a , 
ordinário de 9:ÍS."iSllW, para oceorrer 
MÚ |'ll^lnl)LBl ,1 • _ , - - .-.̂ 'i 

compe lem ao secretario aposentado d o 
exl l i ie lo Arsenal de Guerra de P e r -
nambuco, bacharel José. Francisco 111-
lieiro Machado, de 13 de janeiro d " 
IS.U a 23 ile dezembro de 1902 W 
discussão); 

o projeclo n. UO, de 1901, atietori-
sando o Poder e x e cu t i v o a conceder 
ao conduetor de trem de 4" classe da 
Estrada dc Ferro Central do lira dl. 
Manoel dos Santos Machado, um anil > 
de licença, com ordenado, em p r o r o -
gação da que obteve pelo Ministér io 
da Industria, V l a ç l o e Obras Publ icas 
[iara Iralar dc sua saúde ulisciissão 
única ;) 

0 projeclo n. 323, de 1903, com pa-
recer sobre a emenda olTerecida ao 
projeclo n. 371, de 1902, que concede 
a d. Antouia l lenr ique la Antunes Malra 
a pens lo mensal de "3S000 idi-cussão 
unira) ; 

projeclo n. t i l , de 1901, auclorisan-
do o Poder Execut ivo a abrir ao Mi -
nistério das Belações Exter iores o cre-
dito extraordinár io dc 100:0004, ouro , 
de . l inado ás despesas com uma mis-
são e s p c l a l á Columbia, com parecer 
da eonimissão d e Diplomacia e Tra-
tados 12' discussão); 

1 discussão do projeeto n. 76-A, 
de 1901, auctorlsando o governo a 
ronreder , uo corrente anno, uma se -
gunda época de exames aos estudan-
tes dc preparatórios. 

O sr. Brlclo F i lho, aur lo r do pro je 
elo u. 70 -A .o l i l e ve dispensa de in ter -
stício desse pro jec lo para sei- o mes-
mo dado amanhã em 2" discussão. 

Foram encerradas as discussões dos 
pro jec íos : 

u. 133, de 1905, ái ir lor isani lo 
o Poder Execut ivo a abrir ao Mi-
nistério da Guerra o credito e x t r ao r -
dinário de 7.i7?'"'33 para oceorrer ao 
pagamento do ordenado dev ido ao 
ajudante de porteiro aposentado do 
ex l inr to Arsenal de Guerra de P e r -
nambuco, José' A l f redo de Carvalho, 
de 19 ile janeiro da IS.r.l a 10 de abr i ; 
de 1900; 

II. 130, de 1904, auclorlsando o po . 
der execut ivo a abrir ao .Ministério da 
Industria, V l aç l o c Obras Publicas o 
credito extraordinár io de 3;7J-'>|IC.I3, 
p..r< pagar ao engenheiro nstronomo 
NUIIO Alvas Duarte Silva a gr. Iltic -
cão que lhe compele , c o m o d l r r r loc 
do Oliservaiorio Astrouomlco do K i o 
de Janeiro no per íodo de 21 de janei -
ro a 31 de dezembro de 1903. 

Sobre o pro jeeto do sr. Laurln f o 
Pit la, falaram: eonlrn ,o sr. Soares 
dos Santos e, a favor, o sr. Galego 
Carvalhal. 

o sr. Barliesa l.ilua ob leve adia-
mento da discussão do projeclo, até 
aman l i l . 

Foi lavrado parecer reconhecendo 
o sr. Medeiros de Albuquerque depu-
tado por Pernambuco. 

HIO, 19 

O Supremo Tr ibunal Mil.tar abso l -
veu o tenente Fe l ix Peretra, accusa-
do do rr ime de • falsidades admin i s -
trativas. 

R io , 19 
O deputado Varela, que lem s ido 

muito visitado, está melhor, devendo 
amanhã ser-lhe exirahida uma das 
balas. 

H I O , 1!) 

T e l e p r a n i i n a s r e c e b i d o s d e 

M a n a u u d ã o n o t i c i a d e q u e OB 

p e r u a n o s , n o A l t o P e r ú s , n o ( l i a 

28 d o m e z p a s s a d o , f e s t e j a r a m 

n d a t a d u i n d e p e n d ê n c i a <lo s e u 

p a i z q u e i m a n d o r b a n d e i r a b r a -

s i l e i r a e v a i a n d o n o f f i c i a l i d a d e 

i l o c r u z n d o r - t o r p e d c i r a T i j m -

bira. 

I I IO, 19 
Foi sanecionado o credito de qui-

nhentos contos para oceorrer ,i- des-
pesas da exped ição ao Al io Purús e 
J t inia. 

— A queslão da Sorocabana leiri da-
do logar a um grande mov imento dos 
políticos da bancada paulista. 

O dr. A l f r edo Mala, sup rlnlendeu-
le dessa estrada, leve hoje larga c on -
ferência com o presidente da IIrpu-
blica.. 

Est iveram tambeui em 
depulados Arnolpl io Aze 
ci^co Malta. 

I " 

IIIO, 19 

Fal lcceu honl.-m a cr, 
Davld B rown , a qual foi 
ha di.ts. 

—Os gatuno* asiidl iran 
rua .S..TIemenle, 109, or 
famil la do sr. Succna. 

Quando repr l l lam os au 
no- , foram feridos o gua 
José Sueen i e T ra j ano Ch 

I I IO, 19 
ICiitraram hoje neste pui 

gultlles vapores: I ta l i ana , 
e Pernaiiibuco, e llnimun, 
Alegre . 

Saliiram: San .Xi-nlai, p 
burgo; Mc j i t i i , para Carav 
gresso, para Barbado-., c 
para a Bahia. 

RECIFE, 19 
A Imprensa desta raj.i l . i l 

o fornec imento feito pelo 
Penirtiiiímco, do propried. 
Itosa e S i lva , de genert - i 
pediente da procuradoria 
no va lor de quatro contos. 

A 1'rorinria diz que o 
S " 

e n n l l i a r na praia. Ignora-se por em 
quanlo o numero de vlc l l ipas que pe. 
r c c r a i n nestes naufragios. 

B A R C E L O N A , 19 

Foi condemnado a 12 aniios de pri-
sSo o auclor do v io lento folheto, que 
flÉbtva a tjrrre geral dos ope ra -
r a m -

j t - O N D K E S , I I I 

A p r o p o s t a d a c a p i t u l a ç ã o d e 

•Pd; ' l o A r t l i u r , e n v i a d a a o g e n e * 

n e r a l H t o e s s e l , p e r i n i t t i a a s a b i -

d a d e t o d a s a s t r o p a s r u s s a s 

e x i s t e n t e s n a p r a ç a , q u e i r i a m 

r e f e n i i - s e á s f o r ç a s d o geri o r a l l 

K J r o p , m < i n e ; e m t r o c a , t o d o s o s 

n a v i o s d e g u e r r a d e P o r t o A r . 

t i n i r s e r i a m e n t r e g u e s aos j a p o -

n ^ e . , 

¥ — 

Í K . n . M , 10 

P - i . i l e o a c H o j a p o u e z a n e s t i 

e n t i d a a n o t i c i a 

h a v e r o M í k a d o 

n iiltitaalum ã 
. en te a o s n a v i o s 

: h n m e m T s i n g -

• Dnnco CnmmercÍHlc Itullnuo» e «Loa-
dou *nd fírasillun Bank», g<j pra j i do 
sotooo. 

A ' tnr.i lio 13 t|32, q u « foi a ofHiUl 4S 
homem pnra letras a 90 dias i rista, • 
libra euterliaa vuio J9f?!ls;o tejaco, f 79J, 

o marco, $979, 
A 'vh.ta, 11 29j32, a libra valo 2(Jj j o 

franco, $S'U; o maroo, $n89;a lira ita-
liana, $so2; com réii f'ii't')j, IJS:!, % o 

dollur, 4(1.'j3. 

O A X . Q O X 3 A O 

Colações em l. iverpool de algodão do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
amblo do dia. 

I b á 

J O , 19 

o E x t r e m o < >• 

•>• d a e s q u a d r a 

le g u e r r a v ã o 

e C' i i " ,-o: ' ir . i : i •• 

, pa "a se fa : : 

liii.' p o r a c . a s u 

n a v i o s . 

i t l i t lua do 

(J l io fis ja | " l -

IIIII n a v i o i l e ? . 

ul i on i Chi f i i . 

Ji S l i e l . i .O-

l a s d i z e m q . i e 

fu i r >pe l l o ! a a 

•;-:i p e l o . r t lS-

i rsji"r ti d 'O l'.u ! 
1'ant-, 

'.'n- a lo do dia pi 

'<<> de s-ío 

t i n i r , o r . d e c o n t i i u i a m a e i i v a -

n i o n t e u a u x i l i a r u < l c ' e s ! d o 

p o r t o . 

C U K F ü ' 10 

O s j a p o n e z e s i i p o s s a r a n i - s c 

h o n l o n i d o s f o r t e s d o P a l u n ; ; -

t e h a n c d o u s o u t r o s i n t e r i o r e s 

d e v a l o r c s t i \ i t " g i i . o • i in ia -

r i o . 

L O N D R E S , 10 

O Mornintj I'o.;t insere um 
d e s q i a e l i o d c W a s l i i i i ^ t m i , n o t i -

c i a n d o q u o o m i n i s t r o d o J a p ã o 

n a q u e i l a c a p i t a l e n t r e g o u ac> s r . 

J o l i n I l a y , m i n i s t r o d a s ü e l a -

ç õ e s E x t e r i o r e s , a r e s p o s t a ã 

no t a d a R ú s s i a . 

C o n s t a q u e o J a p ã o r e c u s a r á 

r i s t i t u i r a c a ç a - t o r p e d e i r a I!c-

chitflmj, a p r e s a d a s e n ; a r m a -

m e n t o c m C h e f ú , p o r o c e a t ; i ã o 

d o c u m b a t e d e 10 d o c o r r e n t e . 

C I I E F U ' , 10 

N o a t a q u e t i e P c r t a A r t l m r , 

l i o d i a 17, o s j a p o n e z e s s o f f r e -

r a m p e r d a s c o n s i d e r á v e i s , c o n -

q u i s t a n d o , p o r é m , a j p o s i ç õ e s 

d e P i g e o n - b n j ' e v á r i o s f o r t e s 

e m L i a n - t s i - l i a n . 

P A U I S , 19 

O m i n i s t r o d a C u e r r a d e c i d i u 

s u i . p r i i i i i r a s g r a n d e s m a n o b r a s 

d o 17 <: l h ' c o r p o s d o e x e r c i -

to, p o r c a u s a d a g r a n d ' s c e c a 

q u o s e m a n i f e s t o u o .n t o d o o 

d e p a r t a m e n t o d a C õ t o d ' O r . 

III EXOS AIRES, IO 

11 Si nado ili culiu lioji ' a >•- ia "i > 
sanitária ro lo o Brasil, approvamlc a. 

— Corre insistentemente o lio,-Io de 
q:ie os revo luc ionár io , p.iraguavos se 
apoderaram de Assum|«'. l" . 

\ p r o v ín c i a ' de Lordo l a e Eata 
Diarea fo ram Invadidas por numero -
sas e d ' l i sas nuueiis da gafanhotos. 
Os estragos cansados nas p!ai;!açiV> 
pela terr ível praga de inseclos sflo 
ropsi-b l ave i s 

VA I .PARA1SO, 19 

Partiu hoje, com desMuo a Buenos 
A i r e s o cruzador norte-amer icano 
r a » ' . • 

Este nav io >1 • guerra visitará suc-
cessivamente MoalevbbSi e Rio de Ja-
neiro. 

Mlt,.\i>, 19 
Fal lcceu o maire desbi cidade, o 

senador Musi-t. A mor l e foi p ro fun -
damente sentida e a c idade aeha - í e 
de luto. 

G E J O V A , 19 

Desenradeiarffm-se foriissin as U m -
[icsl.ides na costa, tendo jã havido 
muitos naufrág ios . 

F." t i o v io lento o temporal que tb> 

embarrações estilo em perl. 'o, no pro-
prlo porto. Algumas g a r w r a m , indo 

/ (í i L 

d e N o v a Y o r k 

g o v e r n o d o s 

v a i 

ta V P 

di/a n i l i i q u e o 

E s t a d o s 1 ' n i d o s 

s l a b i d e c e r sua p r i n Ipnl c s -

n a v a l nu P a n a m i. 

l ' i . M ' I : K S , 19 

T e l e g r a m m a s d e T o ! ; i o d ã o 

n o t i c i a d o q u o u m a c a n h o n o i r a 

r u s s a s o s s o b r o u l i o n t e n i e m 

l i i a o t i s l i a n , p o r t e r t o c a d . i n u -

m a m i n a l l u e t u a n f - . 

L ISBOA, I 
L m rot l i i i lo de ( oii -lie, d • i i i in i - -

tros, sob a. pre-iileuria do -t. II n lze 
l l i l ieiro, tl 'alou--e da- |-.'cl;illiarOes do-
comiiierci. inles sobre mqiorlaç.V; do 
á lcoo l . 

— O governo propoi . brevemenle ás 
Camaras medida- tendentes a desen-
vo lver cHicazmeii lo a cultura do a l -
gudão na A l i i r a . 

O mercado do ítuvrc ato lo -.daio, a 
i l Árancor o 1(1, eoai alta rte 1|»; l lam-
bur;;o, eatavot, a -ir, pfenni^s t; 3(1, com 
baixa 1'nrclfll do Ili; l .nr . - I r " ca l in - t , a 
8". slitlllnga e u rl., com bai.v parei .1 cio 
0 d., auva Voi-k, citavoi, com alta i• 
10 ponto*. 

Ao nit-:o-iiia, não houve altone-.lo nrj 
mercado do Havro, liav.-nUo alta Ot; 
1(4 a l{2 pfeuni;r. n<i «le lí.imttui iío, 

A p.is.iai*eni foi .1" II..".'ili n e':iH. 
íini Sautos,entiar.im i. ntcia 3.7,i; - .ic-

caí, o no Rio, 1 •'.' >. 
0 mercado (Io Sautoa p-'< . f irme, 

sendo os negocio.» roali-^a l-n a i tiaao 
do í>|«C0. 

Vunüai declaradas, 2.1.000 aaj..ai. 

ComninnicaçSo di Centro ia Commer-
cio de Cajé de S Paulo. 

Movimento do hontom: 
Do-..' . . . . ;.34'J-I a 31500por 10 kil .fc-
Caíõ na aio. . 4$u00 a r,SoOt) » • * 
E».-oll..l . . . . Ml! l l l : i I Í 21 ) • , » 

Veutlaw, ft'«liiri-.«. 
UL. < a IO, cute.o. 

O C í M O C O 

|EM a. PAVI.Oi 

A labella tiontem affinad i peloa <1 i-
vorsoa «« labclecimonlos hancarí w, p que 
T%aron durante todo o dia, f-;i a de 
11 d. 

Na aberturi do ce rcado de cartblaei', 
oh banou* iLondon and ,íra?ilian Ilank , 
«Loudop sn 1 R ivcr Plato Rank e .Com-
mertà-ile Italiano- offereeiam n sons 
soiine3 m haao de 12 1f32, sendo peloe 
demais bancos offcrtada a eota.;3o de 
12 d. 

A'a 11 l-.oraa da manltã, o Banco Com-
mercio e Industria, «T i io Britith Bank 
of Soutti America* e 'Brasi l iannehe 
Bank fur DeutacUlaud. também of fera-
ciam a taxa de 12 1,32; o -Banco Com" 
raeri-iale Italiano-, por essa occa°i3o, of-
fertttva os aeits saqnea e papel repas-
sado na ba-e melhor de 12 . 

A*s 3 liorfla da tarde, torn i-i s? gera l 
a eat-i-.-So de 12 1*12, com a «tmt fecboti 
n ra. r-: !o eatavel, 

f * movimento de negocios reaIi :ado* 
dnmnte o dia foi peqneno. 

01 extremos foram de 12 n 13 3:14. 

r * soberanos foram honten neíoeía-
doai no ,London and B i r e r P l a t i Bna'c*. 

Fecl 
19i.lt: 

Pcmutiiliio'!,, 
por kllo. 

Mareio, lia- I IH I IO bom, 
kllo. 

Alta de to pontos em I. 
Merc.ido. i jni ie 

mcfli iiio lioai, IÇI10 

141.' por 

ei poot 

A P a r t e O n m n i e r e i a l , na q u a r -

ta p a g i n a . 

! á » í i á s w ) ! 

Rio, IX-,1—904 

<i a t t e n t i i d o d e q u e a c a b a d e 
s e r v i c i u n a o s r . A l f r e d o V a r e -
la n ã o p o d e d e i x a r d e i n f l u i r 
d o l o r o s a m e n t e n o e s p i r i t o d e 
q u a n t o s t;e e m p e n h a m n o j o r n a -
l i s m o b r a s i l e i r o . 

N t i i i ' - i a i m p r e n s a , e m n o s s a 
t e r r a , s o f f r c u t a n t a s a g r u r a s , c o -
m o i l i q i o i s q u e s e i m p l a n t o u o 
a c i r a l r e i f ú n e n . 

P o u c o t<-injio a p ó s a i n a u g u -
r a ç ã o , h o u v e , c o m o t o d o s s a b e m , 
o a s s í i l l o á Tribuna, s e n d o v i -
t i m a d o u m p o b r a t y p o g r u p h o ; 
ua i s t a r d e , a s v a i a s , a s t e n t a t i v a s 

do ataque ao Jornal do Urri>:il 
<t i .o Ilrasil, m o s t r a r a m a o r i ^ i -
n:;h.- . - ima c o n c e p ç ã o q u e l ia l i-
b e r d a d e d e p e n s a m e n t o f o r m a -
v a m o s d o n o s d a s i t u a ç ã o . 

H non i f a l e m o s n o f a m o s o d e -
c r e t o d e 2-j d e d e z e i n l . r j d e 89, 
d u v i d o a u m m i n i s t r o j o r n a l i s t a 
- e ' t o s q u e i na i s h a v i a m a b u -

o q u a l e s t a b e l e c e u p a r a o s 
is i l e p u b l i c i d a d e l i m i t e s 
; t r e m o c o e r c i t i v o s . 
:i o n o s K s t a d o s , d u r a n t e 
q u i n z e a n n o - , a s s c e n i s d e 
i i su iu c o n t r a o s j o r n a e s o 
i s t a s t ê in - so r e p e t i d o , s o -
r n n d o , p o r é m , a I odas a s 

iWiUl„j;gjn ..» Oazeisia ti» 
l i nu t o d o g e r e n t e d e s s a s 
— o c o r o n e l G e n t i l d e f a s -
o com o Commercio dc -S". 

, . . . i c i l é, c o m e f f e i t o , h o j e , a 
t a r e f a d o q u e m q u e i r a 110 j o r -
n a l i s m o s u b o r d i n a r - s e un i ca -
m e n t e á s s u g e s t õ e s d a p r ó p r i a 
c o n s c i ê n c i a . A r e g r a e s t a b e l e c i -
da m o d e r n a m e n t e 0, o u e l o g i a r 
si m o m e n o r c o n i m e d i m c n t o , o u 
di s : : o i : i p ó r l a m b e m s e i n c o n l : -
u e n c l a a l g u m a . 

H ã o i n t u i t i v o s o s m a l e s q u e 
da l i i r i . -snltam, f i c a n d o cada v e z 
m a i s a b a s t a r d a d a a g r a m l o <• 
n u b r o i n s t i t u i ç ã o d a i m p r e n s a , 
q u e n e s t e p a i z t ã o s a l i e n t e i m -
pe i s o u b e r e p r e s e n t a r . 

P o r m a i s v i o l e n t o s q u o p o s -
sua. s e r c o n s i d e r a d o s o s ac tos , 
d o s r . V a r e l a , n ã o a u e t o r i s a v a i n 
f i l o ; o a t t e n t u d o d e q u e f o i v i -
c t i m a o d e s t e m i d o j o r n a l i s t a . 

N ã o v a m o s a o | 01.10 d e a t t i i -
b u i r a p e r v e r s i d a d e d o f i l h o d o 
s r . g e n e r a l H e r m e s d a F o n s e c a 
a q u a e s q u e r i n f l u e n c i a s p a t e r -
nas . I . o i u r e i l i s s o ; a c h a m o s q u e 
M a r i o K o n s ' ca a g i u s '1 p o r s i , 
n u m i m p u l s o c r i m i n o s o ; i n a 3 

d e s s e f a c t o r e s u l t a u m a p r o f u n -
d a v e r d a d e — o d e s p r e z o q u e h o j e 
se l i g a p e l a v i d a a l h e i a . 

N ã o . s ã o m a i s b a n d i d o s d " 
ba i : ; a e s p e c i e o s q t l « COinuiet-
ti 111 í e d o s d e r e q u i n t a d a m a l v a -
d e z ; a g o i a , -ã-> 1 l i e s p r a t i c a d o s 
p o r p e s s o a s du o u t r a e s t i r p e e 
c o m a s e g u r a n ç a d e a b s o l v i ç ã o 
110 J u r y , m o n o p o l i s a d o pe las a i i -
c a n t i n a s d o t r e s o u q u a t r o ra bu -
l as a u d a c i o s o s . 

O s r . ü o n e r a i H e r m e s p e d i n d o 
a s u a i ' e n i s s ã o d e c o m m a n d a n -
te d a R r i g a d a P o l i c i a l e o g o -
v e r n o a c c e i t a n d o - a c u m p r i r a m 
e l c m e . i t a r d . ' . c r , q u e , f e l i z m e n i " 
d e s t a v e z , n ü o f o i u e i j u e c i d o . 

M a s e s t a m e d i d a n ã o b a s t a 
p a r a d e s a g g r a v a r a i m p r e n s a : 
é p r e c i s o e x o n e r a r o c h e f e d o 
p o l i c i a , q u o p r e t e n d e u , na d e l e g a -
c ia , a g e i t a r o i n q u é r i t o , t r u n c a n -
d o o d e p o i m e n t o d a s t e s t e m u -
n h a s , o q u e m o t i v o u a r e t i r a d a 
d e u m a d id las . . . 

O s r . C a r d o s o d e C a s t r o n o -
v a m e n t e se m o s t r o u i n c o m p a t í -
v e l c o m o c a r g o q u e o c o u p a e 
110 e x e r c í c i o d o q u a l s ó t em d a -
d o p r o v a s d o t o t a l i n c a p a c i d a d e . 

\ p o l i c i a d a c a p i t a l d a U n i ã o , 
a o e n v e z d e v i g i a r o s p a s s o s d-1 

p a t r - e i o s b e n e m é r i t o s , c o m o O u -
r o P r e t o e L a f a y e t t e , d e v i a e x e r -
c e r a s s u a s o b r i g a ç õ e s , s a b e n d o 
e v i t a r qiu.' s u c c e s í o s c o m o o d e 
h o n t e m »-.' r e p i t a - n q u a s i i m p u -
ne>iit n te . . . 

T r i s t e s t e m p o s c a i n d a m a i s 
t r i . : t e3 a t t c t o r i d a d s ! 

A . 

Pe lo sr. secretario da Agricultura 
loram approvodas as tabellas dos no-
vos horários relerenles aos trens ile 
passageiros e mlx los , a v igorar de 1" 
de setembro p rox imo em doaiile, apre 
sentadas pela Estrada de Ferro de 
Araraquara e Companhia Paulista. 

Vai ser posto em concurso o ol l lcio 
d " distribuidor, partido! ' e contador 
ia comarca de ltapetiniuga. 

O liiarái O/liriat publicar;i hoje o 
edital pondo cr i concurso o o l l ino ile 
distribuidor, contador e po rl dor da 
comarca de Sorcorro. 

A Súpei ililendeucia de I Ibl' 1*11-
Idicas recebeu um of l lc lo do dc. sc. 
relarlo d.i tgriCiilliir:!, a.-. sco i ia 
es lermos : 

• Em referencia ás Informações dessa 
Superintendência, ipiunto à cuir.enlen-

d'- cr coi islruido um novo prédio 
ara. servir de cadela elo \Iu, recom-

ineii i lo-vos provideiieiei.s, allm dc ijue 
0 eiigculieiro do dislri 'to, evaminai ido 

terreno oílerr-eido pci.- Muoicipali-
lade respeellva, o ipial oao é 1J05 

mais próprio-, em v i r l ode do -ala v i -
zinhança com um mercado—in forme 
e a Camara nfio d P p õ e de outro local 

mais apropriado para a nova cad ia. 
Ou,.nlo a Iraiis erencla dos presos, 

não lia i; 'cessldade ile ser íeila, pois 
1 aclual cadela aguardará a conclu-
S ' da nova. Eutreboi lo, como <• en-
onlre aiiuelle próprio em tão más 
oijda,õi's de e.ouservaeiio, qu** abi pa-
ece Incrível, que, durante taiilo tem-

po. lhe tenham fatiado reparos, c u m -
pre (pie essa Superinleude.ucia informe 
I " ipiaiido da.la ipial ipier informação 

í-.'-, ejto da necetsl lado de obras ua 
| cadeia velha, por pio te do ei igr. iheíro 
do distrielo. • 

0 sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, pediu, por olllclo en-
viado ao zelador do núcleo colonial 
tlampas S o/.-.s, informações sobro um 
louro dc rac.i uaroneza, que para alll 
fõra mandado lia tempos. 

S. e\c. vai substituil-o por outro 
de raia leiteira, r emovendo aipielle 
para fo,;ar m..is apropr iado. 

Em otti"io env iado ao i f ircclor da. 
Escola A-T.cola de Piracicaba, o sr. 
d;', secrrdar o da Agr ic i i l lura pediu 
ao dire dor daqoella escola ipie inali-
ile o- ali imnos as.,!stir a expôs ç.11, 
de aL' .d'.o (pie se vai realisar nesta 
capital, |.oréiu sempre em luriuii de 
0 aluamos e acompanhados de um 
Vigilante. 

A requisiç-ílo do sr. secretario da 
Agr icul tora , vüo ser fcr.^s os seguin-
tes pa. 'amenlo- : 

l ' . : i i l? i i i l . a Antônio de C.nnílü-; 
a i'.amara Municipal de Monte 

A l t o . 
1 i. i4ti ' i ( ) . a de J.d.ii: "iKlí, dc Jij-

riuery, H Í S H I H I , U O Correio Paulistano: 
ásii$, .i Camara Municipal d e i u q u e r v ; 
1 K'tvtr;i',((, a Liou A C.; I.. 0 . ' ' . - i : ) - i , 
aos me-nios. 

ti -r. ' e f r e l a r i a do Interior arçu-ou 
trlclo mi l i lar o rere I ) imen[o ar i l i " 
vo lume conteúdo pelies de aiiiinaes, 
destinadas ao Museu Paulista, ped li-
do ao mesmo que agradecesse ao sr. 
Bertorie, Industrial residente lia f r on -
teira do Paraguav, a remessa daquellu 
otferla. 

l i vo lume foi honlem enviado ao 
Museu Paulista. 

I |Ko! prorogado, por :!0 dias, o prazo 
dentro do qual o -r. Juvenal Meir i 
deverá tomar posse do cargo ile if 

lalieili.Vj de notas e annexos da co-
marca de parat iybuna, no qual foi pro-
\ ido. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

PAI ' • de promotor p ibli ' ' 
Franca intern imenti 

«r. dr . In i . i. • ,r t. .r 
Uo, 

M a i 1'. I 1 I 
o car.'o d-- jirornotor poí 
rn uva ile s i o Jo io da I: ' 
• • anal 'oi remov ido de s 

p o t b i ' 
Ju-r. 

I.O -r. dl clie i' lie 
iu o sr. seci-r |ario 

-.er informada, um i - opi 
dn Minlslerio d t Induslri 

l iar 
, alim 

Io ot) 
V aç.lo 

Esrre\e-nos o sr. Eugênio Lefóvre, 
dlreetor geral da Secretaria da Agri -
cultura : 

«Hozo, a v. «. o obséquio de noticiar, 
no <eu conceituado jornal, que em 
vls'a do numero elevadíssimo de pe -
didos de mudas de arvores fruetiferas 
e de ornamentação, recebido! até ho -
je, esta Secretaria, nüo podendo satis-
fazer em sua Integridade a todos, 
aguardara até o fim do corrente mez, 
pari , á vista «tos [icdidos reunidos alc 
entlo e tendo em attencSo » quanti-
dade ije mudas di-põnlveis, faz r 
um rateio de modo que fAr possi-
v e l » 

e llhlMs 1'llblicas, si d'l e V ioleliei i- pra-
ticadas pelo i le le ja- lo de policia d' 
l iat i i l ia contra o a j en t e do Correio d; 
mesma localidade, sr. Belmlro A ma -
ra riie de A lmeida . 

fliricios despachados pelo sp. secre-
f lar io da Agr icul tura: 

Do pr"s|d' nle da Camara Municipal 
de Araras, peoindo fornecimento de 
materlaes para as obra» de aba«teci-
menlo daqui lia c idade - \guarde op-
[i .r lunidade: 

.Ia Camara Municipal .le Natlvid i-
de, pedindo auclorisaçüo de ver l i i 
para o serviço de conservaçíto da es-
trada que li ./a aquelle município com 
0 .1- Bedempc.lo, até o alto da serra 
de t'Indulta Ao engenhe i ro do dis-
tricto para informar o interesse eco-
nomic . qu • lem o p c - o l " pedido, 
Com re a e i o a . porto d.' I I- dlllia: 

da Secrclar a do Interior J«t i 
Iransmilt l i ido copia d o o d i e l o c o m que 
a l l ir-cloria do Serviço Sanitário en-
via o orçamento do- t : ros de que 
nece - i t a ' o lll-litUto ' ll iogen.co 
A ' lnlcadciic i de i lbr s Publicas. 

— I lequerauenlos : 
Ile sv |\ .o s. Martins, pedindo re le -

v.inieuio da tiril ia que llie foi i m -
posta pela n.lo c.inci'i-.ri i em leirtp . 
opp rln , d obras da estrada d. 
B itiuru a III Fe:., e pror...-.-.1- d 
prazo .to conlr.il , por n - » trr-s i e. 
ze- Fica prorogado o prazo e r- I * -
vada a nullta. 

d " J it - -11[dista M. d : Si'v.i e oiilros, 
solicitai! Io prolon .uiienlo • ! » » « » • ;••>-
mento de a ' u a p rox imo ao , pri i 
i u rua Au.us 1 i . u a r t l " m o;ipor!u-
nida le; 

da S. Paul» Hnz i.nmpift IJnnt-d. 
pedindo que lhe -ej permilt ido 
organlsar na escala t :>m a planl i 
ex ig ida pela cláusula 7 do seu c -n-
trato com o governo, onde foi marca-
cada a r a z l o de t|iUO para o re fer ido 
de-eiiho —Indeferido. 

Pagamento» auetorisa los j.eio sr. 
-erretario do Interior e Ju-'lca : 

lie I P . l l l l b V I , a I laniei A I : de 
1 aos fornecedores da Escola 
Po ly lec l in ica : de 1:000», aos do Insl i -
ti l lò Vaccinogi l i ico ; de 776Í'.IIII, a d i -
versos dtrertores de grupos escolares ; 
de IÍ.KII, T J ,s>- lte:in.* :ti A I r in lo . dc 
iSiiWiOJ. a d. A ima Ferre i ra da Cos-
t a ; de a Domingos Soares & C . ; 
de l i l t ü i o , i Adm.i i IstraçSo dos Cor -
reios ; de 4o», ao director do grupo es-
colar do Br.iZ ; de ;10Í, a João Améri -
co Pereira : de 31,00 francos, a A l t -
laud A C. ; de s ó i , t T 7 , a Laemmert 
A C . : de t : V i m , a Joaquim Marques; 
de a M.noel P into de A l m e i d a , 
de 300), a Eduardo [ 'rales ; de réis 
.->7.*1.VI, ao dr Manoel Dias de T o l e -
do , de I I u * " ! , por intermédio da 
colieetoria de S. Jo«e do Rio Preto, a 
Jo io Pereira Dnt ra ; de 9H», * Roque 
F ra t l , de » Í H V I 0 , a Fan j t ino V a « -
q u e s ; d e Ü:9i9«, a Jov- Hel l l , de 
VOi ru l , a Caetano Nacarato. 

S a n t o s 
K m dala de 19: 
A o sr. (Ir. presidente do I s v f o 

Meiidicliliule o sr. Ai i to inu liou es de 
l i l i ve i ra , e- labelecido a rtia do Itosu-
rio, n. 'iu, mandou honlem ei i l '0 , 'ar 
uma calva de balalas. desll i iada " no 
011-limo dessa rasa de raridade. 
— P a r a serem Internados no A*y l o , 

ja - e atdtatn na cadeia dez mendigos. 
— N a reunião da d i ror lo l ia , rea l iss-

da aule-lioiileni, foram nomeados pai a 
mordomos os srs . : 

Pau lo Filgueiras, Bodolpho Moreira 
i.uiiii.irâe.s, Al l ier lo Veiga, Heuedielo 
P in l c i r o , Fernando Monteiro da Silva, 
•Io»" tioiizalez Pereira UuimarDes, Joa-
quim Mariano de Moura, An-
tônio da Silva Azevedo Júnior, Carlos 
Art l iur Weber, Joílo Fernandes de 
Ponte- , Luiz Aire.s da Cuimt Bnslo» e 
Jullo 'Corres Itangel. 

Supplenles : Antonlo d " Fre lUs Cui-
in.1 cã.-. Sobrinho, Pedro Borges de 
s.ie •. Alll .1'io l . l ldgero 1I0-: Saldo. , 
I lem.ene.o ido A l l l » . , Jo5o Uorgei Viei-
ra c I 1 liando Sauerbrovvn. 

—I umloii-se nesta c idade o /níer-
e ... I Mhlr i i r çji ih f lendo |,or tim 
o d'- uvolv imento da.s forças pbys j -
c: -, e\errici. js de tiro ao a l vo e i ò í í o i 
athl.dico», 

A Iniclal lva para a »ua fundaçilo foi 
i i l indada por numerosos adeptos. 

I.slíio organisados os (s latutos, cu ja 
approv.i . í o , depois de discutido» ós 
u e 111 . . se cffectuara ua primeira re-
iiiitfio, em t i do corrente, as S horas 
da tarde, a rua Martlm Atlonso, 11. 
79, s.-de do novel club. 

A comiulss io or^aui.sadora a e r f i l a 
a ins.-ripçilo de novos socloS, que te-
rão direito a lomar parte ii''s-a p t i -
meh a rnunlSo e concorrer paru a e l e i -
ção da direcloria. 

— I 'eslejando o aimiversi i r io de S. 
M. Francisco José, Imperador da .'.11--
Iria Hungria, est iveram honlem todo-, 
os consulado, com as bandeiras e jo 
liasle. Do meio-d ia a » 3 horas da (ur-
de, houve recepçdo no consulado au -
triaco, oTide se achavam o- srs, A l o s 
Anis fo in , cônsul, e Pedro Lukuvics, 
secretai-io, que recelierain os cumpr i -
menlos, lauto dos seu- compatriotas, 
como uo corpo consular. 

• -ü.-aUsou-se honlem, ao melo dia, 
iliaiigiiiac.lo do Co/.- (luaranij. 
l i be l lo salão do confor iave l e-i,•!..--

l e r imenlo encheu-se de apreciad" i es 
b o m café, sendo se rv ioo a " pi -

sentes um copo de rti/ua. 

Iiui-aiile o .lia, tocou aili 11111 l'"ih ar-
ran jado lerritto musical. 

I - i t n o i r ; » 

Em disla de ts ; 
Mais um êspectaculo oôe lo dc atlra-

ctivo.s deu a empresa Ferreira d.. SH-
[i, na noite de lerca-feira. 
l i . trabalhos corr ram bem. lendo 

do todos os artistas f rene l icamenle 
ap[daiii|idos. 

No d a Pi, á nolle, rcalisou—c o 
ult imo leilão de prendas ,em beneficio 
das festas de No--a Senhora da IVia 
Morte. 

Não obstante a chuva que caldu 
r - i ' " .. , .. ..io...,,. .....Ir 

—Feste jou tiontem mais um nnni -
versar io a i x m a . sra. d . Cândida Con-
calve.s Pereira, esposa do sr. Mano d 
í ioneaIves Pereira. 

- 11 lar do sr. Ben j am im tie Burros 
a c h a - - ' em lesta, desde o dia 10 ( ! " 
c o r r e n l " . por motivo do nascimento 
de um : nlo e robusto menino. 

— E m r , - j o pelo anniversar io na-
l.dicio de consorte, o sr. Vatioel 
iioi.e d ve . pereira reuniu h o n l e m - e m 
ca-a" o a residência alguns de seus 
aio 1 To-, ao. quaes otfereceu um j a n -
tar uil imn. 

A agradável rc eicSo correu sempre 
na 111 iior alegria, subindo Iodosquau-
t— I veram a ventura de nella tom :• 
fi.icle solireii iancira capt ivos da-, gen-
lilf z; - recebidas. 

A l im d " presidir aos trabalhos do 
Jurv , 110 Iriipedimenlo do juiz ile 111-
i-cdi. de-la comarca, esteve ailui, no 
dl I .. teudo-se ret irado no dia ló, o 
• r .!io M | A u ' i i » l o de Ornellas, 
Int " . t o l''1/. d i comarca de Araras. 

B ^ h a s d e s a b i a 

F . u c r r o u - s e h o n t e m o C o n -
gresso estadual. Já sei que nin-
g u é m d e u p o r i s s o . T a m b é m 
n ã o a d m i r a . 

T o d o o t e m p o é p o u c o p a r a 
se c u i d a r d o j o g o d o bicho 

P o i s e n c e r r o u - s e . N ã o l h e s p o s -
so. c o m o p r e t e n d i a , d a r u m i c -
s u m o d o s t r a b a l h o s d o C o n g r e s -
s o d u r a n t e o m i n o l e g i s l a t i v o . 
I-'.' s i m p l e s a r a z ã o : n ã o p o s s o 
r e s u m i r o N a d a . 

D e I o d a s a s s u a s s e s s õ e s s ó 
v e j o u m a c o n s e q ü ê n c i a p r o v e i -
t osa : o b a n q u e t e h o n t e m o f f e -
r e e ' d o -iu I P r c u l a n o . P r o v e i t o -
sa p a r u q 111 in lã f o i , e s t á v i s t o . 

A nela a s s i m , p o r é m , v o u v ê r 
se a m a n h ã c o n s e g u i r e i d e s c o -
b r i r alLMiina c o u s a q u e , p o r v e n -
t u r a , o C o n g r e s s o h a j a f e i t o p a -
ra l h r a c o n t a r . 

S i m , q u e m s a b e l á o q u e a n d a 
1" b o m p o r e s s a s s o c i e d a d e s 

m o d e s t a s e r e t r a h i d a s ? . . 

E n t ã o , l e u o a r t i g o d o C o r -
r e i o , h o j e '? 

—Que artigo ''. 
U m s o b r e a s c i s ã o d o s g o -

v e r n i s t a s . 
- S o b r e a s c i s ã o V H o u v e , e n -

t ã o , a l g u m a s c i s ã o '< 
S e i lá... O a r t i g o e x p l i c a o 

q u e h o u v e . V o e n ã o o l eu m e s -
m o 

— L i a p e n a s u m a r t i g o q u e 
a b r e o n u m e r o . 

P o i s é e s s e e x a e t a m e n l e . 
— E s s e ? !... E m f i i n , p ô d e s e r . 

Não duvid >. 
— N e m t e m q u e d u v i d a r . E 

e s s e m e s m o . 
— O h , d i a b o ! E n t ã o , l i e n ã u 

p e r c e b i . 
—Pois olhe, meu caro, eston 

f r i t o . V i n h a a t r a z d e v o c ê p a r a 
m ' o e x p l i c a r . E u t a m b é m n ã o 
percebi. 

umpham. Já 
contam no seu grêmio, deido 

Os ncphclibataB I 

hontem, o venerando Correio. 
—Como assim ? 
— Pois então I Aquelle arti/o 

sobre política é a melhor profis-
são de fé— 

Desde o mais fraoo ao mal» fort^, 
Xinguem foge á 0b*e«H0 
Desta incerteza de morte : 
—Sai, ou não síl. o Pe4rt© 1 

tonai 

- - - - - - — ' - • - - — ámitm . . . i ^ É . , ^ — - -
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O o n g r e M o E r t a t o a l — N a sessilo de 
hontein do Senudo, o sr. Pe ixo to l i o -
ni láe agradeceu nos sr í . senadores as 
distlneçfles e valiosa cooperação 9em-
liro recrlildfts do Senado. 

Falou, em seguida, o sr. conselheiro 
Puai-lc de Azevedo, que propoz se la-
vrasse na nela um vo to ue l ouvo r no 
sr. nresidcnle e mais membros da me-
sa, pelo acerto e correc.Tio com i|ite 
dir igiram os trabalhos. 

Na Cumaru, il hora do expediente, 
foram lidos diversos papeis, que Uni-
ram nas pastas das respectivas c om-
nilssiies ulò o anuo próx imo. 

Passando-se à o rdem do dia, foram 
npprovados: cm dlscius.lo linlea, o pro-
lilclo ii. H, desle a m o , rclerenie ao 
i redüo para pagamento do< venc imen-
tos do «Ir. Terti l l lnuo Gonçalves, c \ -
iuspedor da eMinctn HcpHrllçfto de 
Terras e C.olonlsat;ao e , em .segunda dis-
cusslto, o projecto 11. 17, deste tuiuo, 
concedendo lavores á Escola Pratica 
de Coinmereio, sendo o pr imeiro en-
viado a jO-o imi i^ i f l o c o segundo a 
lonimlssllo tlc Justiça. 

Ao terminar a si ssito, lomon n pa-
lavra o dr. Ilerciilnno de Frel las, que 
propoz se inserisse na nela um v.,to 
ilc louvor pela e levação de U - t a s com 
ipie os membros i!a mesa desempe-
nharam os seus l a r go * . proposta e- la 
.pi • I n nnaiii i i irnieii lc npprovada. 

o .sr. presidente, «Ir. Ituliiílo Jtmair. 
agradeceu, cm nome da mesa, n- eti-
eoiitla.-lieas referencias feitas pe lo ilr. 
I leivuhii io de Frellas. 

Hoje, reallsar-se-à uma sessilo de fu-
.s!l;> para o encerramento dos trnha-
llios. 

X 

A.g 'gf i 'sssão ao d e p u t a d o V a r o l n 
—lio Jornal dn Cuiumerrín, de hon-
tum : 

• E' re lat ivamente l lsonjclro o esta-
do do sr. deputado A l f redo Varela, 
que. a parte pequenas acres-o* teia-is 
i i en lmmsymptoma de grav idade apre-
senta. 

(» terceiro delegado auxi l iar , dr. 
Nunes Machado, ju lgou honlem o :iu!o 
ile e .rpo de de l ido a ipie foi Mibinel-
tido pelos médicos lo j is tas, os quaes 
deram em resposta rio nono quesito 
apresentado : «ipie os ferimentos silo 
leves, vlslo nüo produzirem inact i v i -
dade |ior innis de 30 dias-, 

A' 1 t|2 hora da lari le, furam íi re -
sidência do ferido tomar as suas de-
clarações o dei gado da setima c l r -
citmscrlpçSo urbano, dr . Vieira Braga, 
o seu escrivão sr. Arthur C.uiiua-
liara. 

E' curto o depoimento do sr. Vare-
la. Depois de algutnn reiuctnncla em 
ilepftr, aecedeu e ditou ao escr ivão 
raanabara o seu n o m e e quali l ie i i -
V 

fcine» ^ w S ^ » vencò l 
di) CMI I Í » , O pt Curttylia, na egreja de Sut 

um audnckiio - a luno roubou um re-
lógio e rorrenlc de ouro do emprel-
tclro de obras, s*. Joaquim llelleia, e 
uma carteira contendo 1:8008 uo sr. 
Joaquim Domlimucs. negociante esta-
lieloeldo IV run \larqucz de Vlú. 

Aquclles senhores dirigiram-se ao 
posto policial da Consolação, vudo 
apresentaram queixa no dr. Ar l l iur 
Hiidge, 1" delegado. 

Essa auetorluade tomou ns provi-
dencias precisas, conseguludo capturar 
o gatuno. 

Revistado este, nada foi eucoutr.ido 
cm seu poder. 

A o serem examinadas as botinas, 
porem, foram encontradas, j i m l o aos 
luciles, ucconimodneües que, com fac i -
l idade, pudem conlor jó ias ou dinheiro. 

ti dr. Rudge mandou recolher o es-
pertalhão ao xadrez do pasto da Cou-
s j lacüo, 

X 
Do sr. 1'ranuslo Notarol ierio. nego-

clunte a Avenida Raugel Pestana, 112, 
recclieinos uma tala da sutioroslsslma 
manteiga da Kslacao do Sitio (.Minas) 

d c fabril 
a- a 

ícacSo d o s s r s . Mario Andrade 

O se. Franusio Notarober lo é o úni-
co agonie depositário, cm São Paulo , 
da animada manteiga. 

X 
N u m a venda do largo de S. José, 

foi, l ionlcm, ás 5 horas da tarde, m>-
gred ido por um desconhecido, que liic 
deu uma carelnda lia cabeça, o pe-
dre i ro Luiz Clcves, morador a aven i -
da Range l Pestana, n. 120-A. 

O oggressor evadlu-se, sendo o o f -
fendido medicado nu Pol ic a. 

Na madrugada passada, os : alunos 
v is i taram uma eharara da Aven ida 
da lutendeneia, e, uma vez dentro, 
procederam a uma verdadeira l impe-
za, levando oleailos, je l l ins, manl 
arreios, e outros ohjeetos i(ue estavam 
depositados numa eocheira. 

A uuelor ldade do Oelemzlnbo abriu 
inquérito para v e r se npanlia os ^alu-
nos. 

v 

A agencia de loterias do sr. l iuhen 
riiiimarrics, a rua to de N'ovcmln -o. n. 
•JT-A. tem l ido um mov imento e x -
traordinário, desde que sc anuunciou 
para ho je a exlrncçí lo da loteria da 
capital federal, de ÍW coutos. 

Esse mov imento nllo i1 sem ra/.il-»: 
a aíortuuada casa do sr. ttulieu l iu i -
marites jurou l ançaro t en to mais uma 
\ í t e promette vender a sorte graiule 
de hoje . 

X 
Appareceu houlem.pcla inanliri.lioian-

do num riacho que lianlia o t^iirro do 
Ip i ranga , o cadáver de um ind iv í -
duo cuja Identidade ainda uSo foi rc-
conhecida. 

ti medico da policia dr. Archer de 
f.asliltio nfto pouile veri l iear sc se tra-
l va de um cr ime ou de um de 
Irc, por se a d i a r o cadáver em e - ta -
do adeanlado de putreface.lo. 

<• inquérito está a ea i vo do i ' de-
legado , 

X 
Dev id i ao mau estado da cadeia d • 

.laholiealial, os presos dal l l v;Vi <er 
lr.ai-.feridos para a de S. Se lu - t i fw . 

Al f redo Varela, 5') a l i -
jei- de idade , lilho do Kslado do Itio 
iliaie.le do Sul, residente a rua da 
l. lorla, li. Cl.* 

Com relaeno no fe.elo, declarou ape-
nas Isto : 

- llíu \Kla do oceorr ido com a clns-
silteaçíto do delicio, tem a dec larar o 
seguinte: 

ll iriginilo-iiie no -r. Mario Hermes 
>ii t-onseca. respondeu-me e~le e o m a 
Tii-ixima uriiaiiiilade. K eu, como cs-
' - va delcrmiuado n mala l -o , dcsle-
cliei-lhc Ires tiros de revolver . I " o 
que tenho a dizer.1 

l i e -er iv f io iliiaii. haia releu e-ses 
("1.1 s períodos, e o dl1. Varela. ;. 'liaii-

le aecòrdo com o que dis-era, 
K>- -_;! -u por f a i x o o - t e u n u e e . 

,1 -r. Macio Hermes P -r MMI advo- - , | i r , m , li:, 
V - i . d c . Ni. - r .!,> N..scn,etjU<. rc- & T , . - n e s l a 
que i r a Iwutein « o M . de. ne i r a l i ra - ' 
g.i qiit ííie fosse arbitrada iiaue.i pa-
r i l ivrar solto. Aquc l la auclor i -h-
ii'- mandou reunir ao processo a pe-
1 i Io , e . incluindo os nulos de corpo 
de del ír io a que f o ram sulunellido-, o 
i.g.!i,e.s?or e a v le l ima, maiidoii dar 
v.ila ao ei i junlo dos promotores, dr. 
Pio Uuail i ai excre ie io na i ' prelo-

Cotiii i iunicam-no> os sr«. M. I laddail 
A- Iriuíios que orgai i l - i iram nesla c a -
pital, a rua de Man o, u. l i i " . uma 
sociedade para coni íneic io de fa -
zendas e armarinhos por niacado e a 

da lirma tladdad 

de policia, 
iis auxiHare-

- D sr. dr. chefr 
t--W(0Haril ec-lll os 

tòlo' de 11,1o ser perturhaila 
i em, da l l l •• • retirou IIMIIICIII, ; 
"as da manli.t, rcgressamli 

errando-sc em -eu -aluin 

111 

as 

que 
jj.l 

a or-
. 7 lio-
lu I;. ' 
••. ou-

se entendeu com d i w r . a s auetori-
les, rcscrvad.i incii le. 

antes ,;e 1 lior.i, aPi e- i i-ve o 
sr. ;eui.ral Silva Toa - i l - e , , - . iumai i -
iiaai-- da InIgada poli-'i I. que teve 
e 'In -. exe . demorada eonícreaeia. 

ti si*. Mario l leri i ies, ipicesla preso 
e:a uma sala do andar lerreo da lv— 
e 'Ia Militar do l lrasi l , Iem recebido 
grande numero de vi-ile.s de amiuros e 
collegas, l i ichisivé de sun fainlliu. 

Mosici-se O moco mi l l l . i r inui lo Ir.iu-
qul l lo c. em conversa, ( l lzni lo se preoc-
co ar com as opiniões desfavoráveis 
einill idas cm 1'eler.io ao seu procedi -
iuriil'1, .i que decl-iru ler sido imjiel l i-
• lo p n- -iigiieslõcs ilc sua dignidade de 
lilli-i exireniOso. Não se mostra a r re -
pendido dr haver tuioa-lo aquclla des-
nflroiila e diz (pie e-l.i disposto a pro-
çe-i -c do In; sino modo sempre que in-
.itirlareni o nome de -eu pne, o (pie 
hir i mesmo com sucriilcio ua proprin 
vida. 

t':;ri forca de 10 praças de cavnl -

X 
t .llieOCIlt a COIll' -s é ijW.LliiO n sr. 

Júlio Auluue.s pretende v nder iioje 
nos ircgu zcs de MIA agencia de lote-
rias da capital cderal , a rua i l i re i -
ia. :i'.i. 

( is bil l iclrs do sr. Júlio Antunes 
eslão iiun-.i aeabad 

Nos ll l l l l i los que l-e-lalil, Cli lrelall lo, 
r- l iem possivei que c - l r ja a -'-:!•-

1 ir 
ilo r 
a 1-1, 

e - l eve 
• Ir 

aia 
• r. 

Mtem cm ii-enlr 
• i lo- i fcpii iailos, 

gunrdns civis, 
(I ialquer pertur-

ii;..-i i i le: 
[ i r ímpios a aeu ir 
i"io;;i'i da o íde in . 

Inspeccionoii o pi.Heiainenlij ilui anlc 
o dia o ;de le .a : Iu da 1 eiri'unlseiiIM-.To 
urli.iin, de. C. irrr l » Hai i i i - , ae -ni;i-i-
iii.a I j .?.' seu - ; . : :\j i i . r e . . . 

A banda de ne -iea da á.r 
i.il tocará l ioje, uo .i.iiilioi ; 
o. la- 7 ás !l I,,,r.,s lia le. i ie 
o r l o o sc.uil ite pcugr.iiuina : 

I " Mcnde; 
\ •r.l:-
Me. 

' i ' Spli.clli 

•'»• Mn/.irl 
phol i ia. 

leell 

a . l i ec 

-olill -U/ur i 
-Ti-.i'1'ilii- -f 
uii l'<ilr.<l'i.i 

II 
t II. mm 

po i 
P.lt.i 

lii.-cr-

l'l;an-

ti" 

.1 rimilil Milljinl-

•i tampo da 

^ v e r t ^ ^ V x h a u á K é l x o u - l 

_ 'piihllno acclaraou-o.come se fosje 
e l l e oveueedor . 

Terminada a lucln, procedeu-se 
dlstrlbuloRo dos prêmios, cabendo o 
r a Polis; o 3", a llnul Io Boucher; 
o :i", a n i l tne r . e o 1°, a Angl lo. 

No especlneulo de hoje, estrr-arílo 
os seguintes artistas: Provost, Anule 
Paulus, cantora o bailarina húngara; 
Mlreille, cantora fraureza: Magglo tira-
vante. duelllstns italianos; l .anzella, 
Imitador de aftlslns celebres, e o trio 
Souzy. 

U' , como se vi', umn re forma com-
plcla do pessflal da casa. 

P r e f e i t u r a 

A Dlreclorln de Obras MunlcJpnes foi 
auclorisada a despender alil a quan-
tia de 10:0110? com a continuação das 
obras de mclhorniuentos do cemitério 
da C.onsolnçüo. 

—Mandou-se pagar : 
4:4378793 a AHIllo L lg l in l , pela con 

cliisUo do serviço de nlurgamcnlo do 
aterrado da rua Pedroso ; 

1:078»7Ü0. A Josi) A tosta, pelo forne-
c imento de areia, cm iullio l indo, lia-
ra ns obras de melhoramentos do 
aterrado da Moóca ; 

KÜ8ÍÍ71, em restiluiçüo, ao enge-
nheiro .lorio Itaptisla ( lani l l l , importân-
cia pelo mesmo cauciouada para ga-
ranl ir a conservacílo das obras de 
embasamento do thrnlro .IIHII/.V/M/ ; 

S7(is, a /.Ti/V aml 1'oircr, pelo serv i -
ço de transporte de guias da rua Vin-
te c Cinco d e Março paru a avenida 
Paulista : 

IHIJ, cm restiluiçílo, a Antouio 1'cpe, 
Iniporlaucia pelo íiicsmo paga a mais 
de imposto de rulçndn de prédios de 
sua propriedade: 

lo$UÜ0, em restilulcilo, a d. Joaqui-
na do Rego Freitas, lmportaneln pela 
mesma paga cm duplicata de Imposto 
de vinçüo do seu prédio do largo do 
Arouchc, n. i ) i . 
" —Foram accellns as proposlas dos 
seguintes srs. para a escolha de lo-
cal, na Iregiicztii da Penha, para a 
conslruci ilo de barracas c labolelros 
destinados a jogos e d ive i l in ientos li-
cllos, durnnle as próximas feslns, não 
podendo ser levantados os taboli Iros 
e as barracas sem que sejam pagos os 
impo-los de Hlòjt de cada unia des-
las e 31 oçOOO de cada um daque l -
les : 

l larraens—Ns. i!7 e CS, Ânge lo Sa-
zarulo, pela escolha de local e 
t:(i3u.s pelo imposto; 

n. 73, llosii llapliael, 1015 pela es-
colha do local c « ló i lXW pelo I m -
posto. 

Tabuleiros -N . 1, P ie lro Casolaro, 
71$lMW pela escolha do local c313$ pelo 
imposto: 

li. ü, t rliano Pcdr.lo, 70|(KI0 pela 
cscolhu de local e .IloJOOü pelo i m -
posto. 

l-.sscs srs, deverão recolher ns refe-
ridas i|uautias aos cofres niun:-'ipacs 
ato as 2 l ivras da tarde de 31 do cor-
rente, sob pena de perderem as I m -
portâncias caueioiiivlas. de accòrdn 
com o edital de 5 do corrente mcz. 

—Hciiucrl ineii los despachados: 
lia m r l fr i icrr, pedindo liceu-

• a para collocnr unia iabolela no lar-
go do ' f l iesoi iro—Deferido: 

de Fadul F. Alves, pedindo baixa: 
Manoel l umil lo Aihano, pedindo relc-
\ a r l o de luulla: Manoel Caetano Car-
eta e l lenlgno Cair ia de Oiieiroz, pe-
diu Io licença e James l lol land, pc lili-
do transferência—Sim: 

de Joaquim dos Santos e d . An.dia 
Franco, pedindo licença Sim, cm ler-
mos: 

de Salvador Ferrrer i c Ti ixelrn 
C o m ia i i Cisar , pedindo rclevneão 
de mu l ln—Mm, pá^.o",do o in:po"to 
no prazo de ."> dia-: 

le João Pinto ile i .Hf iro?, s,,lire l i -
cença esi ier ial—Sim, pagninlo o Im-
posto de u m semeslre; 

de yue i roz A Filho, - I r e impo-lo 
—S im, quanto ao (lepu-do da rua 
Cruz Itranca; 

de t.uiz Sclinor, ped ndo licença 
Indeler ldo; 

do «Spnvt Club Mllnriça-, pedindo 
coiiecssíio de um icrrenó ua varzea 
prlu llsr/li-rib^t-nr-ai). 

—Ac l inm-se npprovadas, i ;a Dirc-
el iria de Obres Munleq a rua do 
Comill 'TCln, n. Iil, as [•'.-illhis apre-
sentada. pelo- srs. Manoel Paelicco c 
João Jlll ,i|llilo. 

A ' mesma reparlieão i leveiu eompa-
recer, pa la esclarecimentos. sr... 
Joai|uiio 1'eneira Dia-, i rai,ei-eo Ma-
noel de Arruda e João Ou quiolo. 

— ! l "veni coiiqiareecr a Secretaria 
Ueral da Prefeitura, o - s,-s. .los - V r r -
laiejieri e Paulo A l f redo M l » . 

C a r i a r a M w a i d p a í 

l tci i l lsa-se hoje a lerceira sessão da 
Cantara Municipal. ' 

F.nlre oii lros papeis, sei-áo disculidos 
os pareeerrs das cominlssóes da Jus-
tiça e Oi ' ias sobre o reeur.-o n. 3 de 
1301, illlel-poslo pelo sr. Ilaploiel La 
Cama coi i lra o ili-sp; cl.o da Prefei-
llira que lhe i i ideieriu uma pcl irão 
rclaiiv a a collsli lici ,1o ile nina i aelmci-
ra 1'òta du padrão. 

CHHONÍGA SOCIAL 

i i.tr<</ !\h ii. um 
Jos-'. bordado a 

i r l i a - . e r-\po-l>i 
r|en estHUdarie de 
ouro e prata. 

.1 imaueoi do Santo, bordada a se-
da. • de l.ro.i perfeição admiráve l . 

F.s.a obra d-- arte i im i l o reconuiieti-
dn a l f ip « ( - v-Wrt, rasa d " pnrainen- I de 
I is dos srs. Jo-i • da Si lve ira A- C., ou- 1 

• ir loi collleei-iomidl 

# W M V E R S A R I O S 
í aZelll r imo - lloje : 
A genti l scnliorlla Marta du Craea 

( jnarl i t i i dc Morar-, proles ,oranthi 
eomplemcnlar i - la . 

l i sr . coronel l lenri ipie Salazar Se-
gov ia , auxi l iar do V lal i'II:ão. 

A Inleressanlc Culom u'. Iliba do sr. 
Carlos de Vascoucellos. 

n sr. eapllSo f lcrnardino I.upercio 
Sousa, cscripti irário do Tliesou-

ro federal neslc Ivslailo. 

1 ' r i l u i n n l d e J u s t i ç a 

in: u m - i ii lu i 
i o hi: 1 itii 

X. 3 
II ile 

•:• MV MI 

Ar; e! In ri 
C.milal-
Ml.-elo. 

e.u.vr.u.v l 
i-'« 1'ruiie 

Parles. 
Ao dr. TI 

a .1 istiça 
'40 1/ AÍ -

X. :i.'7-t. t .apitai—parti-
D.uilel e t.uiz Coelho Te 
Thomaz A l i e s . 

/'.-o- . 'i .;•• )•••</.«.« 
.V. 31. S. .1 ,Uj 

Fn de ri -o 
-. A o dr. 

dr. Josi' l 'edri 
Campo- p.iríeí , 

de Paiva lí.iracho e 
Itcnedá-lo 

i I;- : 10. 

.1 (W/IIMVS rifi» 
N. 37K1. Kr janea—partes, n 

tior, A l exandre e Fredcrlco .MM 
dr. ( 'anulo Saraiva. 

-X. S. J'1-I'I llu- Campos — 
Júlio César ile >iaj . e .1" 

X 

'Vi li-, 12 li ' (|c-i ' allll'1, 110 — 
I r i i l i io- |||||- -,; ja, II sla Capital, 
ii requisição ila policia d o llio, o indl-
v idi lo de uonr- l . i ldovico Tc is l , q u e ! 
era HI eil-atio de um rolltio de jó ias, lio 

de 3S eonlos. numa pensão a 
(iliador li oilas dess.i c idade. I 
ser pr-su. I .udovlco prol 

pri ' ' ' 

v i, ir 
rn i : 

Ao 
c..iilr 
lej.ilo Allié 
gor-iso i i l lel i-
<'I O .1. M:C!H 
Di nlo, i • , 
quem vi ii.leu 

el iemar—c I 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Se. uiII lioiilein para Casa Hriuica o 

sr. dr . Agenor Si lve ira, advogai io no 
foro dn(|uclln comarca. 

—Ael ia-se nesta cii|<lbd o -r Fran-
cisco da Silveira l'inU<. 
FALLECIP í tE f lTOS 

Fal leceram: 
Si pullou-se llolllelll, l ie-la capital, 

o -r. \uioliio Iti-iiedielo Itrati' o, por -
teiro da escola mode lo do Carmo. 

- T 'Icgrainiiia da Franca nolicin 
l i a i ec falleeidu, l ionlcm dr iiiauiiã, 
alll. o si-, coi i imcndudor Josi- Itenlo do 
Vallc. um dos clielcs do pari idu iilie-
ral de l licralin, no qual sc ronservou 
liei, n e - m o no regilueu aclual. 

o l inailo era esl i inadis-inio lia Finu-
M . onde 1-c-idia, havendo exerc ido , 

" I o | por i i iuiio lenipo. o cargo de veren-
nle I (lur da Catuata Munii ipal dc I béraba. 

lio tempo do Império 

I 
l 'a:e't ido, | orem, a l i -
•urio, I.IIUOI ieo ( lei iun-
j( üieiro a ril.i de s . 
e.aln sido a pessoa a 
íoias roubada-, 

liada a I use a em casa deste n ego -
te. liada íoi ei ieci i lrado. 

Iloiiiein. oliedccendo a uma requisi-
ção da poliria do Itio, o sulidclceai 
d o Xorlc da S'- prendr-ii o negoc. 
J. Mlchel, na qual idade d " ci impli i 
• l e w roubo ,'e j.jliis, praticado por I " - N o l i io de Janeiro, d. Maria Ca-
l.ultovlco ler-1. 1 r..|i„„ I ta i i i s io id i luimaraes, s r . j 0 „ -

ip ildo Ferreira, .pie l ioje requererá j \ ieir, ( a lhar i i i o . - r . CireldinoJí* 
C a d v o « a d o de J. Mlchel o sr. dr. 

l . e 
h(i l ihli 'nn'i ' im a favor do 'seu éílente. 

X 

S ido Spina leve l ionteni, ,'i 1 hora 
d « l.irde. u,-i rua Aurora , uma forte 
altercaeSo com Ju-e ile lilasis, por 
f i o t i v o dc pagamento de nluguels ile 
casas, resultando Spina aggredlr a 
tioriloadas a Blasis. 

O dr. Raul Vicente, auclorldnde po -
UcJal do disirieto, mandou lavrar o 
nulo dn ( lngranle e-mlra Spina, que 
fo i recolhido ao xadrez do posto po l i -
c ia l de Santa Iphygenia. 

quilo Itibeiro dos Santos, d. la i i s i lna 

Anloi i lo dc Olivcir :. Ao dr. 

me-
A ' 

tia mullie:-. Ao tir. Cosia Piniiciri 
Sal-lalilui. 

Mtir<i"l 
N. 5o21: Ceuilal 1'arl.s, .1 

ii - iiii.it e .1. Ou ,rle A- Millii* 
I. o l l l lo Saraiva. 

I:-I OV VI na. M ITIOEI.. 
.|i/;i/'(/'nj 

X. :i9HI. Capital—Parte-, \| 
vv I r le A C. i João C e r g c , 
Ao dr. Almeida S i l i a . 

N. IUSi. Capital — P a r i " . 
C l u b l o do >a "inieiito e Nilu 
A o dr. Campo . Peraiia. 

m 
lio c H í à í d * WB I I L 

e n t r e g o u p o r e s c r l p t o n d e f e s a d e •$<! 
conslltulnle. 

e° ofílclo ilo .liim, cai lorlo lio Uri-
vDo flamus—U dr. juiz da I* V 
nunCoi i ( i iustppe Chlnmbroec 
Santoro, como Incurso nas penas'" 
nr l lgo 303 do Código Penal . 

."i" offiew, carliii hi ilu cscrlcOn í lucft í 
í / o - 0 dr. Itullro Tavares Júnior, J 
promotor interino, denunciou ao d( 
Juiz da 1" vara cr iminal o Iml lv ldu 
de nome Domenlco dei Paula, p « 
c r ime de ferimentos leves. 

tí° o//icio, rarlurio ilu envie i to Mu-
miatne—0 dr. I o promotor interino 
denunciou no dr. juiz da 4* vara os 
indiv íduos de nomes Joaquim Duarte 
da Silva e Adolplio A lvares For in j i -
des, o primeiro, como auetor de u m 
cr imo dc roubo, e o segundo, como 
cúmplice. 

F ó r u m 

Darão boje audiências: 
Ao meio-dia, o dr. 1' fbano Mai-ron 

(i --i, juiz da Provedo l ia , Feitos da F a -
zenda e execuções Crlminacs, e, ú 1 
hora da lurile, o dr. José Maria IJour-
roul, ju iz da 2-' 'vara e ive i , coinmer-
ciul c criminal. 

1" ujjicio ile ui-pinuns. carlorio do es-
criei10 MtttjMinc 0 dr.JoãoCesnr Ru-
dge , como tutor dos menores l laul, 
( iscar c Dulce, especiallsou l iens* a 
bypotl icca, que garanta a sua gestão 
naipiel le cargo. 

— o dr. curador ge ia l dc ori-hanyi 
rci|uercu ao dr. ju iz da 2 • vara que 
se c-peciaiisa-sf l e n s á l iypolh-e i que 
garanta a gestão de João Paptlsla 
Huveux, como lutor dos menores l i l\-
.sio, Lúcia e Paula, á reve l ia do mes -
mo , c que, sc elle não tivesse bens, 
fosse destituído duquclle cargo. 

1" oftkio, cartório do cscricílv .1(1-
ilriide—O dr. juiz da I ' vara lioiirè-
logou por sentença a coi ieordala de 
ül "k , pagavets no prazo de um unno, 
o l fcrccida aos seus credores netos ne -
gociantes Salerno A- C-, e rejeitou o-
embargos que a mesma oppóz Itobei-
lo Cardinalc, condeninando este nas 
custas dos embargos, c a massa,|na> 
custas da concordata. 

— 0 dr . juiz da 2- vara recebeu os 
embargos ofipusios por ICduardo T o u -
l r sauo c Horário Cvr i l l o a acção dc-
ccndlarla que lhes inovem Camba A: 
Coiitp. 

— o dr. juiz da 1" va ra coutraml-
iitilou o a í g r a v o interposto por A n -
tonto C.abricl dc O l i i e l ra Machado do 
despacho que rejeitou os seus didiar-
gos a arrematai ,Io, na cxecuç5 « .de 
sentença que João Itaptisla Almirante 
nioMi ' a Antônio C.ardlm A- Cr , c 
mandou que os nulos fossem remet-
tldos ao Tribunal dc Justiça. 

— 0 dr. juiz da I a vara jurou sus 
peieão nos atllos dc appellnção do 
jui :o dc paz de Santa Ipliygeiiin,'- em 
que ('• appellanle A. A. Rodrigues lta-
lii.i e appellado, l .udovico Moreira. Os 
aulos devem ser rcmettidos ao dr. 
ju i z da 5* vara, v isto como o dr. juiz 
ila 2 ' vara ja anteriormente jurou 
suspelc.ão, confúrmc nollciái i ios. , 

- Sa.liiu Salomão :-,'aje re(|ucreranr 
no dr. ju i z du 2 " vara a citação do 
Anloi i lo Damiaiii, para v è r pro|Vlr-sc-
I ,e, lia audicncia de boje, lima acção 
( lecendiaria. 

VJ oficio, ('(iríopo do rscricllo ruro-
r " l l.ndii -eo—li. Pa l inyra Clirl-liuiilin 
e seus lillios, por seu "procurador !tic-
inetrio Patente, requereram ao dr . 
ju i z ila 1 ' vara vista dos auto.í do 
execut ivo liypothccario que lhes inove 
Antouio Iteiilo de Paiva Azevedo, para 
oppòrem embargos de restituição. 

:i' i>]]i"iti, cuiorio d.i cscrictlo C.litixi-
io li dr. Hourroul, iut». da 2-' vara 
coii iniercial, | or "iiieni a de liohlein, 
e !'":;'.:eriine!ito de M. tíuerra e Car-
neiro, dectclou a fal lencla destes lie 
goeirnl i s estabelecidos uo làrgó .1 
,'-t morin, n. i , ii-->m ando syndlc^ü a 
Le i t e A- C., e membros da ciminissão 
liscnl a Ferreira Júnior A- Saraiva ( 
Costa Lopes C. 

Mais iarde, foram esles últimos 
siil isil luldos por C. P. Vianna. 

—Joaipi im Pi ido requercu ao dr. 
iuiz da t ' va ia a citação de Manoel 
C-aicado, para v-M* piopAr-se-llie, j jn 
lieí-no í-i-illiiili-i i. ' 

o dr. Ar l l iur t iuimarães, como 
advogado de d. Kllslar a Cecília de 
C. i inargi l'a'.nuel"s. requercu ao dr. 
j u : z da I ' vara a citação ile Is.-iias 
Antouio F ie i re e sua iiiullier, Henedi-
e o Franei -co e sua mulher e oulr-
para tudo- vi ici i i a primeira audiên-
cia da picl le juiz \er propor-se-llies 
i i ioa arr ' io ordinária de rei\indicação 
i lo si111denoiiiitlado S-^rra du t'nnd 
do /' na frcgiiezia dc Ju(|tiery. 

/' "//' "i. i':ir'ui io do ' .• ) >. i-i ilr. 
/-•,-,a -.,-II II dr. juiz da 2 ' Iara , p- r 
sen; -lli-a ile hoilleni, e a ici|licriuieii-
lo de Magno Aliral imo, de.uelou a 
laileiicia di-.le negociante, nonieando 
para -yi i i l ieo Ollo S -lilueiiil ach. 

— i dr. lioiirroiil, ju iz da j.» vara, 
I • r senti- , ii,- liou ,;ni, homologou 
a eoneoriiiMa oTerrri . la aos seus ere-
-lores poi Manoel Feliciaiio Ferreira. 

- o HI i,ai j i i l n a seerão de d e -
po- i lo que Francisco Luiz d o - . Saldos 
Si lva move a Francisco Co:i-lauiiuo, 
mando i que se e\|i"dis.-e mamlailo de 
prisão conl a c- ie . 

U soliedador Se» a- l ião Faria, pro-
curador (Io léo, a v c - l - n (laipirilc 
de-pacho. 

- - l i . Cl.ir.i T l iom Fl.iqucr reip.ereu 
ao dc. j d z d a 2 ' vara o jiilgiiiiieulo, 
por .srnL la,a, da insinuação d " doa -
ção dc um terreno dc -lia p iapr inlá-
de, a sua lia, por amnldade, d. I.ulza 
d " o l i l e l l a Pinlo. doação esta Inita 
por e y r i p lu ra Jiqblica i le lu de maio 
desle atino. 

•">' '-/;•' ''o, cartório dn tsrririin M i-
'•úiidn i ) iir. Krnesto Moura requercu 

:S 
EHÍTRAO nnAMATtc» KIIMBTK NOVF.I.M 

—Heallsn-se hoje no salão KxceUtor 
á rua Floreticio de Abreu, mais uma 
festa desta nntlgn associado. 

Na primeira parle, -erá representa-
do o iiraiiin cm 4 i d o s , ile t.utgt 
(hinlllcrl, Stlvhi /Viié-o, de.<cnipenbn-
do pelas srns. Fiiusluia Pollonl e Car -
uicla e pelos srs. Isidoro Nano, An 
lotilo Salerno, Ciuscppc Capolupo, 
Paulo Snriio. I.lvlo orselll, F. Mllano 
Ile Hranill, Doiuenleo Logullo. Sulva-
tore Crazlano, Al lonso De Slefano e 
Andréa Montoro. 

Depois do ej l ieclaei l lo haverá baile 
1NSTMTTO lliSTOllteo I-: (U:0IIIIAI'IUC.0 

—Hoje , s"ssão 01'dlurrin, no logar c 
ás horas do c - l u m c . O sr. dr. João 
Coelho Gomes Ribeiro ler.i um traba-
lho sobre l Irich Sebliuldel. 

r.ncpo iir.MoniiATA nhAsi i . i ;mo—Ho-
je, soirce daiiciilde, no ; salAcs do Eden 
l.liih, á rua FÍoreiiclo do Abreu, n. 22. 

ct .ni eniM \vi'M\—ll(»fe, frstn Inllma, 
lios seus saldes, á rua de S. Uculo, 
li. 70. 

Assnr.iM-Xo AI xti tvnoti \ i .xtXp i x -
lEBXACio.xAi. - - Amanhã, 21, ao 
meio-dia, no largo da Só, n. 2, as-
setnbléa geral ordinária, para pr. sln-
ç í o de contas do semeslre e outros 
ússumplos. 

CIIOHI V e.i.cii— Amanhã, 21, ás 2 
horas da tarde, asscmiili-a geral ex-
traordinária para trnlar-so de ússum-
plos de inleresscs rociaes. 

i i.rii iNTEiixActo.xAi.—AmanliS, 21, 
lios salões deste club, grande baile in-
faulil, que coiuceará a 1 hora da 
tarde. 

n a r r o x Dia 27, décima sexta r e -
cita social, com o drama em quatro 
netos iltihciiiia c uma comedia . 

DAPitNii* rxrn—Dia 27, nona purllila 
dançante, nos salões do Ctidi Ucmiu-
IIÍÍI .' 

r x i Â o nos TUAIIAI.IIAIIOIIIÍS UHACIII-
r.os -Conv idam-se Iodos os sócios (les-
ta associai - o, para a ussemblén ordi-
rar ia, que dr\r real i-ar-si ) domingo, 
21 do corrente, á 1 hora d.i Iarde, cm 
sua sede, para Iratar-se d;i seguinte 
ordem do dia: I " , b tltira da aela da 
sessão anterior; 2" cummuiiicaçOcs do 
secretario; 3", apresenlação de novos 
socios: 'i", c-clareci inei i lôs sobre uma 
disposição do uri. 1 dos e- la lutos; B", 
e le ição ' do lliesoureiro c mais um 
membro do consellio ndmlnis lrat lvo; 
ti", proposições gemes. 

Cl in '0 IIIlAMATtl.O 15 IIKCIICATIVO TA-
KoilliA—A séiíe desta -ociedade eslá 
aclualmcnlc na rua S. Caelnno, ti. «2. 
Depois dc amanha, ás 7 horas da noi-
te, serão feitas as distribuições dos 
papeis para o espcdaculo , que se rea-
llsara i 're\cniente no (.'osiiio i u u -
Hítu. 

An.auhã, 
1. á rua 
vrdinar ia 

i:\ii. 

o dr . juiz da i » Vara 
Nicolau i'<pe, para, ua r 
l ioie, vèr proprtr-s-lhe ui-
ilili iria, paru CObl tlÇa d 
•le . i i l iogado, no vulor de 

*itaç|(| de 
udiencia e 
a acção or-
lionórarios 
I ' U l i . 

I ' r t ) ( : i s 

se re,ii|.,iu houtem a 
i. i I1)-':. du r i u da (.1-

mciitiu foi sustada. 

i l J I Moe 
l'< I 

L e -
Ha'1'ul. 

•1'i'liel 

de Ume ida , o -e. Jos.' Hodri 
l lr i lo, guarda c iv i l de 1 rja-"-

quiiii 
s i i 

Foram honlern presos e multados. A 
Ordem do i'' snlKle|cga<to da l ' e i r -
cumier lprão . o i bicheiros Miguel l er-
f í r i , í ch i l l c s Freire c Rosa Crac -
mm. 

E n g e n h o Jogé B o n i f á c i o Dr-te 
a reditado istal-eíecimcuto de rélina-

u-ar e tA.-rer.icção da Café, 
Rniilfaclo, 17, recebemos 

de as ucar refinado e 
, . especial. Aos pr ipriPla-

r t - n 'rs. .Xiv- , Uof l l io A C - , agra.le-
K M d a olferla. 

T I I B A r n O S 2 T C . 

l ' a l y ( l i c a m u - Ç < i i i ( < e r ( o 

t ic i i -sc l ionlcm no Ptihilkeama . 
( lcscmjiale da luçln trtlciartn an>e-lion-
teni cu lrc Paul Porjs, o campeãn do 

, mundo, e Raul Ir Boucher. 
Esse encontro, que durou cincoenta 

minutos, foi o nin(« rcnbido d » todos 
' os que sc deram ali- hoíilcfn. O - d o n s 
eonteiirtorc», egnalmenle v i g o f o i o s e 
conhecendo reelprorameole o va lor , 
nlíTCnva m- -e ca leu ladani ente. 

Pons. como era natural, atacou 
qiifisi sempre. Duas on lies íezes, po-
rem, Raul, conseguindo dcsveucllhar-
sc dos líricos h'rculeò« do íulveKa-
rio, lomon a posição dé ataque, sefl-
do, poféiii, loeo -ub jugadó dé riflvò 
pelo a j r í r s a r i o . 

A defesa de Raul era tenaz. 
Por mais de Uma vez, Pofis man-

leve-o debaixo do «cii pc^ó. durante 
longo tempo, esforçando-se rior subju-
gai •o completamente. File. por -m, 1 ' — 
sislia heroicamente, até que, qe uma 

Parte 
J-'-é pereira .1.1- Saldos e I 
M.-iaie-. Ao dr. Dc gudo. 

l'nJ>tl, .7 r j s 
X'. 2soí. Capital Parte-, \ngelini 

Carlolt l e Domingos Domo/.zanl. \•, .Ir. 
Igniicii. Arruda. 

J U Í Z O I e i i e n i l 
I lea l i -on- .e le utiin a audiei e|a cri 

minai ordinária do dr. Aquii io e i.a 
Iro, juiz federai . 

L l i i rou eni julgamento o ri'*o Jos. 
Miguel Vieira, acciisado de ha',cr pas 
-a-io notas falsas erii s . João da lióa 
Vista. 

do réo, dr. Renato de 
entregou, por escrlpto. 

O ad logad l 
To l » do e Sil i n 

a defesa de .eu conslTtiiinlc, híivéiidò 
ido os autos concluso, ao dr. prc-1-
deiite. para ju lsamcnlo . 

f o/ficio, carlorio ilu earricilo Xacicr 
— O dr. procur idor seccional da Ite-
pulilica Interino oiTçreçeu denuncia 
contra Á lvaro Ruas, vulgo Chico hrnn-
Co, procedente de Santos, pelo cr ime 
de paisagem de notas falsas uaquella 
cidade. 

2" nfficio, carlorio do csi >•ir~io Aiitlic-
r o - l i dr. Weiiecslau d o Ouciroz, no 
exereie lo de ju iz federal, condcmnon 
Luiz AB>a e Rnpbacl delia Volpa a i 
annos e 8 m e i e s de prisão cçl inlar, 
itr«n m á x i m o do ,artigo i i l çombii iadò 
com o art. nu, » i\ iodos iio Cod l i o 
P/nai, e absolvén Luiz e Vlcènté del i* 
Solpa. 

Ej tes r é o j foram processados p » lo 
c r ime .le Í S s í ü r f m ,íe Èolas falsas na 
coftiarea de S. 7T«Hos do Pinhal. 

P r o e c s s o s c r i m e 

I' ofíicio, cartório dn cvricüo 1 -
rirade —O Ur. AChUles ünimnrSçs, ad-l 

V I D A K S O O L A I 

S í o .1" uri CÍA H I' — 
H"!la 

ia \ i-z que 

cr e i i u a i l " . 
, ' r i i j . . . eseolar • d. 
Luiz do Pai ali\ ling 

Ao- - l im- lore . ilu- grupos c-er.la-
res i|0 iUteiiur d . K-I.iilo, lol.un diri-
g idas drcui iucs lio -enlid i d " -efc in 
o- objeel ' . . n»ce- .-li ,s do expediente 
udqi i ir ido- nu- L ia- locnl i ib idc- , 
nliiu (ie facili lar oViinc"ii,ii.-iiii"uto ilos 
mesmos e-tabeleeiiiienl 
n - d " pesa - não - v'-,-
etorisnda. 

-Foram Hunca-!. . profesiiora- ç i b -
- l i i i l las as r.-. dd. /.,•„ ,ti|« M réon-
d- s Machado, para o Jardim da tnf; i, 
cifl. e Fortuiiat i Ferrar i ,para „ grupo 
escolar de l-avl in 

Foram concedidos as seguinte, II-
cenea - a profi ; 

He 30 dias, a d. Anua Cândida Soa-
res, do grupo escolar de t axui.i; 

(le «O (lia-, a- -ra-, .1,1. iu *J»j| 
Marcondes ile li-idov e l-a|iel pAu],, 
de Ol iveira, lio Jardim da tu': ia. 

— F o r a m suspensas por oito dias as 
aulas da escola da eoloiile de Sanl -
Anua. município da capital, dcv ld * ao 
appnrecimento de um casode -arampo 
uaquel la escola. 

— A ' Câmara Municipal de PitanTUei-
ra « , foi declarado que os iiHpectores 
miiniclpaes não podem r.,nu,u,nic..r -e 
direclamente com o governo . 

* de Ciiiui'1'i, foi declarado inie 
os professe,rei provisorirts rifio podem 

c i .n i nixui:\TIV o I: 
f.o me io-d ia , tia -.'de socii 
Santo Amaro , lWt, srs ão 
ila director ia. 

C.IUTO linA.MAIICO 1: lUXnEATIVO 
1'Ai'i.isTA - A m a n h ã , ás horas ilu Iar-
de, na séitü social, a rua Florenclo de 
Abreu, 20, sessão ord inár ia . 

O T E M P O 

llolcliin Mili0iul0(iiro da C.oiinnissilo 
Oio|/i'(ip.'u'i:« c li:nloijicit 

lli lu: AOOSIII 
Da romeiro , a 0", as 7 tioras da m a -

nhã. ii'.11 1 mm.; 2 lanas il-i Iarde, 
i',(,ia,2 mm. : d horas da noite de lion-
lcm, ti'JH.2 mm. 

Tciuperaluru: miuinia, '.!"; ma.xl-
ma, 21.S». 

Vento predoniinaiile, al - ás 2 horas 
d.-i tarde, M V . 

t lu va (cm 2i horas , 2.3 mm. 
Tcnq o geral, claro. 

F C R Ç A P O L I C I A L 
Serviço paia ho j e : 
1/ suíierioi' de dia o cap. Chrysati lo; 

o corpo de cnvullarla diirã um otllclat 
paj;ij ^i j l|ai i le de dia, torça para nrom-
Puluclo; o 1" lutalhão, ns guardas da 
Cadeia, l lo-pili i l , dous ol i i r acs para a 
gliariiieái) e ditas or-leiianças pura u 
secretaria do euminaLdo geral; o 2", a 
guarda da Policia. 

Os demais corpos darã i o- serviços 
do rostume. 

•for ira lio jarilini d i Pa 
(Ia ile mtl-iea. 

AlIiaiilICUse ile il ., ar 
l n.. ' i i l ;a' . ò''. 

M A T A D O U R O 

No MaladoiiroMunieipa1 , 
lidos l ionlcm 1 S b . i v l lu , , 

ovinos e Hi vltellos. 
l i i i i l i i isado-: I I oviii i. : 

plllllioe ., 2 ii.-.. lo i I- '.I i! 11 
gados d • boV l o-, |ii pulli 
gado- 1 • • 'ilnii . 

Liiil.Ietna do cariml-1, r../ - m . 

VACCIMAÇ.lO 
Fslá rn rencga i l o hoje do «erv lço de 

viicchiiu ão e.iiitra a variola. m Dire-
ctoria do Scrve-O Sallil II -o, 
3 horas ilu Iarde, o lu-p • -tor 
dc. A l f r edo Iill; r raa . 

S A N T A C A S A 

Vovimei l . do hospital, 11) dia IH dc 
igo-lo ; 

l iMsliani í*'2 eiifcrnio-, entraram 10, 
subiram 1 'i. áilli .-eram 3; ex i - l cm S3V. 

Foram íeila . .',u con-ultas. 
iteceilas aviada-, l l i i ; pc-pienos cu-

l-iillvos, opcraiaV-s, 
a, «Ir. Ay r e s Netlo. 

ban-

i r a m aba-
110 Mllnos, 

:i ..uinos. 2i 
e. l i l ios dei-

• li 11-

tl 
-anitario 

M I IW e » 3 « 0 . 
i f c t i t e 30ÍHI 

10 

1101000 
ÍOKOIKI 

DtiZeNAI 
131111 a 3.1170 
35311 a 303Xft 

I1NAKS 
Todos os números terminados etn tw 

tém íiyioo réis. 
Todos os números terminados em o 

tém 31000 réis. 
Tclegrunitnn recebido pelo agente 

geral Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Fspcranen. 
Re-uino dos pri i i i los ila 311" loteria, 

(Io plano n. t:l8, reallsaila CHI Araca-
ju, cm l-S de agosto do llllll. 

701° i:xi'ii ve iAo 
sofiüo in:ono*0!)o 
2(133 1:000*000 
3703 ;;IMIÍ0IKI 

ÜOOÍOIO 

7 1MIK.MIOS nu 2011$ 
1103a 31330 10207 11CÍ37 1-1320 

40330 K1033 
13 rnr.sitos DI: 100! 

3313 I U L 13313 18133 IS1 H 21»TIL 
31H0Í :!22ILO 31803 3«3SIT 3S10IJ 

i.'i','i3 50025 51011 523.15 

APflloXIMAC.BES 

3901!) c 30031 
2032 c 20:11 
5702 u B/111 

2-SS71I (• 2SSK1 

UiaEXAS 

3B0U a 39050 
3031 u 2010 
5791 a 580(1 

28871 a 28880 

m r « _ . 
l l i o r u . — R n l d e a c M : r o n d e 

to Antouio, M .—Co i iM l I o r l o (nrovlso-
rlo), na mesma residencl*. TeTeplioue, 
CO 70. 

TIR. ALI1KI1TO PUF.0I1—clrurglllo-
ticullsla—antigo ex-chefe de clinica 
npbtalmoloclea da Faculdade dn Mo-
dlcliin de Bordcnux, professor livre dn 

Rua de S. Uentii, t l , ophtalmologln. 11 
ile I a s » horas. 

Illt. KBASMO DO AMAI IA l .—Da t'a-
( i i ld i ide de Medicina dc Paris. Clinica 
mcdlen, coni especialidade—A'//l>'""» « 
niolctlltn ila jicllc. Consultório: rua 
ile São Itenlo, Vi, du 1 ás 3 horas. 
Residência: rua D. Virldlana, 57. To-
lephone, 3110. 

DR. M 0 N T K I R 0 VIANSA—Kspec la-
llsla cm tnoleailas das ercnuças, com 

Prnllcn dos prlncirtnes bospltaes da 
ru l i ia . Ilnlla, Áustr ia, Allcnmnlia c 

Inglat -iru. Itesldeucla, rua Maria Tlie-
rezn, 23. Telephoue, 0(1. Consultório: 
roa S. Dento, 57. Tcicpl ioue, 098; do 
12 ás 3. 

lun.iooo 
ioo.tooo 
.'iOSOOU 
50;IK.K) 

20*000 
2ll|0tSI 
ILIJOUU 
I0PJU0 

CF.NII:NAS 

i Jl «10 
3>INHI 
:tf(i0o 
3.1100 

3900i n 39100 
2001 a 2100 
5701 a 5800 

28801 11 28900 
!'IN'. l-:s 

Todos os números lermiuiidoi cm o 
têm t f . 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos l-.sliulos-J. I'.. dc Wiivira Hoiario. 

Loteria lísperauça. 
Re.-umo dos prêmio- luuiorrs da 7ii2 

ex lraecão reallsnda em Aracaju etn 
19 dc agosto de 1901. 

21055 13:000*000 
15758 2:01 OjOdd 
,'12101 I:0l0|0<!0 

AI'1'UOXIM AÇÕKS 
21651 e 211)50 2001 
15755 e 15757 louj » 
32100 e 32102 K'3 

L)L'.ZKN'AS 

21)151 a 21000 20$ 
15731 a 15760. . . . . 1'S 
32101 a 32 :10 tos 

CK.XTICX \S 
21001 a 2I7C0 -"-iS 
I37P1 a Flc.'^) i * 
32101 a 32 : Kl í ; 

n.\Ai:s 
Todos o- números termina.ios em 55 

tem ijOOu reis. 
Todos os nuiiieros leriiiiii. d i- cm 5 

lém 2SiWi ré|;. 
I-cdldos á Companhia Naeii.nnl de 

Loler ias do> Kslad' — C a i v a , «10. S. 
Paulo . 

I n t a i c a t i o r 

3 C l I C 0 3 

DR. ALVi-iS |ili LIMA -1> l 'ul-
i r rs idade de Paris, cirurgião d i Re-
uellcencia Portuguezii e d i S. Casa.— 
Fspcciniidade: moléstias de senhor.n, 
(ia- \ias urinarias c partos Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 91- \. Cou-
ultor lo: rua ile S. Itenlo, 20-A idas 

12 as 2). TelC|i(ioiie, 301. 

Dll SF l íCtO MKIB ' Midico l'spe-
cial idndc, nvilr-llns d " cor . "Ao , put-
Kuics c dc crlnneas, ntlendê a cha-
mados cm sua residência, a rua Rr l -

T.qa..- o.» 

Dl l . F. l i . UI-: MAIK.II I /•.'.lie.-, il.si,, 
cm molcstia* da i,uri/aula, mu.., lin-

dos, ccncrciis, xij/ihiiiluiti, c ritiH uri-
naria*. Coustlli.is das 9 da manhã is 
i da tarde. Traie-sa da Oei lai ida. n. 
pegado no l.oiiiii.u IT.ink. 

Dlt. VALKRIA.XO Dl. SOI s \ Clini-
ca medico-cirurgica. C"i isultorio : rua 
s. Itenlo, Í5, da 1 a- 3 horas da lar-
le. Itcsid.: rua das Palmeiras, 12. i c -

leplione, 787. 

I Dlt. RFR IAO MMRA f.7.„<,-,« . W « i 
1 -Chefe do serviço de clinica da San-

ta Casa. Itcsidencin—Alnnieila l iarão 
ile Limeira n. 51. Con -u l ln r i o -S . Iten-
lo, í':, da I ás 2 li ua-, Telephoue 
819. 

Dll. A. \ II IH A IIÍ; I A11 \ \L l lO— 
Cirurgia e niolesli.is de senhora-, 
Consuliorio: rua ile s. Itruln. 1.1. Re-
sidência: rua Ipiraug.; , u. 

Dlt. X A V I E R DA S U A I li: \ cl inica 
medica. Consuliorio: roa Direita, o. Re. 
sidencia: m a Vinle Oual,-., de '.laio, 33. 

.Medico 

D S P E N S A R I O D Ü O * . C L E M E N T E 
R F L S I R A 

D; rão coi:-u!l . i . l a j e , nai|Ur!le dis-
|i-"li arlo, á rua Li l iero Ha dai ' " , uu -
inero20: d e l i horas ao meio dia, o dr. 
i i o i i çahc i lieoiloro; d " me io dia a I 
Ia, • , o dr. L. I-. Jani-im: de 1 hora 

2, o dr. Al Mi-d c iro- : dc 2 as 
3. o dr. \ ' leriaiio de Sousa, e de :t ás 

o dl'. A r iuI• i \ llfas I ! " ' -: de 1 ás 
g, o (Ir. \. de Caiupoi Salles r"ali-ar,i 
e víllIlCS lar> ilgii-r qileos. 

EXPEOILNT I£ DO ÍJISP^OO 
l'10\ isõe 
Para a • ai ' lati! ' 

-I'- M:-l!o 

i d o - : 

t-, •' f avor 
r Virgínia João Cario 

Azevedo. 
1' ra S -iil i Cecília, 

noel l'1'i ri'ira branco 
ria .'.ei es. 

Para Itlbelrãozinlio. 
noel Cardoso e Rosa 

Para n Consolação, a :,iVor 
Coccarniio e Maria Tulia. 

a f avo r de Ma-
e I raneisca l-'a-

a f..\ '.r de Ma-
la t ii.uceirão. 

le Josi: 

e r v i r de ndjunl is em eserd.. 
por professores preiúnimires. 

SPOUT 

e i id a 

( 
Amanhã, ás 9 horas da manhã, os 

terceiros r,„, da Urncia. rm | ',/«« 
Cdlrittirtls e do Or', Mhl t.c» l>n,il„. 
lano disputarão, no campo do Pri-
meiro. um nmtch de fuol hatl 

O t-arn do PttVthMno é o sc>i 

í,eào 
S a i v i o - E d i i 

Luiz—Cícero— S. P into 
C A N . L I D O - E U C L Y D E S - E G A D I I J - S J - L V M A B L I 

Para ^npuro , a 'ai «r de l .ourenco 
l . ippi ' c l .ania Tamliel l i i i i . 

Para Rua \isla ila- pedi ., a favor 
.le Manoel F raud-co i, i -ia c Maria 
Marcolina de Jesil-, 

—Prov i são d " l ig. iriu de Ròa Vista 
das Pedra--, a favor do p ulre Salva-
dor fera lio. 

P iov isáo de uso de orderis e con-
leisor, a fuv..r d., padre João iítiplis-
ta Ferraz, residente cm P i rüde ilm. 

Provisão de v igár io de X lx l r i ça , a 
favor do padre Vil lorio Maria Peyln. 

Id"m p.,ra benzer a capc-ll i -mor da 
('greju ile N. s. do Par lo , erecla na 
• >•' Parada, cm São José do Belém. 

Idem para a celebração de uma 
missa na capclla publica crecla no 
bairro denominado do- prelos, em s. 

B T C I . E S T X A S J 2 A C A f t C i A N T S . 
I I A H I Z , O U V I D C S l . L I f í G U A E 
3 Y P H I t , % T I C A S ; o r i i . oo ia l io ta 

JJE. S O U S A C A 3 T Í Ç . O . ' Co i i a a l -
to i - io e ! e s i d í n c i a . 1 - v , ; o da f l á , 7 
( e m f r e n t a e g r e j . r ) C o u a u l t à s , 
de 1 úa 4 . T v . - t a 1 ftmbem do m o -
l e t t i a i do pe i t o , c o r a ç ã o , f í g a d o e 
c s t o i u n g o . JSTiío dA c o n s u l t a s a o » 
d c i a i n y o j . 

Dlt. GAMA C E B Q L E I R A - C l l n l r a mo 
dica cm geral e especlaimeuto do 
ri lanças. Residência c consuliorio: rua 
dn Culxa d'Agun, 3. Consullas, de 1 
ás 3 d i tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephoue, 1020. 

DR. BERNARDO DE MAGALIIAKS 
—Moléstias interna* (Clinica medica). 
Residi ne la : rua dos (junynnazes, 131. 
Consultas: ruu Direita, 10-A, da 1 ás 
3 l.oras. 

DR. A. LTLZ DO B E G O - M e d l c o e 
operador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de senhoras,i. Besidencln, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consuliorio, rua de 
S. Dento, u. 93 (de 1 ás 3 1|2>. 

DR. I.AS CASAS DOS SANTOS, me 
dico. K ' encontrado de 1 ás 3 tioras 
cm sua icsldctida, rua Uurão de lla-
pel lnlnga, 38. 

DR. B B I T T 0 PEREIRA—Cl in ica me-
dica cm geral, especialmente moléstia 
rias crianças. Consultório, largo da Se, 
7. dc I ás 3 da Iarde. Itcsldcnda, la-
deira do Carmo, 43. 

IIR. RLT-1NO DE .MIRANDA — Esp 
i.lhax, navidox, nariz e yuri/anla, dlsei-
pulo do nolavel oculisín Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vipnna, inem-
I Ki l l tulur ilu Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectlvo da 1'oly-
cllnica do Itio c adjunto ila Santa Casa 
—Colis.: 3,« lua Direita. 12 ás 3 - l t e -
tid.: 27, Blachuelo. 

OS n u s . JOÃO Fl . l . l 1IV, COl TO 
DK MACALI IÃES I. CARLOS l lE C A -
MARGO TOI.OMONV têm seu escri-
ploriu de íiilvocacln á travessa da Sc, 
13. Da- 11 ás 3 h o r a , da Iarde. 

DR. JIISE' P IEDADF , advogado.— 
l . -cr l ]d. : rua Direita. 37-A (sobr.l. Re-
sidência: rua Amaral Ciirgel, 32. 

o Dll FAt STO F E R R A Z — t e m o seu 
cscriptorio de advocac ia , á rua Direi-
ta, n. .'ig. ItesIdeneTa, rua Conde de 
Saly.eda-, u. 29. 

MAP. IIM FRANCISCO BIBEIIIO DK 
A.Mi l tAI )A SOBRINHO e B A P I I A K L 
Al tCHANJO G F R G E L Escriptorio, rua 
Direita, n. 27 Itc-iili uciii, rua do Ge-
urrai Jardim, 23. 

o ADVOGADO IJÜ. AGR1CI0 DK 
( i A M A I l G O - l . -cr iplorio: rua de Santa 
' l i iercza, 13 1-:. i l e - ide i ic ia : rua Major 
Scr lo i lo , 08. 

DIIS. MA.M|;.I, P I . D R 0 VH.LMIOIM 
e s V M P A I o V I A N N A , advogado* — 
L-rr ip lor lo : rua 15 de Novembro, 31 
( oi i doi. Residência: rua Míirquez de 
Vlú, - 2. Telephon", 821. 

DIIS. GAl l l t IFL DE R F / L M i K . VI.-
BI.RICO I. M.V n Dl l \ 0 L CLIMAS 
PACIIF.CO L S I L V A , a d v o g a d o s . - Lar-
go .1 : SC, 2 - S. P A I l .n . 

11 v 11, I LU- iU I . i —AiUotlio niliairo 
dos Sniitíi-, E - l e ia in de Almeida, Ga-
l i i i l l l d . i i o dos Santos, lênt seu es-
i r i p l o n o a n e-n-a ruu do S. Itenlo, 
li. 57 isolirndo), 

Id t 5 . ARMANDO Pi : \IIO c PLÍNIO 
B A R R E T O — a d v o g a d o , Rua de .-."m 
Ufttto. Vi. 

Dlt. .1. 11. DE O L I V E I R A PENTEADO 
• llll.i Direila, n. 22-A. Das 11 a l c 
da- 2 ás í, nos ( l iai utels. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MLRCIA I . ile l oAo t iM ci.iujrr.mA — 
Siitiritador—Perito ./aarda-tirrt-;n-
ri.rrega--e de todos os trabalhos dc 
sun prof i - áo na capital, interior ilo 
I. lado, Saldos c Itio de Janeiro. 

F - r r i p l o r i o : Rua S. Bento, 51 ; lele-
[ l ione, n 1021. Residência: Aua da 
i.il rrii.ide, 158; telcida-lle, u. 811— 
S. P A l l . o . 

a i n M * M u l t a o o l l e o ç B o d a 
t o * c o l o r i d o » ) d o a r t i s t a s ce-

l e b r e s , u n l v e r e a l n i u n t u c o n h e c i -
d o » . 

É n c o n t r n n i - s o ora i iuunt ic l iu lo 
na c l i a r u l a r i n dn C o n f e i t a r i a 
C e n t r a l d o l l r a z , e tn I r en tn ú CH-
tnçío tio Norte. 1'into .t Filho. 

CASA D A F O n T U N A - ARcn-
cin dc lotcrluB. A cusu qun mais 
Hortos Iem vendido nos seus 
liOKuezes. Rim ile S. Llcnto, ül 

NA CASA KARUEL 6 qun n * 
encontra n le^itimti Ac/nadei Hei 
le:a, especifico contra ns cupi-
nlian n inanchns do rosto, 

COQUELUCHE—Toises, bron-
ebites ele,, cura radical com o 
1'eitoral ou CarayuaUi, UE AHSIS. 

OS CIGARROS CARLOS OO. 
J1ES distriliucm dez lircniioa 
nietisncs de cinco mil reis. 

O REM líPTO P A R A CALLOS, 
formuln do dr. Luiz Pereira Bar-
retto o propanido pelo pliannq-
ccutico S. <le Macedo Soares, ó 
o melhor extraetor dos callos. 
O legitimo oucontrn-so unicd-
mente nn r/iarinacia Aurora, 
Marca registrada. 

C O N F E I T A R I A C1UAYANA-
ZKS — Completo sorlimento do 
artigos concernentes n este ra-
mo de negocio. Deposito do Cafà 
ft. Paiitn.- i.Mu.o nos O U A Y A N A -
ZKS, 8;l—Ilastos & C. 

T R E N S DE COSINI IA—Fcr-
mgciiB; objeetos de utilidade o 
de piinntasia, por preços em 
competencia, na liquidarão du 
CASA JOÃO PA A SER, largo 
de S. Jlcnto, 11. IO. 

AOS SRS. DENT ISTAS — <J 
Iloticão Universal, casa especial 
de nrligos dentários, não temo a 
concorrência das futns congêne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil, 

Mantém depositou nas princi-
imes cidades deste Estado, como 
Santoi Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minns. 

Importação dirccta das pria-
cipnes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York, Philadelpltin, Lon-
dres, Paris, Puttli|,rcn o Elber-
felil.—Januaiio Loureiro í- ('.— 
S. Uento, lti. Caixa, n. Tl. S. 1' mio. 

AGENCIA G E R A L DAS T,Q. 
T E R I A S DA C A P I T A L FKDK-
RAL. Casa fundada em 18SI. S t. 
tisfaz-se qualquer pedido d j hi. 
ilietes para o interior. Itua Di-
reita, 30. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—Anuindo K. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas as lote-
ria?.—2, Rua do Rosário, C ii-
xa do Correio, IGU—S. Paulo. 

Dlt. OLIVEIRA FAI STO, e-iin p r i -
lica dc Paris e Vlenna Cllnlcii c i -
rúrgica, I • i tos e moléstias it., . senho-
ra-. Co::-.: •• s. Itenlo. 31 ela I a- 3 
ila l.i. Ilcsid"iie|a: r. Jaíitarlbe, 23. 

bits BAP IUF .L A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSI-,' AM MIEI! Ci .S.Mi 1- .eriplnr: i, 
rua S. Ili üi 13 l a t t o j da c a s a L a -
p ton ) . 

U o n t i B l a 
O rirurfiilto dciili-i.» A. Costello fiu 

(|tiali|uer l i .dalho dos mais aperr.ii-
(orulo- e modernos da sua prohsíüo, 
por [ ' ir i o - niulllssinio razoáveis. 1.;-
itihi jififfnwcnto cm jHYslaii)Ç!t, prâ-
riawnit.- i tintaitiidim.— Gahiiicto c re-
sidem lu, 1 lia S. Bento, 11. 18. 

DR. I,. F. BAETA NI.VI-.S, medico 
operador e paileiro. EspCaialidadc: 
Slolestlas tla.s vias urinarias, partos e 
i ile (ias ile senhoras, lies.: Vp!raii;.M 
30. c. n-.: S. Bento, 13. das 2 as :t 1,2 

Dlt. D l o i i i l IIIi I AII1 madieo. Ile 
f-ideiicia: rua Maripir/ ile Vlú, l i . 
( oii-iill .rio: rua S. Bento, 31. Tcle. 
plioiie, 201. 

DP. A. F UA I l l lO Clinica medicn. 
—Cou-ultor lo: itla do Comtnereio, l-ll 
ltc-i'1 nela: rua Aurora, 12.1. Telcolio-
ne, to. 

I l l t . SY.NESI0 RANCEI , PESTANA 
Medico e operador. Moléstias Inter-

nas, vcncrcas e -l philitieas. Cnusulto-
rio, rua de S. Ilrnlo, 31, sobrado, das 
2 as 1 -'-.i!a da freii lei. Rr. iòencla, 
Consolação, m . Telepl ione, m o . 

Dlt. A Si I.NIiINO REIS Medi-o. Ri 
f ideneia: r I 'Kied.i Ral Tio de Plracleab 
127. Con«u l l o r i o ; rua Direita, 35, <1, 
2 as i horas. 

tia a l ie pertencente 

f\|IOsÍ'-
mis-a, em São Ber-

a celebraeito de um; 
ella do Bairro .la- Ro-us, 

Jo-é lie I 
a esla dlocr-

blern para 
crnmenlo na 
Marilo. 

Idem |iara 
missa na ca| 
em Amparo. 

LOTERIAS 
Resumo geral dm prernios Ua lote-

ria d.i capital federal cxtraliida ík.u-
leni: 

>E 13:00(1$ a 
. . . 1 ilKKIf 
. . . 81 «U 
. . . 50'lt 

PBEMIOS liF. JllOt 
(Vjiii PW7I E,:j8it n a u t s t i i » Js031 

l'HI MIOS l>E |iJ>J| 

3597 t i Ü W 232i2 2(811 ÜMV.i 27ni l 
1'RC.MIOS I » : -io* 

3K9 35jí 0317 8-t.iV IÜHI3 12213 

Kit. S V L V I O MAVA Parlos e mo-
te-tlas de senhoras, ( n-nlluriii: rua 
Josi- Hoiilfacio, :t0, dr I as :t horas. 
Bcsi.lriieia: rua do Ip i ranga, iij. l'e-
lepliolic, 2^5, 

Dlt. ti DF \rtliri tu; MA f iAL t lÂES ,— 
dr A.-a lemia dc lledieina, especialista 
na- MoiK-ni- no OTOMACO k !tF.Hvo-
SÍS, dá CMisulIus a rua Quinze de No-
vemiuo. iü (das 12 ás 3 lis.i. Moi.rs-
TM- DASCNU.M A ' I: I I.IMI I MI.I,II I : 
das '.( as li. con«. e chamados á rua 
Visconde do llio Branco, Ii2. Trala-
mento (• peeial da «.(//''(''«, (/«., ,/„ .,„,„ 
itanIrn-lfftcKhnacn, d" fii/rido c [ntliiifri 
0n df/*i*p9ía 4 ni nriitlhriiift. ' 

DO m i l i . x t i iu RT R O D m w e s -
1.1'U-iillorio, rua 13 ile Novembro ' ! 
— Consullas, das 12 as J .11 t.ird • 
lícsidencia, rua da Liberdade, 57. 

PB- VU l IATO BRANDÃO ClInTci 
rr.edieo-ri:iir.-tf.i e .—• . I • , . t i i -
le-tias dos f,rtjH,iii qhiíiniifínariii 
frite ' tiiphilil. Consultas da I -; V 
rua da Bòa-Visla, u . Residenc.a lar-' 
go da Lilicrdadi', :j j. Telephoue n 

D-2:?».!ÍI n o . r e l a t a » , 

IMR,. i. .MMI:. MÍ , I . I . I .M- .H , .Ia Escola dc 
Massagem ile pari—Callisla elralador 
de uiiliiis. I rriplurio, ma ile S. Uen-
lo. 21, icsidcncla, rua D. Verldlana. 
::2-A._ 

Cl USO DE UA \. dirigido pelo 
lolcssor Fraiicl-co i:ii;;enlo Vuotio. -

Salflo Prouredior. Eccclona a tur. rl-
caiia, Iriuircza e Honrados, eake-Malk 
ele. Aeccila cliauiados para. casas dc 
faiiiilias, colle«|i < etc. L' encoutrailo 
lia si-de d . curso d-, - o as 11 da urde. 
Diiiaulc o lha, ree.al n ícasadc miti-
sicils | , C V \ , 

A. Pi' 
axeneia. 

TO NI \ES — liscriptorio c 
rua José Bonifácio, (5. 

U.FRKIlO C. 
Tliercsta. t o -C . 

PEREIRA Rua Santa 

01 P t l s i i I i0 CANTO—Escr ip to r i o e 
agencia, rua ile S. Ri n lo , 35. 

INDICADOR CÜMMERGIAL 
M A N T K H i A I I \ j : i l ? \ A ru-

brica ile viuiilr';/a AXMIAUE 
e s l á m o n t a d a p r ó x i m o ;í e s t a r ã o 
do Sitio; pôde ser viaitada a lo-
do o inoinentii, cm qualquer oc-
e.i -ião, i- examinada n ciiperior 
(|ualidnilc do leito nollu cnipre-
gada o o ,'i:-Hcio com que n mes-
in:t fcjtit. Rtuommenila-s« pela 
a g r n d u b i l i d a . l e d o jtett g o s t o ( 
pelo sen caprichoso aconilieiona-
mento, o mais moderno, tínran-
te-se a conservação. Os proprie-
tários: Mario Andrade A.- ('., es-
taeão do Sitio Minas. Único 
ngoiitç para lodo o Estado do 
S. Pnulo: Francisco Notaroborto, 
nrenida Rangel Pestana, J4Z 

DROGARIA SII .VF. l f tA Dro-
gas, productoi cliiiuic H c |>iur-
niaceuticos, arco surios c va.,;-
Iliome para plinrmaeia, a . uns 
r.iineraes e outros nrtipo;. oor 
pregos r (liizid.M Iiiin do Com-
increio, ii. 1). Lima, Santos Jc C. 

CASA LOMBARDA líua Cie» 
ncriii Carneiro, 17-R. Caixa pos-
tal, 41(6.—Fazendas, armarinho. 
íouj-as feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Pu-fine!li 

A(;r.V DE Q C I N I N K .MADEI-
RA tTnicn (|tic cura l adicnimen-
te a caspa.—Deposito géral, rua 
de S. UUnto, n. :ll. 

TERNOS DE RRI.M e d" ca-
simira para meninos. Cavour» 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se par» 
todos os preços na — Casa Ra* 
ptista- Rua Direita, l_\ At icudo 
n varejo. 

T I N T P R A S E OLOnrLO-t* 
HOM EOPAT I I ICOS I lEJ . CO I'-
L I I O fíARBOHA, proferiiloi peia 
classe medica e pelo publico oiíl 
geral á venda na Caia Xiu* 
ruef. 

CASA B L E T I I O V T N Pianos 
e nniHiciis. Ciiiaf/arelli & C. Rua 
de U. 1 tento, 20. 

X O V A C A S A I>R; P I : X Í I O R E 8 
de Iulio Lyon, ruu da Caixa 
(1'Agua, f.. duros módicos, llen.i* 
dicto Diniz, avaliador da c.isi. 

P E I T O R A L DAS CREAM. AS 
de AS«18— o nieiiior medlcainiw 
to pura tomes da.s ci taiiças. 

LA SAISON—Officina do co?-
tnras de primeira ordem, para 
Kt-nliorns. Rua de S. Bento, l i " 
Henrique Rauibcr^. 

P H A R M A C I A i: UROO.MtlA 
• 1 ' A R A I T —Rua do <'on.iu.r-
cio. 36— Casa importai toro. 
po?ito da égua mineral de S. 
Pellegrino, intiMi-llirltiea o anti* 
catarrlial. 

* t 

A. JAQUES & CAI IEN Iiu 
portadores de jóias, relógios o 
pedras finas e óptica. Rua ilu 
S. Bento, n. 17 (sobrado). Cai .a 
postal, n. »9- S. Paulo. 

I ' A l ! R I ' ' A DE ! :.-:C0I 
EXCELS IO l : - V i n iu per at i* 

eadn n n varejo. Itu.i ÍMiquc ilu 
Caxias, H3. 'Fclcphonc. 777. 1M< 
didos ao Café /'eri'/ui/o C L JPI 
S. Pauto. 

LA FAHHIONABLK Co i-
PÍOS l'ARA 8í-:N*!IOIt\«l K Cltíl .-
(. AS- 27-A, ruu S. Uculo, L'7-A -
Moiles Angelina. Avisa ás i.- sui.n. 
senli('i a j que clie^aiain un i* 
dados diit claniento doPa. is . 

J u i i t a m e n t e r e c e b e m o s p r e p a * 
r o a m o d e r n i s s l i u o s , ç o n v i s e j a m : 
p l t t m a s , f a n t a s i a s , pa l i t as , l an te -
jotilas ele. 

C A R T Õ E S P O S T A E S - O r a n ;.o 
e variado sortiniento na L i VIM* 
ria Ma^aliiãcs, '20, rua do Com* 
íncrcio,. 211, 

D E N T O L I N A - A i i i e l l i o i ' a g i t a 
dcntiliieia inodcriin. - \ iilro.i 
í f r a n d e s , i i * . — K a c a s a l l t i s s o u . 
Rua de S. Bento, .'14. 

T I X T C R A DE ARI C A COM-
POSTA e Eiixir cnpcptieo, do 
Carlos Cortez á vcml.i na Casa 
Harnel. 

L IQ iT I )A ( ' . \0 DE TRENS 
DE COSIXI IA --I''ci'i-a:;en8, ob-
jeetos do utilidado e de plian' i-
üia, na CAS.l .JOÃO P.V.UKH, 
largo dn S. Pcnlo, 10. 



L I t A - T « l 
Ita oollooçío do 

loa do artistas co-
tlmento conheci-

i ora c)iiunlkliulo 
du Confeitaria 

z, cm frente ií ch-
i—Pinto & !•'II111>. 

)HTUNA— Afien-
A cusu quo imiia 
miliilo no» sous 
do S. Licnto, S4 

i\RUEL ó quo hh 
imu Aguada Bel 
contra as espi-

b do ro.ito. 

IIE—7\>tses, bron-
radical com a 

•aguatá, du Assis. 

3 3 C A R L O S G O . 
om dez nromios 
ico mil réis. 

P A R A CALLOS, 
Luiz Pereira Dar-
ia pelo phurina-
'nrKtlo Soares, à 
ictor doa callos. 
icontrn-so HnicU-
irmacia Aurora, 

È 
RIA GUAYANA-
pto sortimento do 
icntos n este ru-
Deposito do Café 

IO DOS OUAYANA-
& C. 

COSINHA—Fer-
os de utilidade o 
por preços ein 
i liquidarão ila 
PA A SER, largo 
i. 10. 

ENT I9TAS - ® 
sal, casa especial 
arios, não temo a 
Ias fuins congeno-
é a primeira nes-
odo o Ilrnsil. 
isitoH nas princi. 
ste listado, como 

ar-, Ribeirão Preto 
Uberaba, no lis-

.irecta (laa prin» 
com correspon-

de compras em 
liladelphia, 1-on-
iittlificii o -Klber. 
Loureiro C\— 

xa, n. 71. 3. P uilo. 

ERAI, DAS I.O. 
A P I T A L F K! > I :-
:lada cm 1SS1. S i. 
er pedido de i• i-
íterior. Una l)i. 
do Correio, 77. 

ie Abreu. 

R ICA -- Agencia 
rias—Aiminclu K. 
3. — Vendas por 
jjo. PiiLja-se < | nal-
e todas as 1 <»t• 
i Rosário, C.ii-
üU—S. Paulo. 

& c . Y i i r x iui 
jóias, relogi.is « 
optlen. Rua do 

(sobrado). Cai.vi 
Paulo. 

: AR I (.'A COM-
ir eiijuptico, du 
li veiul.i na Cus i 

) DE TJíENd 
—Ferragens, ol>-
do o do pliaii'1-
oAo :;/í:!(, 
•n/o, 10. 

UíDÃ ~KÍirT t i o 
17-R. Caixa pos-
das, armarinlio* 
moilas. Especia* 
imentos pura al« 

i nãos Refinei ti 

IN I NE MAI>El-
L-ura nidioalmeii-
io-<iLo gérnl, rua 
Jl. _ 

HRI.M e de ca-
ninos. Cavours 
itotn o vcatido» 
icontram-se para 
na — Crua 

ita, l i Atacado 

G G L O B f L O . ^ 
c o s i >k,[. O O E . 
, proferidos pela 
pelo publico em 
i na Caia H<t* 

O V E N Pianos 
iíarelli C. Rua 

>r; PENlfORICrf 
rua da Caixa 
morilco». I taw» 

iador da caí t. 

AS CREANÇ VH 
lior nieillcainou 
s creauças. 

Offioina do cov 
d ordem, paia 
• S. Bento, 11 -

E I » J { « M : A I Í I A 
i lio Con.mer-
portadora. I'0* 
« l aa ra l de s. 
í-tlsrltiea o anti-

F lVLM, de .1 
especifico para 
iza e c o n a t i p * 
ame!. 

EL, fabrico <1* 
& C„ t o maia 

nuinó vinho ttó 

J u 

S K A T I N C r 

% 8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

>©rl© ás senhoras , aos cava lhe i ros e á m o c i d a d e d e B . 

eomo n m l o ç a r de d l v e r t l m e i i t o s de p r i m e i r a classe, onde a bò& 
o r d e m e o decoro são r i g o r o s a m e n t e « t e m i d o s . 

filias s e s s õ e s r e g a l a r e s d i a r i a m e n t e , < l e 1 . 3 0 á s 4 p m « , e d e 

7 , 3 0 á s 1 0 p m . 

Ha { a m i m uma sess.ão cspss"a3 de manhã, f r e n t e «ara senhoras, para 
ensinar-lhes a mh da patinar, h entrada é franca para esta sessão. 

X A R O P E DE G R I N D E L I A 
COMPOSTO — preparado pelo 
pliarmaceutico S. de Macedo Soa-
res. Cura conipletamentc as tos-
ses, broiu liites, astlimns etc. Prc. 
para-se na pliarniaciu Aurora 
nm Aurora, 55. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo surtiniento de drogas, 
pioductos cliimieoa, especialida-
des pliftrmaccnticas o per fuma-
ria s por atacado o a varejo. ./. 
Aniaianié & C.—rua Direita, II. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
DERAI. . Agente geral cm São 
Paulo, Riibeni Guimarães. Accal-
tmn-se pedidos do interior. Rua 
35 de Novembro, 27-A. 

ORALINE.Ounleo que conser-
va os dontes. Elixir, Pó e Pas-
lá. Artigos dentários, preço:; sem 
coinpotencin. Casa Americana. 
Rua S, Bento, 80. 

• t 

Declaí3çus3 comuisrciaes 

A' praça 
Os abaixo (isslgnailos, tendo cunsti-

Iti >!ii inu.t .i.cicil.elc soHtlarl.i para o 
tònimcrclu de vidros e louças a vtiro-
j'>, criinnumlMin a e-M, 'a? demais 
Ij;.k :m e li', puliliro em ger.d i|ne 
iiKiiVam 'i >'-11 eslabeleeimento com-
iu:-rci.il rua S. Ilenl", 7", oude es-
liCiam injrfcer a (onlhiin .i e juulcc-
i Jo piiMIeí^. 
" O !ti;'unl c.ijl i Iccliiienl i, com uni 
è^oihitlo " ViiriaíliisiirUiueiilo de louras 
ílnHs.por.-. !'i!i>a> eci y-lnes, acha-se êm 
ciHMjirítciíi • • niais v.int.>j<»-ii~ para lieat 
.vi», ir' i (ii.tis aipiellis ipie i.. (|ii»lram 
luiliiMl' i nu a Mia ln- l̂ie/ia e roll-
li uiça. 1/ i^l» que i peiani abiil-
i > ãssi;;n I' 

S. 1'an! i, ÍT ile a." -Io • I<' l"Ot. 
ftauirin v A- A:-AIUI:IO 

>E r : .- ;cot r o á 
\'i n !a por ata-

i. Ru i Dijqno du 
iphone, 777. l'fl> 
r'eri'/iiiht o r.,M 

N A B L K Ci-i-
IIORAU i: rilT*';. 
S. Deji/o, -7-A -
. Avi-:i ás i:\inai. 
clie^nram novi* 
lento lie Paris, 
•ecebenios juepa-
IO'-", com-» sejam : 
is, palhas, lante-

•STAES Gr a n io 
nento na Liv; i-
2!', rua do Com-

A in -llioi' anua 
demn. - Vidro? 
Na rasa 1 lassou, 
j, :t4. 

B e c ç ã i O i l ' v . r - 3 

Club Primavera 
i i>r v i vi uia 

('. HHIMMIICO aos '-rs. soei > «pie a 
Bi* r.'-Ia iiillma lera lojjar no dia 30 
do r ir.va!.', 

A lusci ip-.lo ile ronvile-, i|iie será 
limlliala .-i t i, uiiia-se iibia-la lia se-
rrei uia, • o .lia I í. 

HccviiilMIHlo esjieelalinenle aos -rs. 
fioelos iipr • -r• f oem-se itnini.los de 
M'ii.i coiqein-. ile in^ress.,, p..ri' 1 «>.i or-
deln il i aii:..;hi-!ra io. 

S. r,.ol'i, II .le ii»..,|o il" 1 ' >••. 
II. CwiKi. M m 

Secr ! r. , 

P e d e r n e i r a 

Alie,Io ! 1" a !'.'• ila ,..,.(, 
|eol,.i licoil !l,.ll) i o li- . lio, l'i. 
p aiivo . v „.. i .. 1'oni. .le . i.. 
lip^oríci .í-• Meu 'ss |i.o-.i cur.if u e.-
1 . e lei••! . \ ellias e frii ii . - .l.ts 
\.\os ft->3 (Jflo.s c o curativo lem siilo 
ile iMii.M a-lihir.'.í;.io |a'!o poi.e i ili--
peiiítio fie 1 empn e .1 ahr-ir... 

A. proias a'|iii c-IA , r ,m o- ll/e-
ri.ni n>o. 

l'e le liei.!.., ti d • . . I - - C ! 1 I. 
(•'st•:jU» i Co.vi: 1 \ i, r. .i i. 

I.ehre, Filho A C 
aaelro. 

Ilepisib 
rio ('.IO (|e 
Keiiiaadei « (i-, Mia .1 
li. H. 

/ 

Clüb Internacional 
!> intiugo, 21 tio .<; > i ;.üi hora 

«1,1 líWl<\ I; V( r.t Ui!.:i nril*/»" iní:»ll-
lil, 110 .í.uáo (lo (üillt. 

rsâaisíro 
do laíesNor 

da IVanca, por m"io de circular 
niinivterinl aos Prefeitos, pre-
nòieveii, para a de---inrcei;íio nos 
hospícios, prisões, lazareloa ele. 
etc., o oi;iprej;o da Verdadeira 
Atíua ile l.aí.arraiiin, por ser 
cila o iii iis seguro ;.n(!-• ptieo 0 
o ntai;- cner^ico (b sinfeciauto 
c oilieeido. 1-i' íiempre e -ia ;v.'iia 
qu • aciaii-elluniios i|iie se em-
pr'i;ue. 

O ein;- ' , ; ;o da Verda «D-ira 
Ae..a (U Labnrrai|tie, mi-(unida 
coiivonientemi isle com aotitt, { 
•(uniito t.a .Ia, na verdade, paro 
sanear iuimedialamente oh lo-
ff.i" m onde o nr estiver mais 
\ieiado, |;ara desinfectar lo^o 
todas us roupas, mesino us mais 
lilf|uinad:is <!<• inat.-ria provir:-
das de indivíduos falho ' !<>s das 
mais t . . rivei.-i epiib nuas, taes 
romo :s f eb i " amnrella, :i pesie, 
o Ivplio, <i cliolera, e para des-
truir in.-iamane.imeiito os f;er-
mens «l'-*sa terrível moléstia, 
í.avantb as mitos o o rosto 
com A;n :i de l.almrrarjue, mis-
Uir »dn < om agnn, l ica-se presi r-
vado c im c i i e z a de ijualquer 
epid -mWi. 

Por i -o, o Inslitulo da Vran-
ea tomou n peito dar ao seu 
Inveiiii.r o :i Grande Prêmio, 
para reeommendar a A^rim de 
Labarraijuc ;i i . iifiasiça de to-
do -i. 

Qunsi trmpre deve-se mtstu-
far a Ag»'a de l.abarra.juo an-
tes de nupreiial-a. 

Ouaiito ii ib'i;<es e ao modo de 
empregar, b ia-se o prospecto 
que Be adia em volta da gar-
j j f a . 

A Agua de f.abarraquo serve 
exelusivainento para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas as bòas 
|)!iarmaeiriB. 

I". S. Deseonriem «Ias imita-
ções ; exijam a Verdadeira A(;ua 
«le I.nbarraque, e, para evitar 
•lualqner en jano, reparem bem 
<iue o lettreiro tenha o endoreço 
tio I.aborntorio : MAIHON L. 
* 'RE ' l íE , 1!), R l ' E JACOB, PA-
It lS. 

U Í J G r C \ l ! o i 3 3 

â 8 L y n n p h a t i s m o 

Podoroai nicdlcamento o vinho 
iodo-tannico, dc (Iranado ,V 
Cíiinp. 11 

Eores nas eostas 
Cnra-ie rom o Allivio Braallairo, 

C l i c h ê s 
<lo ( « i l u s OH l a m : i n l i « s o 
f e i t l oH , faz iMn-so iinw o f l i -
« ín i iB d e s t a ( o l h a , n p r o -
i-o m u i t o mod i t -o . 

\ MA iníercre-se iiissit com iilniiiiliiii-
|e lelle ile lies inezes. Hua 1'rudcute 

ile Moraes, (Ilrazi. 

AMA olfereire-ae nina eoin nliiinilaiitc 
leite ile um mez. Iruvessa ila Muó-

ca, ii. t. 

(IlUAtlA—OITereee-«e iibis, moea, pa-
'r.i casa diibmllla de (ratumesito. oii 

canil sem filhos. Ilsm Sele de Abril, 
n. lio. 

/lll.s|Mli:m\ - lllfcieec-ve uma, ile 
Vforno e lo:..io. para uma ensa de » -
mili.i; dorme lóni. Ilua Aurora. I.li. 

•Oiírrece se uma, ! i isileini, 
'para eopeil i, ou arriuia-ileira ile 

i|Uarlos. Itua (ieiiernl (l-oiio. is:i. 

CHIADA — Olfeiece-sc uma, allcm.1. 
Alameda II. da Limeira, ris. 

(10-Sf.NHKIRA—Oirerpre-.e isma bòa. 
'Alameda II. d.t Llntelr OH. 

V liniio do Jurii l iolta 
Dli 

Granado & C. 
Ántl-perlodko e desobslrupiite, 

do aci;Jo immcdiata r.nn febrs» 
inioraitt fnteí , ictorlcia, 
obstrncçSes do figailo • 
baço etc, l i 

Qualquer dor 
fi:ra.flc com o Allivio Bvasilciro 

Eepcntinrmento 
Rcpeiitliiamenle, pira satisfa/T 

grande uroeura dos looradori"- da ca-
jiil.-il e do htlerlor. aiMlsaiu de elsefjnr 
•iU dúzias de Cllula • Siidonlira-. il" l.iliz 
Carlos, u niíiravilho-o l.ulhnu branco 
de Jlendc-, I|ue cura Si dor de olho-
em í di.is: os populares Pós nntllir-
morriioltiarlos e a maravlUiosa Poaia-
• la anlipsorlCR iie Mendes, para eurar 
as 1'rieiras dos vãos de., dedose .i- cm-
pi'.'ens. 

li Aiili-rliPUinalIco P.mii-laiio eou-
tros preparai!' - de l.iliz liarlos ven-
dein-.-e, em S. Paulo, lia dro.;.,ria I. 
Almirante A- C, e lia casa I.ej.re, fi-
lho A- I '.. e nas 1'edras, rasa liompa . no. 

A l l i v i o brasileiro 
Vendc-so era S. Patlio, casa Baniel. 

âs l l i i i in , I t ro i i<d i i t « 

i — mu « a n m M 
a H t l i : a u t i e n , C O » 
« lUOinc l i c . 

Maravlllsoiüi osrcsulladfj» ol>-
li.los com o xarope Imbíihy-
hina, d '(iRANADO & I . l i 

Companhia Jlo^yana do 
Is t radas de Ferro o -Tave^a^o 

s - \ a:\ ro m: ni\ lie M.o 
li-, ili.1 ! I lio Correnl • em ileanlc, 

-e pa a rã iie-l" l-iseriiilorio Central e 
lio de S. ilio, das 11 horas da ma-
nhã :. > 2 .Ia tarde, o li Io dividendo, 
corri-poinlente ao primeiro .erne-ltv 
lio CO 11 elile allllo, II.I IV/Vi de |ll««m 
; or íhv.v» Inlegrada; 8|00ii. por acçilo 
inleíjrada em 49 dc fevereiro, e SflMO, 
por ace so com 'sO"„ de entradas rei-
lisadas.' 

Campinas, H de «yo-TO de 1'IJT. 

C SM)II> 'li. léiMlliK, 
Chefe do t.seriploriv Central 

R.oiTAi. «:o\Vin.\Nfio I I U T K N D K N T I : - ^ 

C.o.UHl \ O \ \|Av> V ; M.l.lhA |)i. Kl.IAS 
nriz A- r. »Mi'. 

i» tl iulor f.uiz 1'orlo Morrlz->olm «!c 
(iii^lro, juiz tlf Direito da i* vara 
<lu comarca de Santos ele. 
Faro salicr aos í|iie o presente .edi-

tal síirni e o n.nheOlinenlo de!le pov 
intenssar, ijuf alícieii-ndo ao ijue 

loi ilelilieiado cm r união dos credo-
res da massa, fallida I!l!;is Itniz 
r.omp.. deliliCraçâo r- a tomada por 
todo-, os eivdore. pre>enlivs, sol) pro-
posta do 3Mtdis'o, Nrto pelo pirvilt».' 
convidados ipiae^|ncr pretendentes á 
compra da referida mn>sa 1'allida, na 
quat estilo compreliendidas todas as 
contas, almunas das ípiaes garantida-, j 
com penhor agrieola. e nina garantia 
com liyj ollieca no \alor de de/, contos 
dc réis (io-.nno*), com exclusão apenas 
dos moveis e tensiüos (pie miarneciam 
oeseriptorio dos fallidosede iiií^ sac-
eo«if cuja vnida j;i loi auctorr-adu, a 
apre.-í idarí m sui.s pio|io>l, > no dia 
1 / «Io proxiiihi mez de >etend»ro, ao 
meio-dia, na .sala. das audiências des-
te .luizo, no pavimento superior da 
(ladeia Publica, onde MT. IO abertas 
as mesmas propo-las, convintlo accres-
( eiilar (pie a adininisIraçAo da ma>. a 
não sc oliri^a a acceitar a melhor pro-
posta, se me-ino esta. não fòr vanta-
josa. K, | ara constar, mandei lavrar 
o pre-ente outro de ejídal leòr. para 
serem afli\ados no logar do eoslume 
e publicado pela Imprensa. Dado e 
pa->ado ne-sta cidade de Santos, aos 
17 de a^o l̂o «ie líto». Ilu. Alíonso 
l-'ranci>co Veridiano, e>crivãr>. sub-
-crevi. Assimilado, /. •: h/rln Monlz-
solai de Castro. 

NOTA—Os livroÍ e documentos da 
ma>sa deverão ser procurado-s pelos 
interessados ã Praça d;t Itepuldica, 
n. 22 (sobrado», em Santos, com os 
synrilco* Antônio íiarlos d.t S.lvavVd. 

/lOSIMtKIMA - (Mferer. sc um. 
"Uai, para casa dc pcrpiena 
podendo lambem oivu|iar-sfí em ou-
tros serviços. Kua Ainarol (lurgel, 01. 

ftOSINII KIRA—íHTerece-sp uma, atlr-
'•^mã, dando bòas re.erencias. Iti-• 
dos (jiiavanazr s 11 j -

i i n e r a S 

S a a S a V e c ü í a 
1'iehtiada em duas exposições, aiut-

lv-.idu e reromiueadada por clinicou 
rio Rio c S. Paulo, e il u melhor água 
de rr.e-a. cure as dy«nef-ías. 

tieiwsllarlos: Carvalho |-'illlo A C., 
rua IMrelt i, s. 

à I M m m M D E : 
Tc!q)hoiic« campainhas, |iara-raio3, sor 

tinunto Lompleio do telea cs mat riae, 
jicrtcnccntes a rata arte. Fuaem-sa in-
itaila^Oes e concertos. 

Lauí' iáobaslnsk! 
Larrjo do Ouvidor, .'{—('.ai.ciii <aUi!,.ZCj7 

S . P A U rn) 

G R A N D E H O T E L 
(Anllao Hotel IIouses) 

'CM/<• . I.luriu :le Aiiflrilrfe lUbtiin 

R h e n m a f l s m o 
mr: 'ÍN com O uso do AI.I.IV.O ne.vsu.r.iuo 

rs 
A TI.'T0LIXA AVKB1CAMA í Sllllro 

prraarado que rv l lu n i n i l e lo da 
M i e ; recommeiidauio ás exniiis. fa-
mílias v*u n o a o , l i- ! »- . ; i • lo-, nos 
H?ni|os frio-, e o n s e n a a pelle -easpre 
salh.' ,.i. 

80 
SI)' \ C\SA AMIililC \ 
Hua d ) São Ee:ito—C0 

illOIlir.l I 'JtAMCB2 c--m aie-
™ lio- e;:raolidoi. Priyí, l:t$fj00!! -
ncrlame dos hmti Eíliuii», rn i liurlla, 
n. :!n. 

P E I I W A 
I VMPKÃKS A.MKIIIC W'n •' 

Afah.-i iip recelier grande sorllmenlo 
d tule- l.co'10/nlcns L:in peóe, 1-i Vites 
du i.n/ Ortrlca e Itieo V ier. 

i?i-0',os haratieaiinss 
Só nu 1'asa Ainprl fa i ia 

HO III A l)K SMS ;u - ] is to 

' O 
i l í ê f j f í O \ 

j F t X J ^ * - 'JO> "Z~£rL'&£* X r 1 7 . A . — 3 9 

ã® bü 

S a b l í a d o , 2D tio corrente 

/'HIAUA otfereee-se uma, 11 ça, j or-
vjugueza paru arrs:nsar quartos e 
costurar. Hua tlóa NM-, I, ' obrado. 

CIOSIMIKIHA -l)lleriT"-se uma, por-
'lusíiieza, moca. ipie poder i teinlem 

oeeupar-se ile otibo--- serviços d iioe--
lico- d.i IIÔÍLS reli-i . cia-. Al..meda 
11 ibeiro da Silva, Iti". 

í ' i ) l ' l :mos n ii ....-- nu menino 
"'.|e l i anil o- e uma menina de 12, 
pala eoppiios. llna .Utiller, Í7 llrazl. 

Primeiro establscimeaío de modas lio sal do B:2sil 

ICINA OS CO ;TÜRA O CHAPÉOS 
MiWM i i í A M E/XS DE ALTA l *J í \\ ÍAS iA 

Grande Loteria da 
© 

Capital Federa! 

S f̂rrĉ fio ia!allivel 

IHI-dMIKIIIAs Os"!eiecpns-se 
Uliiiia * [-..i .1 ca -e oc l ei|oi ila 

do- lliilli! Ullles. JIIS. 

/ o i .s ; . , i i : ; i i iA o i . 
^c .-:t de iíiiniiia, 
«liei. Ilua d..- Ila 

(lltlAUA ofíciTcea-e uma 
p ira Iatar, • ai.rsiar i 

Io. Ilua th i,io 1 rei'..-. 

/tOSIMIKIIIA olicrecc-se unia 
v| rfidlelra. Ilua de Maio. 17 

A f r p f r r r i t c í n p u r a n o o m p r a i ! n I I Í I I I B I P » i l e s t n » | r i » n « ! o l o t e r i a i l t s v o H O Í si I l i , 
. p o r t o d o s , o k m o l i v i . K , u e i > t a i s n t i g » o a c r i i t í i l a i l a : i | e u u i a ( | e r n l . 

C J o i r s a i ^ l e í t O s o r í i m e n t o « 3 L O j j j i C S J 1 ' i c a £ 5 E ! 3 a i m p a r t a n l a v a r e j o i c s m 
a r t i g o s T O J S L - j T S t c r l a n c s i s x / e n d i d o e s s o i t K j i o P i a n f c p r ê m i o . 

" ! O» pcdei ia •.-> .:.t-r.or «ieveiu ser dirigidos <> ag-: i j g •/«1 actual n-i-rcs-atant^ d i CaupuibU d» L i t . f . u 
j ra 3 do Urusi.: 

i ^ b a r ' 0 , 1 0 è d s e í o i a b r o S e J 9 0 4 

t lIoVQ 

mm 
l u i i V o D . ) 

JÜiiíM 'ÍLlil&k*, 2 A 

Í U i - i i j K 
í l 

i i 

m-EiA mmm—M 
J n l i o J ^ t O T ^ J L 

•X o l i i s í e a i j c s a a . tf l . L 

S á o F a u i o 

/•I ISIMIKi l l \ oili-i 
de família 

I.iinclra, '.MS. 

1 1111'a l -i 
A i a luc j a 

( ' i l - I N t l t : l l ! \ ' 
.'1117.i ISlSlil.i 

o!iere.'c- - uai i oor ! 
isseiada, podefsil.i ! m-

I • in encarregar-.e de . ilro% • Meu. 
llna da As-cadili-a, I " . 

L o t e r i S i E 9 p e r : 3 i T ! . g . a 
— Ü ' a quo taa i os molhorea o n u i u beai o rga i i i saJo^ 

R.VR.A lo i ios < » em MIOS SK.U i»K>coNro \ I U - : WUAC: «'O-vs :.:».••.• \» 

COMPÍIÜIIIII MÁAIIIEA«IÜIIKÁÉIII DE S. PAULO 
A Ü S & Z 

MílVbA oífi-rece—e nina I•-.•*»• ir.•. 
m ca. {i.ira ca-.i de iamiiia c\ i i n-

• ira. Trave.sía da Assembiéa, JV-\. 

/MJIAiíA 
v ju i id í í ra i i lç 

OlTerí • nino. rua 

110.1 K — 1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 por 2 » 0 i v i s 
IMn l i í ) «le j i i j o s ' » , 1 Í . " » :000$ p o r Ü.s, <?tf»< ir: <>y 
l ' ( didos á Companlila Nacional de Loterias lNtad->-—(iaiv.». 

I \l»,HlNl.íltn 
'!• i! ['í atica, 
• d-- ei ixcrtar. 

• «> : i - « i i 
conhecendo brm 
itua d'> j'ar.; -o. 

| I N I I O S I * A H A L F . N Ç Ó E S , cm 
Ioda a> lar,í«ira<. L dc arli^w ia/.* 

se rceominendar pela 1>« i ( [ u . i l i d a d e 
{ir-' «is vantajosos. \'< r para rrrr !— 
í'uu JUr - hi, :io. 

1'lou CL. ira. 11 o • 11 
ra |i 

M C M W o Terce. • -e uma d " l i para 
• .iini',-. para paai-m de cr'ii:ic.t oo 

SITA ico, leves. I lua Conselheiro 11.11 

01-1 Clt|..c:.-si: uma C 
•IU"/. i. Itua da Uraca 

adiaii.-. po 
H'J iltoin 

líiO 

C A S A . r i I X A T , B A 

A S . S O r i . i Ç À O V Í \ 5 r , i L A Ü A » A 3 ; : i 5 A ! > . \ 

A T . I llRiVADEHtO TOMAS 'Mepbow, •• 

mmEü € U i W l ! A L M 
i T e n i l o e - t : i C o n n a n l i i a n a b a l o d J n ; ; ,n t :> : n e s t a c a p i t a l u m E u g e n b o C e n t r a l 

I p a r a h e n e f i c i a r : u t o z , r e c e b e ( j u n l q u c - r p a i ; i d a < k s s o c e r e a l , c m o a a c a , p a r a . h e a e f i c , í i l - o o 

2 í ) í > ps. ! j i r e p a r a l - o p a r a o m> r c i . d o . 

Coló í i iá ; i •. i. iiiorJico. 
( ' « f - i i i ò i i j • ' I o i n t e r i o r . ' c v < - ; l o fc- r f e i t o . - ; . r a a C h a v e C c m p a a h i a r.'Í3-

c í i a i - i c T - O i T i z , 
Ov.p si .--r i-1 n o i :: . 

l l l i ' ^ - )S V1M10S M. MESA T1TO L 
V l n f a . o B c ^ s s ^ u m o B o a 

Kauaes melben-i i i n r » , de «Clian.paip •• 

" V i i i i t o s e s p ^ m a n t a m ( 2 c u v i ç ) 
i:si'l '.!.'•:. •• IMÍIA SiiilÜCMlis V 

P a i a i " í o r i i i c l Q t i 

Vir.ho 3 0 J R 3 B E S T A S 

3 Í 5 Í 3 C . I P T O I O 

á r u a 1 5 c i a N o v e m b r o , 3 3 

a i 

s % . i í íD a * 

rt 

>Ã O SE DI<5A OUE t L I ^ • 
B±ÇÃO. | a |nc o :•-• ii'v 

;.« rc«tita cm espalliurato"; <>•> nu •-»'< • r-
tUMi.i repommendivm-w: %>«*.'.i* -
l.ide e >cu.s í)Vi\-k,, i jucaão Cüíííju ! 

Unu Jbrrtfd, HO 

O Melhor 

R E M E D Í O 

i i ia i inno 

'l ot lus < si n u . ^ o s vi111 tis f o r a m •>• i 
ilo-s mi i-vi io^iesl i t| . V.ii'5-i .. i ! J O ' í . «»oi M 
D A I . l l \ l»'i Oi i t t » . 

0|.'l''l.lll'.Ci:-Si; uma ama. • o .1 l- ile 
de :• me/.cs. Ilua Carneiro I. 'âo, 

1 lirazs. 

uso 1 cotliiheir.i liaclo-
Mse.io ltasii..lho, i l l . Oi'l'i:::cci:-.si. u 

ll.il. Ilua Coll-e 

OKKl;llt;ci:-<i: UM rn para eoelici 

- ro i.u para tratar de ânlinaes. Uus 
Ca.! mil o de Alaeii, :1H (dia/ , 

|.|.'i.iii:ci:-si: uma 

Pereira. Mi. 

ma para 
Hua Sei 

01 I KUKí:K-Si: nm • 
do lutas referencias. 

Abri l , IU». 

ia affsnsãs de nossos fa.gmzQs parâ: 
Ide r'avó canipigser a m s t a sssa e . 

i¥Si íi variado serümento úz mârâado-i 

|rl83 aaabwQ-iüB reedbsr,âs ^ e s i 
vdüdemas i - tUI t^^- i r -s aar cs stiesinüsj n - i„ i" , 

T f ™ , » & m * * a s . . 1 Filuias 
* í r n í i V n i ! íi .írta n a u u i a r 

1 A q u e l l a s « u a a i a d a n ã o v i e r ? . m p e r d u v i d a r , 

' ' « ^ " v a ^ a m r w * v e r a r e a l i d a d e . 

Ham^urgi W l K i i a » I l * c 3 t a , ^ - ^ > Sàêí ial»| 

0i ' n : m : c i : Si; nm hoiticrn |»«S| 
dc -!o annoí, para i|iia!nncr . 

ítna Sant • l[i!i\ ••'•nia, 1 í. 

Or r i : u i ; ( ; K - < i : um; 
e:i .'ommadeira. p.. 

na laiKÜia. Stna ( iuaranv, II 

la\ a. leir.t e uma 
le |K't[ii -

e s r - 3 3 s a s p r i n c i -

p a e s c a l a d a s d a 

T i i i - ç i - a i a . 

! V a l e s s o b r e t o d a s a s c o n i T a a n a s d « r I f c a l i a ' 

âs ?atras ei?ir3gai?i-se <bw) ásmsra | 
K-a K t j e n s i a e ! o 

9 A D O G U E R R A 

í L I I P l ! 

OI-ri:i!i:CK-Si; uiea co-inheira. lis;., 
.lo- Andre ia - , ii.1. 

1 

OXJ 

OKI KIIKCC -Si: uniu una com a lom-
tlalile leite, llna LflVlipés, •',". 

011 I . I I I :CI :-NI: i r . 

leile de Ire- nu / 
i-in, ri. ie -. c.iin 
Ilua Conselhei-

ro .Ni-1'ins 

Ot't'1- llCCi' >i. um 1 l,"..ideira, en-
^•»nimaileira ou c.-inheira tiaiiilila-

ila, hra-ileira. Al.:111c 1, 11 |.|-
11 seira, |Uf. 

PIICCISA-sl-: de uni.' menina per pa-
yein ile criaii'a - e i.utros scr\iei-

leves, a rua dc Saída Iplsv ." uia, t'i. 

ÍIC .NSAO- \In^a • -e para pe-si'ia -. ria 
um e\cellenle ipiasio com ÍU-COIII-

moillições para dons 1 [.;I/I . a rua 
1I0 Carmo. 11. |.'»-A, J niel-ii*. ^ --ia 
ca-a d.i--e pr ie-Ho llili ma e na.mi. --e 
comida ini domicih.'. 

11 API.I. oi. CMUIII I.imi 
' nesta roilia, a ticticu a ,; 

Vcnde-ac 

A n n u n c l o a 

Monspiilior João Aiireii i i i io 
Corre ia tios Santos 

Frniieisea de J. Conrla Ca-
minha e seu lilho,diacono José 
M Correia Caminha, fazem rn-
lefomr, -apitado, to do rorpeiilr, 

w uma ml- -s |KU* alma do seu 
srinpre chorado e ipierldo irmUo e lio 

KConsenlior J o i o A n r e t i a n o C o r 
r e i a tlo'i S a n t o » na eapella do Semi-
liario Kpl»*"|>Hl de S. Paulo, as s lio-
r.,- da manhã, agradecendo de de já 
As pe--na- ipie h elia comparecercio. 

I t O U F A B B H A K C A S P A R A 3iü 
l t K K O H A 8 C-le arlltio, a • 1, lide 
especialidade da casa, c l i - 1 venden-
do por lodo o pi eço .tos limis Li/w/u:, 
rua Direita, m. 

3V3 3 8 *J í 
Mare ia IVogueka & €®mp. 

E U A O K - A O B E N T O , 4 2 
X « £ 5 . 1 E l C i o 

— > — 

.!.'/. II11 
i r .lichi 

A l l i u m S a t i v u K i 
d. - is i----

Cr r.-.stiima 1 . 

r ior . rea inR, li iie*"lio ln-r 
radical. 

Che.iopodio— o i i» 
caii-ar irriiai.ln íiiic-ln 

3E.4.011CÍA O : l 0 ü t a l t i c a . 
P f t r t a r i u a , — l ' a n r . u r d 
I i i g a o » » o — T o d u o el,. . 

Cirf-Ill 
e- aslhn 

Im.I: 

D C D R A Y E f t . 
OtrTDjio tem tIeiTi_::s!i af!o fjUíí o - Pt ln las 

do I)p, Ay«*.r i. ercccic a boit . > 
que {fo-aiii. Durante mais t;'.uie:«.a'aiiia < 
i thi LMlulas t<;eiu mantido uma popuiftri» 

v. r'ta'l'. ira e mal3 t-x!ca:t« qual-ic.-r 
CL . ) caLaartico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
t"iOduzem um ríft iío purRativo d'uma rua-
*K ira suave e eíílcaz, a > -..i sino t impo forto» 
<>.-ccra os org'-.s digeativoy c a^iniilutív 

<:uraii'!o u cele modo u í:»<1 i-
iresião e maru«r.o «• preveuin<'.'j 
Nutrirá Di>le»iia3 pry.caicu.v» 

st:i3 d<'.°ortli;uJ. 
'ar. n« d')»'nras I^torní " » 

« dorj'í?at]u,da» fjiiai s -ao r. 
toma.-': Krupçup» »io I V ! , 
Ar»'oro4»o Ojipres.-iã» :»<» i . .-

Iji tou,:>K:', Un:í.t«iU»-c-i, ííaiis»* 
!H Often.-iivo, Filiro IliJio^a o 

C'oii' as, Hor*H «Je Eutoina^n 
o d«s Costa*, IiitlKmmuçiii-it 
Hyflrop!'*us. *-ic., jrjr-i j . ^ 

tido :.'.•> tu rfmrdlo tflo efllca/. con.o hs 

PÍLULAS DO DP, AVER. 
i.i'-:n ile graude u!i!i'í. do para » 
;' ti!:ia i-t.H> i* ljerfiorrhíiiriu». -et.do 
i u-uipu iuu remédio de íü/iiiia «c;u 

-O,--, ipie IU.. 

TartoUua—Pre-. i . a . t . . riili.. 
H a i n c u o p a t l i i a — i a i lii.o.i e 
Paluatrina—Conlr.' jns{ 

I Í L M I I O . 

oedio In-taillalie 
hl/ ' Io '̂ 'i leli 
'..llllli.. de\ e le 
imilll dl..leln II 

lie1 

irhd.ii 
pri-ão 

A l A R T O — Com luz eleclrica. ir ja 
" do, cns rasa nova , com due i t o .. 
tiaiilio frio e quente, ii rua da \--cta-
lile.i, I <11. Ahi','a--e a mi» i -.-r ... I'a-
(tansento adeanlado. 

DRCr. l^ A-SK da ipiaalta de Io contos 
I de reis, soli li.ia i/aranlia. pelo prftso 
ile i aiino-, a juro dc I "[„, n o m \ l -
m o . Não si- ipser I n l c n n f í ar io . Car-
tas a II. I,., neftle c-eciptorio. 

VK.MIC-SC lie le eserlplorio papel de 
rrnlinilho, a l i iooo a anol ia . 

Kevpalftia 
cori s» o m o A l l i v i o B i v . a i l c i r o 

i'a/.enda <lo <lr. .!oào Uaplista tia Roeltn Cuiü-eiçfio 
L a s c a d o , 3 t i o a j o i J o ' J c 1 3 0 4 

Illmos. srs" LIDSFRWOOD MFG. Co. Limiiad. 
\ S . I - . X X i ü i . O 

Amidos e srs. 
^ííesto que c ÍESP3LPÂS3B DU-

PLO, aqui manfado pelo sr. H. Sfeplia», 
feiM frahafhado com perfeê^ãc, rtando 
opHíiio resuStads. 

Faz uma despfpa »32rfsl}a, não fe-
rindo as grãos verdes e sspsraniio !e?!a 
a casca. j 

Quanto á consírucção, é solida e, em; • g * • o n 
todas as p ç n s que compoem o refe- J ^ â P r â l & S â í F O S 
r.do despei pader, nota-se o bem material 
empregado e tudo feito com perfeição. 

C O E L H O H A R Ü H S J 1 <3k 

Mi—Iti \ DOS 01ÍÍIVLS 
í i i o c ! ã J a n e i r a 

Vex i i l e j e c-. i t o d a s as p h a r m a c i a . " do S r - 4 . i l 
III.IO n o liM I 'A ( 1.11 

B A R U E L & C . 

cura il > 
üO luf .. 
ĉ ual. 

rr.KPATiAI'AV r r :.o 

Dr.I. C. A'i ER & Ca.. Lcwcil, Mass., E.ÍJ.A. 
i\ vinil* lia3 e.;e - ; hutlieiciu i r t*.-o> 

/ ' F E T O K I S P A R A I > r . 3 f Ç Ó E 3 . 
V cm I a , l i ipii iras l ' i w i r i r - -

C o í! i ! í ' SJ 11 

B E 

fsengibre 
-. d,,',.,1-. rio „',„,.m 

\stoliilio Villaça 
lia . cr i -

ido 

¥ 
COMPANHIA DE 

Sou com estima e consideração 
Amigo at<o. 

0 administrador—MA.WEL M\ES B^JLW 

RUA EPISCOPAL, 47-A 
( o m i i i i s i t c s c « f i n - i g n a ç f i e i » i l e c . i í é c imnls 

j o n e r o t . « Io |>ai£ 

Coutas de venda á vista 
S. PAULO 

i' r>toin:i< 
li\-t «Ir |• i-1rí;• ira oi'»|pfu. \f•. 

oriil»»f'i. \a<'ioual «Jú t->*lf». 
! i e ,'ippruV}.<lo |»fla Ülii-lr.iil.t Diro» 

•ri • de i!»,:h li*- «lo lotado -l » lii<>. 
Kneoritra-»*' á vetidn phtwiputt 

r-úiMturiüit hoieiim'(i>t o 
armazeus <le ruolu^h-i Hiioh. 

Dept/silurivs cm Mulos c S. P4UI0C 

Leão k Moura & C. 
M O R I M P R E S I D E N T E . V, IN% 

tslaoif, riia nirell.i, .'in, ti ipie 
se eneoiitra n ile Jjl pol!eg<id»s pelo 
prrro tyiie nenhum roiie_'a pojç ven-
i|crl 

mm i.ei:\l estaio di; sao pailo 

HOJE HOJE + 
S . P A U 0 , r o a 1 3 d e \ o v e m b r ® , 2 7 - \ . C a i u p s i t a l , l l t 
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G r a n d e B o t e i 
N . 1 - I n V i a cour t e de M a r a n g u a p e , u. 1 

L a r g o d a L a p a C a p i t a l F e d e r a l 

Tendo passado por grandes refúrmas, acha-se esle co -
nhecido cstiilirleclinciito a disposição das cxmas. famílias e 
cavalheiros da M a sociedade ; proporcionando a seus hospe-
des grandes salões para musica, banquetes, leitura e bilhares, 
restauraide e coslnlia de pr imeira ordem, pessoal esmeradls-
s lmo, i|iiarlos ricamente mobll lados e banheiros completa-
mente novos. Bondes pnra toda parte da cidade. Preços m o -
dlcos. 

Os p r o p r i e t á r i o s , C A S T R O C A M P O S & C O M P . 

GRANDES OFFICINAS 
de d a m a s f i o » l i « o « , 

as e prateada 
l a n t a j o n l a a a oo ràBoc proprlos para bordar. B a t i n a , m a r i n ó a 

Em nossp casa encontra-se magnlQ 
a r e t r o » c a O n r o ; j r - ' 1 8 e s a f r a n j a s 

Itlco sortlmento de d a m 
domadas e prateadas. Onro , p r a t a , 

r a l p a a a da 
Unho' ; o p a a a h a b i t o u ' p a r a ' t o d a s as I r m a n d a d e » ; Ce ra , floroa • 
m a t a e a . 

Fi l io so r l lmen l » de I m a g - e n a das p r i m a i r a a f a b r i c a s d a E u r o p a . 
Km nossas ofllcinas, aprompta-se com toda a brevidade qualquer en-

commenda, como b a t i n a a , D o i l e t t a , r o u p a s da a n j o s , e a t a n d a r t e a , 
ele. etc. 

J o s é A u g u s t o d a S i l v e i r a 
9 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , E T . 9 

b : 

IATHAI & G. 
SUCCESSORES I)A 

« M O M P . L U P T O f t ^ 
4 3 — R U A DE S. BENTO—43 

CHALET DO CAPITAQ 
P H A N T A S M A 

4~LAB60 MUNICZP4L + 
HOJE 

f i p N 

G i u b P a f e c k F i i i p p e 
O M E L H O R B K L U 3 I O « O M U K I W 

Agente em S. Paulo 

F E R D I M X D L É V Y — 4 0 , Rua de S. Benta 

9 4 

8$000 p o i * s e m a n a 

F O X > Y T H E A M A - C O N C E Z b T O 

KMPBESA C. SEGILN A C. 

H O J E — Sabbado, 20 de agosto de 1904 — 

o l i o m e m d a s c e m c a b e ç a s 

M A G G I O G R A V A N T E 
dueltistas italianos 

T R I O ® O U 3 E Y 
(lowmetiso pjiainla isistes 

K T fl l. A ar ^ 
I m i t a d o r de J.a Be" . Io O t e r o , C l e o do M é r o d e c F o u g è r o 

A n n i e P a u l u c , cantora c bailarina limi .-ara. 

Mil*eille, e an l ou i I r anee za 

JBs^r-AOTA'—Teudo terminado as luelas, a saiu do Otealiv» volta a ler a ant i -
ga disposição de cadolrns o mesas o os piveos \o ' l am a ser os anl luo• r 
reduzidos. 

N Ã O HA SENHAS NAO HA SENHAS 

J I N D M I I Y , 1» 

Foi f im rcrebldns hoje, durante o dia, 
ia eslaçlio da Companhia Paulista, 

nesla cidade, 48.017 sacras do ra lé ,sen-
(jn 411.1)8* saccas despachadas para San-
tos c 7-'W- saccas, para S .Pau l o . 

f A N T O S , 10 
Base, tiíCtOO. 
Yrndos declaradas, 23.0C0 saccas. 

Mercado, t irme. 
Entradas do dlo, !>9.74fi sacras. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

RKO.OS7 farras . 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

l . l «9. : ! » ; i saccas. 
Slock, 1.129.304 sarcas. 
H id la , 43.320 saccas. 

F.ni f f u a l doia do nnno passado 
Entrados nesta data, 31.343 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez. 

637.«71 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 1.180.UH3 saccas. 
Slock, !)7:).:i77 sacras. 
Vendas, 2Ò.CIX) sacras. 
Base, JtiSOO. 

ín l i idns: 
Pnra a Europa, 282.819. 
Para os Estados-Unldos, 123.484. 
Buenos-Aires, 3.393. 
Monlevidéo, — . 
Por cabotagem, 383. 

f i l é 1 aldeado bo je : 
1'iuillsla, 33.292 sacras. 
S. Paulo, 10.011» saccas. 
Campo L impo, 1.372 sarcas. 
Br«z,*OB. 
1'í'i'V, 2.188 saccas. 
Ttiteí, 4«.32fi. 

ber rado do R i o : 
Eu Iradas, 12.323 sacras. 
Embar<|ue, 7.:i'.!u. 
Mercado, ca lmo . 

iCcmninrial Tcleijram Biireauxl 

Í A M O S , ia rii.-j:> III — Mercado, 
ra lmo, pgrém lirme. 

l.tui averat/e, Eisíoo. 
Comnilssaiio, 6(600. 
Ctnibio, 12 l|K. 
SANTOS, l ! ) (1.2-j t. ) — Mercado, 

ra lmo, porem lirme. 
Cicil artragr, o$4IIO. 
tcnuuisso i io , 3(600. 
I l ld , to—Mercado, f irme. 
Cambio, i2:i|32. 
Cale, lypo 7, 6(793. 

1 Entradas por cabotagem e barra den-
tio,.T.r,iO saccas. 

SANTOS, 19— Mercado, l irme. 
Cr.ud aterage, fiilOO. 
Comi i issar io , B(«oo. 
Papel 1 art icular, 12 3|32. 
Entradas, 80.716 jaccas. 
Sabidas, nada. 
ílocfc : 1.199.077 sacras. 

M o v i m e n t o d o c a f é n n S o -

r o e t t ^ K n a 

Descarregadas em S. Pau-
„ 'o 1.044 saccas 
P fscarregadasem P. Cha-

ves — » 
Pa Ideadas em S. Paulo, 

para S. P. B 1.041 • 
«aldeadas em Jundlahy, 

r » r a S. /». fl 197 > 

Total 4.882 » 
HIÍIF.NCIA DE CAFÉ EM 18 Dl AGOSTO 

Secçflo Sworuiiana 

C»! i em carros 2.17o saccas 
fcír em armazéns 707 2.877 

Seeçõo lluana 

fr em carros 1.063 saccas 
I f é m armazéns 3 . í oh í . % i ti 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O » EX" 
T P / N C E I R O S EM 19 DE AGOSTO DE 

1S04 

iCcriimereiol Telegram Biireaux) 

H A v a e . i í - 0 juercadg j b r i u 

mo. Al ia de l|l. Para sei ndiro, 
H : para m;.rço, 13 3|'i. 

I I AMBIUCO, 10— O merrado abriu 
estável , l ln ixa parda ' c l P a r a 
setembro, 3'i 3|l ; [ t i a março, 37 l|l. 

LONidIES, 10 —li mercado abriu 
calmo, lialxii parcial de 3 d.. Para se-
tembro, 3'i|0: para março, 37|0. 

r OVA-VOt tK , 10 (2 .301. )—0 merca-
do abriu estável , com alta de 10 pon-
tos. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E I ! • 

1 F Í N C E 1 F C E E M O E A G O ^ T Ü 
C E 1 P C 4 

I1AV1IK, I ' i> me i f adu lechoti bon-
lein,colai ido-se: setembro, 11: n.air- . 
13 1]2. 

HAMBURGO, lü—U mercado Ireinai 
honteni, (o la i ido-se : setembro, 3 •: 
março, 37 1|1. 

LONDRES, to —O mercado fechou 
bontein, co lando-sc : selembro, :i;.| : 
março, 37|0. 

H i e r c a d o K « f e c a m b i o 
CAMAItA SV.NDICAI. 

A Cumara S jnd lca l dos Correlores 
aítixou boa tem as seguintes tatiellas: 

00 dias á vista 

Londres 12 1/32 I I 21/32 
Paris 793 801 
Hamburgo 07<| v » ) 
lia lia 802 
Porlugal 383 
No\a-York 1.131 
Soberanos 2o«'iü0 

Ext remos : 
Conlin banqueiros. 12 a 12 I III. 
Co jdraca ixa matriz 12 a :2 1 11». 

Em eguat data do anno passado: 
90 dias à vista 

Lci .dies 12 I I 7/8 
Parir- 793 803 
Hamburgo W l 902 
Ilaliu 803 
Porlugal 378 
Nova-York i . :*N) 
Soberanos 2(JS"iHO 

Extremos: 
Conlra bamiueiros. 12 n 12 1 32. 
Contra caixa matriz 12 a 12 I 32. 

Communlcações da Praça do Com-
merr lo : 

Saulos, 10 (íis 11.37) — Bancário, u 
1/32; particular, 12 3/32. 

Letras, a 12 3/32. 
Mercado, l i rme . 

C A M B I O 
II IO, 10 

lloras 
Bancos 

lloras 
sacam 

11 
9 . 1 0 31|32 

t u . i r ; 12 d. 
11 .23 12 d . 

1 .03 12 d. 
3. 10 1;32 

Bancos 
cotnp. 

" I s F 
iiit-. 
i | t « 
3 [32 
3(32 
3|32 

Letras Mercado 

12 
12 il. AP- e.t 1. 
I|32 Estai rl 
i|lli 1- irme 
1,1C. F i rme 
l|lü F i rme 

B O X . 8 A 
TRANSACÇ.ÔE-S tlEALlSADAS BO.XTEU 

100 letras do B. C. Real, 8 •;«, a 17* 
100 idem, idem, a 17$ 
21 an des da C. Mogyana, a 211S 

l l f i Idem, idem, a 2118 
81 idem, Idem, a 21í| 

200 arrfKM do R r. (|p s. Paulo,a 31? 
130 idem, Idem, a 39$ 

7 arrues da C. Paulista fpara o I . " 
dia» a 247» 

100 leltas do 11. C. Real, 8 Í30 dias) 
a i8$ 

1317 arróes da C. StupakolT. a 8«'i00 
I I aeçoes da C. Mogyana a 111» 
.'io idêm, ii lcm (das novas) , a 242» 

101 i.lem, i i l rm, a 213$ 
A HORA 0FTIC1AL 

7o « Ictra^ do Banco Credito Real . 8 % 

A* 19 diaQ » i8| 

1 3 T ® 

fCenleiia HO 
Resultado de huulem:]Dezena •»'-> 

tUrupo 18 
Acertei hon lem no grupo. 

C n p l t t l o \ e ; | i ' o 

TE C Z D O D E L Ã E * : C O B E S 

S U B L I M E S , a 3ío(J0, -1$, fi$, 11$, 
7S. 8$, 9$, 10$, 12< e t l « . Grande v a -
riedade em cores e padrões—Rua Di -
rei Ia, 30. 

A l l i v i o b r . " i l e i r o 
Cara dorrs ao utrro. ( . . . ) 

um rico bufc le de carvalho, folio na 
Al lemanlm, obra de etd illm : 

um lindo reloglo armario—p.eça de 
luxo. Rua Piraliiliu-ja, 87-A. 

i ' A F A S B O R D A D A S , ultimo- mu-
l delos, a 20?IXM! Io? Hatis fs íui io i , 
rua Direita, 30. 

Negociantes de armas r inuule-íies 
] iaraCara, t-on MMupri* a dispo.sjrrio 
dos caçadores armas de qualquer svs-
tema e de vár ios auelores : eurablnas 
Wlngestrr, modelo IMJ2, ral i luv 22, e 
1903, autopiaticas, cpu1 «já l o i l r o s cada 
dez "irguiplos: jio!\uta sem fumara 
ele. 

M. A. Mastopiolro & ('. 
M A S. JOÃO, i l - A S. P A t 1.0 

CfFiCIfíÂ B£ C0NL-EHT03 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

Q u i n i n a 

M i g o n e ? 
exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca 

bello e barba, e depois de poucas vezes ficar eis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i i i i K n v d e s 

F A U U E L f c a — L a r g o d í i S é , 1 
E 

Ê t - f t l l j & í V c n e s i — L a r g o d e S . B f i i l o , 11. 3 

• - *aaae 

M I G H O â L 

. d e n t r o d . ^ H Q R A Q 

, e o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 
\ R o m a n a s d o t r a t a m e n t o c o m c o p a -

h i b a , c u b e b e s , op ia tus e iu jecçOes. 
S u a e f f i c a c i a ó u n i v c r s i i l m e n t c r c -

| c o n h c c i d a nas alTeci;(les da b e x i g a , 
n a c y s t i t o d o c ó l o , 110 e a t a r r b o 

v c s i c a l , n a l i ema tur iu . ^ » 

Cada Capsuta tem imprenso rom /L.. 
tinta preta o noins uni 

''PARIS, 8, r o a Vírlaane, . » I IOI u PhaímidM. 

A R I T I M O 2 9 

Hamkrg SüdamBrtkanisaliB Dampfssliifffahüts ( M s r i i f t 
Serviço especial entre Santoi e Hamburgo, ajrn esaalai 

pelo Rio da Praia, Bahia a rAibò:i 

V t i p a r a a a N Í I I I Í P 
A S U N C I O N . 8 do selemliro I T V C O M A N 22 de s M e m b r j 
P E R N A M B U C O , 1 i de setembro | S A N T O S , 19 de outubro 

O p a q u e t e a l U n i J t 

C a p l . W . SCI1WKKH 
sahlrà, no dia 21 do corrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, 
L l a b d a , R o t t e r d a m s H a m b u p g i 

Esle novo e esplendido naquele, no qual foram Introduzida* n » maior M » 
cala todos os últimos aperfolcoamenlos, oderoce aos SM. passageiro» d j t o i n 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, l iem como os saldai d o l i l o i 
ma ior elegancla, s l o l l lumlnados n venti lados a electrlcldado. 

A bordo desle paquete, lia medico o criada, a ^ m coaio co í lnhu l r j p i : U -
guez , e as passagens de Iodas as clas-.es incluem vlnl io de mesa. 
1 ' r e ç o d a s | > B H s a ( | e a s t i a : { ' c i a s s e [ i a m U s I n J » , 1 : J " > J 

Pnra fretes, passagens e mais luformaefles, COIM os age:it« ! j : 

E . J O H N 3 T O N St G . 
R u a d o C o m m e p c i o , 1 6 — « o b r a d o — S . f a u l i 

A bem dos Inleresses dos srs. lavra-
dores abaixo transcrevemos o relHlo-
rlo imbllcado pelo íur\ encarregado 
do julgar as eMierieticlas olllclae.s e i -
fectuadas na estação doMandaqu i , sob 
a presidência do é\ino. sr. dr. Mello 
Peixoto, d i j n o secretario da Agr icu l -
tura. relerenle ao formigueiro n. 5: 

>l''ormlelda Pa*choal—Maio, 8 .—n 
formi^ui' i io em l a i x a i l i l inha li ine-
Iros de diâmetro, achatldo-se c o l í r i o 
de .-I!L:IIPIS arliusb a terra advenllcia 
era naii la, durante os trabalhos pre-
paraiorios, 1 I 2 hora. O numero dos 
olb Iros era de ti.'l, que halos rerebr-
r . m a agua e !'ormirjtla. Distrilail-
da p .:• <'l!es uma laia de foriiiiRiili. 
iv-z-s'- logo o fo.vi. havendo explosões 
lapavam-se o ; olheiros. 

Miao, pi- Nenhum slgual de v ida no 
exl-': íor. As pauellas inuibi pro"uiulas, 
MI euiilifitiaiii lortulgas mortas. 

Junho, 8 Me.-iao ir.-ullailo. 
l lrMimo. Area do formigueiro, (i 

hirlros de d iamr l i o . Trabl lai | i vpa -
ralorio, I I 2 hora. Olheiro- tralíldos, 
93. Trabalho e T e d l v o agua, » ' ; f o r -
ndrkla lu': fechamento a olheiros, 
|o'. l . lquido gasto, agua 20 ; litros 

formlcidn, i l l lros. ou uma laia. Pes -
oal empregado, 2 homens. Despesa 
c m W m l r l d a , fiSSOO. 

Itusullndo del init ivo: e x l l n cç í o -do 
formigueiro . 

Uuem se ju lgar mais vlclorioso que 
pi b ique o resultado da expcricucia, 
nlim de haver um confronto. 

I-;' bastante a acc.el a ç l o que tem l i -
do o meu labrlco; e os nttestados que 
poss o, para tornal -o conbeeldo como 
o me lhor entre os seus congeneres. 

Contra factos não 
ha arcunioiitos 

A g e n t e s p p n l o m S . P a u l o 

J o s é N e i v a 
Eua do Commercia 13 

S O B R A D O 

IPabs>icanto s I^A&CIM AJL. VASE 

S o b r a d o — R i o de Janeiro 

C o m p a g n i e d e s ^ e s s a g e r l a s Sf f l^sit lmís 
( F a e x u o b o t > - F o a t 3 F r a n ç a i a ) 

Km í> de seb-mliro 
Em 19 de setembro 

SAIIIDAS CAII» A KUROIN 
A M A . Z O N E 
M A O E L L A N 

O r n i > S < I o v i | i o r p o s t a ! 

C H I L I 
Esperado de Uueuos-Alres, saülr i , no dia 22 de agosto, para 

Llstoôa e B o r a e a u x 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes desta Companhia t í m camarotes de luxo e veu.r i l i 
clr lcos nos saldes e nos camarotes. 0 ; serviços me li-os, o- medi -am-nt n « 
o vlni io de mesa s l o gratuitos. 

Esta Companhia emll te bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de a cordo rom a -Koya l Mail Slaam Pa"'.v"t l ámr i aav . 

e a -Pacil lr Sleam Naviga l ion Company» , eml l t l rá blll ietei de passagem d e i » 
classe, I * categoria, com direito a Interromper a v i a j e m em qualquer porto 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres Com-
panhias. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes doa Santoa St O. 
K m S a n t o s — P r a ç a « I a l t e p u b l i u u , 1 

l i m S . 1 ' a n l o — K I I I I « I n S . l í e n t o , U ! ) - . \ 

aerõe- da t'.'.»mp. Mogvana IKHVÜS) 
a 2i::>i 

U L T I M A S O F r E ü T A S 
nwrios i muc.os Vend. Comp. 

Apólices do lislado e x -
juro — 9a i » 

» gi-raes de ü % 
cx- juro — UTiCS 

• geraes de 5 °k 
empréstimo de ly . f i 
(ao portador ) — — 

Apólices do Eslailo do 
Paraná (do valor de 
BOUtM !i20â 

Idem, idem, ju ro 7 " » . . 'JSUJ s.'iüs 
l.clnis tia Caiiiuni dcS. l \ m ' i : 

1 empiestinio — — 
empreslimf- — H9,s 

•i'' emprcMimo — — 
o" em|ire--tiuio — — 
liu etnprfMinin. . — 
7" eiaprestimo 903 87i 
Letras da C. de Santos 

( I * emlss-lo) — HÍM',IJ , 
Idem Idem (da 2-1 rniis-

•sfto) c v j i i r t i '.!•:) s:i< r>i 
Idem Idem de S. Car-

los da 3-' >i ;rie — — 
Idem da Câmara de S. 

Sim.lo — 72!Í 
Idem Idem da i * emis-

são 70J 0'ü 
Idem Idem de Casa 

Itranca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7hu r iô j i j ! ) 
Idem de Campinas de 

S0C8 — 100$ 
Letras da C. de Capi-

vury 1008 8-JS 
Lr-lras da Care.ara de á. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Cumara de San-

ta ltlla (1 • série; . . . - — 
Idem Idem da 2 ' — — 
Idem idem da Camara 

do Itio Claro — 1 ' is 

ACÇÕES ÜK UA.NC05 
Coniiiierrio e Industria :i:fi$ ;1270 
Lavradores — liitó 
Credito lleal rart. hvp. :[itw tij 
Idem com 20 — — 
S. Paulo ;O7H l'J':s 
Uliillo de S. P a u l o . . . . i o » :in» 
Comm. Italiano (iionii-

uai.) 22-'i« 
Idem idem ao portador. 22-'iS 2o'.ü 
Industrial Amparense . — lüs 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fal rii Paulistana — — 
Antarctlca — 22-'is 
E. de F. de Araraquara. 808 708 
hiiluslrial ile Paulo — lu-«i 
Esl. Grapbieo-Sleldel.. — — 
Mae llardv -'128 — 
Vidraria Santa Maria.. :)W8 23Uy 
Lupton — — 
Merlmniea 1208 I I I » 
Mogyana 219» 2 i l * 
Idem, das novas 2ii'»i 2i:'8'ioJ 
Idem, c/40 " » lá vista) — l lns 
Paulista — — 
Idem, Idem para o l . " 

dia de transferencia. 2178 
Telephonlea I2'J8 "28 
Agua Supera ris do llra-

sll Mnl.i - -
Empresa Agua < e Kx-

gollos de lliti. Preto .00» 2208 

LETKAS I IVPOTHECAIt lAS 
H. Credito Iteal de l i " ' . In* :i78 
Idem de ti"/o a ao dias — — 
Idem M % i w V/8 
Idem de 8"/» a 80dias \ 8 ÍH* 
Banco UnUo d e S.Paulo tios •'• 
Idem, idem, da V série — — 

DEBE.NTUREá 
Companhia Uuiâu So-

rocabana (1* sér ie ) . . — — 
Bragantiua — — 
C". Fabril Paulistana. 19(» — 

ASSOCIAÇÃO COMAIENCIAI. 
Está forno Inspeclor do mez da 

agosto o sr. Egydio Pinotli e i jamba. 
PRKÇO DO CAF£ EM SAJTOS 

A AssociaçSo CommercWl recebeu o 
Éífcuuui; icle'üi'unuua; 

SA.MOS, 19 
0 mercado abriu liojo c >m procura 

regular na ha o d - ãÇriJO por 10 k i l « « . 

I ^ x p o i l a i l . i r e s 

Itelaç.^o dos expur ladore : que pa a-
ram d.r ilos na l lercbedoriu de Uni-
das : 

Jorgii W . E I I IK I I ' . . . . í: Ift-lft.'! 12 

Zern inii-r, l i i i low A C . . . ;i::iJ2iál'i 
-I. \V. llo.uie A- C 1-:!OHÍ'|0 
W. I'. Mar I. iiighllu . . . :'-'.i:is1o2 
Tel lr> Oulrino A- Nogueira. í i j i7ii 
Amazonas A- Fre i re . . . 2>-.->IH 
Miiller A- C 'ij-JW 
I'. Marlinelli A- C. . . . «:!)9iKI 
i . It." exporbo-Ho. . . . I j o í l 
•I. Monl A tegre " l j i jo "ü 
•••ei-- A- i: 2-íi 'o 
li.ver.i.< 7iiiij7 

l í e n i l i u i a a l a a f i < i o . i 3 4 

SANTOS, 19 
Iti i ebedoria : 

Exporlaç.lo 11:2.'i iv.iá'> 
Imp ">lo- IÍJiubI 
u-taiiipiibas 7.ÍJ70 J 

CaV despachado (sacca?) 
* embarcado (saecao 

Em egual data de 199) : 

Rendeu 
Ilespaeharaia->e 
Emliairar.im se 

Alfandega: 

Papel 
Ouro 

E^lampillirts 
Verl a 

2 . 0 1 2 

i:'i2-!|:ii)i 
•ilo 

-! i. 

iU:5.YUI72 
i:i:iiW3U7l 
9:I9H>:IIO 
l : l 2 t í iii(i 

••Klfih n 

I a e : 
ii7.2ií$OÍ3 

de p.i r! : 

HO: • '.i- .it s 

V a l e u l i e o u r a 

Taxas que vigoraram h t\o p.i - i v i -
I"-) de ouro da Ahaudcgu: ' 

l.ondon Ilank 11 7is 
lltver p;-.l - llun! I I 7|H 
Commeir lo e Industria. I I 29|;i2 
tlaiiro Allem.lo II a9|:ií 
Taxa de cobrança 12 
Paula .semanal:" 
Caa; bom, JC,:10. 

A i i t . o s i i i a i ' i t i a i i i - i 

-AM i-, I i 
Eulrad i-: 
\ apor nar'o:i-i! llt o;./- [ r-o. ed' ii-

te de Pernambuco, t ingem 17 dias, 
carga vara i » generos, cou.-igiiado a A. 
Silva; 

vapor nacional IH-slerro, pioeeilei i le 
de Mio de Janeiro, v i a j e m I dia, n n -
s i tuado a F. de Sou^a barda-. 

Kmtiarcaçdes atracadas: 
Armazém n. I , lugar tntdez rumn/ 

II) '' Intn-r, bacalhau; guarda, l.eopai-
do ( iama. 

Armazém n. 4, vapor allçmüo II ' !-
araiio, café: guarda, P into Monteiro. 

Armazém n. 5, vapor lielga Cm»!>*, 
vários gêneros; guardas, J. Ooularl e 
F. Mesquita. 

Armazém n. »v, vapor francez i . 
Tntirirlinn, cale. 

A r m a z é m n. 7. vapor a lie mito i ;<i-
JIri, eafi ;: guarda, Antonio Cunha. 

Armazém li. 8. vapor nacional l .n-
III» iin, sal; guarda, Fow l l e Zope . 

Armazém n. 9, í apo r luglez. Coin-
trm/, café. 

Armazém n. 10, vapor au->triaeo 
DOM, caf;''-

Armazcm n. 10 vapor a l l çm lo Hat-
tf. eafé: guarda, Maurício Phito. 

Arma/.em n. 12, vapor inglez AHhii, 
caft*'. 

Armazém 11. 12, liiate naeinnai CÁ'— 
mnilr IV, vár ios ger.eros: guarda Si l -
TJD9 C a b r a l , 

Armazém n. K, va mr nacional lira-
(janrn, vár ios gênero : guarda, Proeo-
pio 'Moreira. 

A rmazém n. 8, vapor nacional Des-
t n i n , vários generos; guarda A lexan-
dre llello. 

MOVIMENTO III) POUTO ÜO « 1 0 
VAPOI\I:S KsriiiiADOs 

I. iverpool e esc;. Orissti 22 
tllo da Pra ia , Chlli 2:1 
ll io da Prata, Orita 23 
Saulos, tíelymm 4Í' 
l ianil iurgo e escs., Ttcuntan 28 

VAI'0HF.S A SAIIIH 
Porl • do norte, Ala/nas (10 tis.) 21 
liem a a e Napoies, Úmbriu 21 
Por lo i d o Pacll lco, Urlssn 22 
Napoies e escs., Ahierie 21 
llordéos o esrs., Oiüi 21 
Portos do nor l " , 1'lnnela 21 
Porlos do sul, .S it •llile 2"i 
I. lverpool e escs., Orita 2"> 
llremen e escs., Ilullr 2(> 
Hamburgo e e v s . , I ld;trami 2ii 
1'urtos do norte, Mir,tnkn» 21 

MOVIMENTO 1)0 POItTO DE S A N T O S 
VAPORES ESPERADOS 

Buenos Aires, C.kili 22 
llio da Prata, llerfiv/iier kl Urau-

ilr... .' 2:i 
Nov. ;-Vork, Trnuysnn. 2 i 
l ienova, llio Amazonas 2/ 
( ienova, AtUrltú 2.1 
Soullianipton, Itonube. 30 
Nap >!e ., I.a fl .Ia ,')l| 

VAPUUKS A SAIIIH 
l iordeauv, Lhili 22 
llaii ibur^o, l l r l /m iw 2V 
llremen, llü/l- 24 
Trieste, U m 1 
l íarreloi ia, r ICl UraiHle. 2 1 
l l i ieno: A l i e - , /l/o Aiii-izunai 28 
Buenos-Aires, Ok/iiiV 30 
lli ienos-AIr s, I/'/. , ( ( 3 ) 
Xo a -Vork . v -.'/-ou :|!> 
Nápoles, i.a /'/ ila :ll 

. M i i i i i l o s t u s 

SANTOS 
Fa/iores rnlratloi 

Vapor narpinnl Bra-janra, entrado 
cm 19 do corrente. 

Do Pernambuco : 
IIC. •'» c \ s . doces goiabada, a I to-

i lo lp lo M. liuimar.les; I-;, pr i fardos 
al i.tlílo, a l.ulz Ei-Sanatliar; le l l re iro. 
200 ditos, a ordem; lel lreiro, Sn sue-
cos assucar, a l lenlo de Sou-a i- C. 
Kiirommendiis: FC, I saceoer lna Fo 1-
.sera A C. 

Vapor franepz /.ei Ai 11», -a'ii lo em 
IH do corrente para l io nos Aires: 

Kriselie A C „ «10 sareai , para llue-
lios Aires. 

Vapor ali c-m.lo L.i 1'lata, sabido em 
I I . para Buenos Alre. : 

J. Wer l i l l A C., : n i saccas, para 
Buenos Aires. 

Fupoivff dr i ihulwuiM 

\ a|ior iu^lez üimuxr, pura o l l a -
vre, com rafe . 

^ apor franrez A. Fuuriclion, rara 
Nova l lr leans, com ca fé . 

Vaporn etptraáoi 

Vapor francez h.nlrt Rio», esperado 
Do l i a v r e : 
PPAH, 12 barris vinho, 2 cs. con -

servas, a Por to Penteado A Hraneo ; 
FJM, I e. grAos. 2 es. artigos diver-
so-, a Francisco Moita; APlt t i , 4 es. 
moveis, u Alcides II. pe r l l ca ; AMC, I 
r . e - rova- , a Antônio Neiretles ; LMC, 
I e. e-covas, a Lebre, l l e l l o A C. ; 
t.tl, I c. acolchoados, a J. I) . Martins; 
CCAC, :t cs. papeis pintados, a Cu-
nha Cabral A I.. ; A I J . A I . , 4 rs. artl-
« o s 1 serlplorio e l ivraria, a C. tlilde-
liraud A C . ; V, I c. quinquilharia 
a C. P. Vtanna A C . ; SAC, 1 fardos 
ile l i , a Sousa Aguiar A C . ; JC, 3 
cs. fazenda 14, a Jo io Camargo ; CHC, 

ioo cs. agua Vichy, a Cli. II» A- C . ; 
Al, 104 cs. artigos' fai nce, a Achllle 
Isella; B.MOM, 1 e. artigos de uso do-
méstico, a J. II. Martins; I IACLWC, 
11 cs. instrumentos de cirurgia, a Le-
vy Weille & C . ; D SAC, 0 fardos l a -
pides, a E. Usac; C, K es. cyliudros 
nara phonographo, a Fiuier Irmilo ; 
llt, 1 c. bot/ici de melai, a Irinflo-
Kelluelll; SSÜo Paulo, 1 vols. lio de 
lallto, JFFS, 4 fardos algoililo, a llerm. 
Slolz A- C. ; AJMJ, 3 cs. |Kilha para cha-
péus c artigos para modas, a ordem ; 
IIP, I caixa tecidos, a C. Bom Pas -
tor; DSM, 11 fardos llc» de 1.1 juta, a 
ordem; 0( í , I caixa armarinho, a W . 
M. licnln; F . S. A C., 2 caixas cou-
ro^, a F. Sarnbly A C . ; J11VC, 1 caixa 
couros, i ordem; VT,I, 1 caixas teci-
dos, a Valentlm Ouerra A- Irmão; 
CSF, ;>1 caixa-, alvalade, a Camello 
Sampaio A- Filho; HV, 1 caixa serras, 
a Companhia Meelmiliea Imporladora 
de S. Paulo; YKI, í raixas pelles, c 
tecidos elástico» para calçado, a Vas-
lieck trinllii; KFC, tl caixas ferragens 
e quinquilharia, a Kiug Ferreira A C . ; 
IIFC, li caixas botões e teiddos de IV, 
a Ulock A Fréres; diversas marcas, i i i 
caixas glyccrophospbato di; cal, ar l l -
gos de roupa liranea, agua Itublnat, 
Cliampagne, licores, a Cli. tllt A C:; 
KIIV, 11 caixas drogas, a Baruel A-
C.; I iCAC , 7 calxai pentes, perfuma-
ria, brinquedos, quinquilharia, a I). 
Cluiady A C.; diversas maieas, .*> CJIÍ-
xas exi lados, pentes, perfumaria, n 
i;. Mailoreira; VA/. 10 caixas drogas, 
a P. Vaz de A melda A C.; AIJPJC, 253 
caixas baca hau, a ordem; AC, 1 bar-
ri; peixe em conserva, á ordem; AC, 
l.ourenço Martin-, 7.'i caixas laautrlga 
C farinha láctea, a Lourenro Martins; 
SSC, 20 caixas vinagre, á oi-dern; MFC, 
2 loiiueis alcalr.1o, 2 caixa» rolla, e 
tinta, a Martins Ferreira A C.; JCC, 
1 mala roupa, a Jnllo ConcelçHo; 
IIJ, t caixa pelles, á ordem; 
JCPAP. 2 cs. papeis pintado, a José 
da Cunha Freire: ECC, I! es. verniz, a 
Erleo A C.; AV, I c. vidro, a Abílio 
Vianoa; CABNEIltO, 4.i4. 40 cs. man-
teiga, a Amazonas A- Freire; 1IMC, 
es. peniintaiias e brinquedo, a ttodol-
pbo M. Carneiro; JliC, iii cs. mautei-
ea e petlt-pols, a J. Dreyfus A C.. PS 
C, 'ül I arris de alvalade, a Pedro dos 
Santos A C.; LS, li ei. cartuchos v a -
slos, a Luiz Saiif; CIIC, 2 cs. lio de 
sapateiro, a Coelho da Itoclia; liC, 3 
es. tecido, liohV-s e pentes, a ordem; 
ALC, 2:>o cs. cognac, a A . l . eubaA C.; 
A l i . p , 1.11(1 cs. cognac, a A. Trom-
m I A- t;.; diversas marcas, "i vis. a r -
tigo-, para sellelro, a JosepU Osnoro; 
AO, -i 'ardos e 3 cs. tecidos de linho, 
algodflo e miudezas,a Aeli Oppculielm; 
AOC, 1 I arris e :t e«. de vinho, a A l -
berlo iPOtive.ra; JtiM, 8 es. artigos d i -
versos, a J. Duarte; SAC, I c. quln-
qulbiaria, a Sousa Aguiar A C.; Ha-
ruel, 1:1 c . extraelo par.i perfuma-
rlas, a Baruel A C.; tJJÍC, "iri cs. Hiá, 
phospliaiiii-i, papel e v i l a s , a liarela 
Nogueira A C. 

D Vlgo : 
SSAC, 2-i vis. aze.tona, a Sou-a San-

tos; FB, :t:) vis. idem, a Frniira ilibei-
r>, Loiin uço, 21 cs. azcllc e |0 r , . 
azeiionas, a Lourenro Martins; Cl, 20 
barris azeitonas, a Couto Irmlo: III, 
MO cs. xeivsqu na, a Troueosu Irmão; 
SAH, Hi barris azeitona , a \. T rom-
mel IV C. 

De Letx/ies: 
L I V C , 8 cs . ferro em o b r a , I C. o b r a 

de c o b r e , a ( iaspar Vlaima A C.; LFC, 
suercsvii-es, 10 rs. fouces. 1 R. m a r -
L^ilos, 1 C. rori la DE arame, 4 lanlos 
capachos, 4 raixões frcliadura-., a LA-
iire FHiio A Coin|iaiiíii.i 1-uri-,'>,01 

De Lelxfie-I; 
l^-al A C „ il>|3 v lnl io. a l .e« l A C ; 

T C A C , |U0|3 vinho, a Te i x e i ' a Corr -ia 
A César, JliL, 21» rxs . rcliolias 1 rxs . 
alhos, J cxs. nua Is , a K. F. l iomes 
da Si lva: F y , 3"q3 vinho, á o r d e m , 
O A , 1I»I|Í cxs. rel» i !tas, a Bento de 
Sousa A C ; AS A c . . 100 cxs. v inho 
l lcoro«o, a Augusto Saraiva; C I IAC 
100 b. sardinhas, a Gouvéa Bacellar, 

GBdrC, 23 c x s . v inho l iroroso, Idem; 
JJFC, loo barris sardinha, a J0S0 
Jorge Figueiredo A C; ItSAC, 2i»l lis. 
sardinha, a Bento de Sousa A C.; 
CCC, 100 lis. sardinha, a C. Costa 
A C.; Leal A C., 100|3 vinho, a Leal 
A C. ; Polônia, 100 lis. sardinha, á or-
dem; LM, ISO cxs. v inho, a Lourenro 
Martins; le lre lro, loü tis. .sardinha, 
idem, GLF , 13 cxs. azeitonas, 3 cxs. 
massa de tomate, 7 cxs. sardinha, a 
Gustavo Leucl A Filho; TCC, 1 ex . 
azeite, I I r x s . sardinha, 2 cxs. salpl-
cõcs, 100 barris sardinha, a Teixe ira 
Corre ia A César; CCAC, 2IH) tis. sar-
dinha, a C. Costa A C.; letrelro, 30p3 
vlnl io, 3 ) cxs. vinho, a Thomaz Mar-
ques; CPVC, 105 cxs. v inho, a C. P. 
v l a ima A C.; ATC, f«0 cx>. cebollas, 
a A raú j o Tavares A C.; E P C A C , 100 
cxs. cebollas, a Fralell i Pugllsi A C.; 
letrelro, 71|3 c l o j i o vlnl io, a Agost i -
nho A- Sealira. 

Lei x/ies: 
PJC, 40 S|3 vinho, a Paulo José da 

Costa; A T , 100 barris sardinha, a 
Araú j o Tavares ; IIS, 200 barris vinho, 
a Bento de Sousa A C . ; JF, 115 es. 
cebolas, 100 barris sardinha, 12 l|2 
rs. palitos, a Jo io Jor.-e Figueiredo; 
PC A , fiO 1|2 es. cebollas, a Pereira 
Coutlnho Almeida; Polônia, 130 barris 
sardinha, á ordem; A A , 10 ">|3 vlnlio. 
20 20)20 v inho, 30 cs. vlnlio, a Aqu i -
lino Aranha. 

Llsb/la: 
LM, 30 B|S vinho, a L ima Mendes; 

Santos, 2'yi cs. batatas, a Sousa Sali-
los A C.; Sousa, 100 cs. batatas, a 
l lenlo Sousa; Jon;e, 200 rs. batatas, 
JJFC, 30 cs. azeite, JJFC, :H> l i q lO v i -
nho, a J. Jorge Figueiredo; Carvalho, 
20 I0|10 v lnl io , ao mesmo; Tamclr . lo 
10 3|3 e : « ) I0|10 vinho, a TamelrAo 
Mendes A Si lva ; AC, 200 cs. Iiatatas, 
a França A Bilielro; Sousa Santos, 2UO 
cs. batatas e 2.: rs. eebol la, a Sousa 
Santos A C . ; IICAC, 20 1 es. bata-
la, a l l lbelro Conceiçlto; PJC, 23 cs. 
alho, a Paulo Jos- da Costa. 

Vapor P n i t . Eilrl Frieirlth: 

JV, 1 rx . conservas de carne a Joüo 
\'o-s : EIIC, 4 cxs. Ilõre.s artiQclaes e 
perlenees, á o r d e m ; CCA, 1 ex . arli-
gos de impressilo, á ordem ; MS A C., 
3 cxs. arl igos de chapellelro a Ma lano 
Serr i ch lo ; CSF , 7 vols. tinbis, 1 bar 
rica louça di feiro, H cxs. art igos p^. 
ma l tado- ,a Cnmll lo Sampaio A F i l h o ; 
ES A (,'., í c x s . arl igos de escriptorio 
a Es, inilola Siqueira ; VV A C., 30 cxs. 
a lva lade de zinco, 3 cxs. tinta, 2 rxs. 
quinqui lharias a p. I t r i imkhows t ; 
HM, iho r x - pe ixe a Henr ique Mctz-
g e r ; C^SF, l o cxs. moldura a Camll lo 
Sampaio A F i l h o ; O S - L C ou OAS-I.C 
I r x . ve l las : OS-LC, IA ex* . garrafas 
var ias :i o rdem ; CM, I r x . moldura á 
o r d e m ; JSC, I c\. rl i .M- de eslanho 
a o rdem ; EO. 1 rxs. arl i/os d • m"ta l 
b ordem ; MS A C , ". so l . fazendas 
Malano Scrr ic loo ; 1. - A -/ I I A C., 2000 
barricnsrl inei i to, > Zei enncr. BIl lo v A 
C.: JKl - A F . l c x s 'azen ! . . » I I , aJ.KIacli; 
I vol . lio de se.la, a J. Flacli A C.; 
D P - V B A C, "i e\s. moveis, l vol . l ivro 
a M e l o r l l i v i l l w i p t ; s l p : , 30 rxs. 
peixe i, : anio- Mar. 11 A <;.; KIC-VFC, 
7 I a r r i - tinia .11 d t-''.••>ij 1 Irm.lo^ A C . ; 
V t C - A C F A , 3 rx Ia anil, a Vletor 
Uslauder A C.; CKWI1C, 3 rxs . niarlii-
11», a Tt ieodor W ül - .«.- C. ; SM, 10.) 
rxs. L-omm is a Santo; Martins A C. ; 
IIG. li cxs. fi/.-ndas a llelndeiireich 
Ir m tos . Illt. 4 cxs. ma li nas . 1 vol . 
tinta e I r x . amostras seni valor; 
N's. ! d u r o . , | r. a r t i ; o s d » couro, 
a X'i ••,,[,.,,10 San -iullaiio; Figueiredo, 
I r , : ile fulha, I r . artl/os por-

cell; Jorge F l iue l r rdo ; HMC, 
9 bar. nilina, 2 t«>r. ar ldo ecetico, 1 
c. n i l r l lo . I r . sae«, j | w r s<,d, cáus-
tica, 3 I iar. ' - ( i o :t par. soit.l ca lc ina-
da. a Bow l ln ou Mtlllcr A C.; SJF, 1 
r . artigos bo; -a lia, | r. quinquilha-
ria, I C. artigos I I e algodão; 5 far-
dos lona, ! rs. brinquedos, 2 cs. art igo 
de couro , I c. quinquilharia, I r . aril-
gos IS. a Jorge Fiirhs 4 <;.: A H P , 1 C. 
brinquedo-, | e. cartas dç j o g a r , 1 e. 

a julhas, I c. arl igos de eslanho, 3 cs. 
brinquedos, a Alcides II. Perllca; 1U07, 
3 cs. ar l igos para lampcfies; Al i , I 
liar. g omma d e arroz; CSJ, 2 liar. arti-
gos diversos, 13 cs. conservas, .1 Carlos 
Srhorrhl Júnior; dlvs. marcas, o vols. 
arls. d iversos, 18 e. quei jo , 2 es. arligos 
diversos, I e. amostras, aOl toSeb loem-
bach; I1AC, 231 cs. lio, 2 cs. antlnio-
nlo, 1 c. uomma. 2 barris tinia, 7 bar-
ris parafnso, a Brito A ('..; II11K, t bar-
r ira corrente, 2 cs. (tiver, obras, 1 c. 
arame, 3 cs. grampos, a Guilherme 
Italh-an; Ml.IIC, 17 tardos papel cnrl.lo, 
I e. papel , 2 fardos papel, t e . macl i l -
nas, a M. L. Bllnhaeils A Companhia; 
AMGlt, 1 barrica lio de ferro, lü r o l -
los arame, r, tintu. t e. quinqui -
lharia de ferro, 8 .amarrados lio de 
ferro, l o fardos barbante, 'i rs. dito, 1 
e. art igo de madeira, a xntolilo M. 
Guimarães: CCCIt, t c. ar l igos esmal-
tados, 51 fardos papel, a Caetano Cas-
tellano A C.; Wt t l l , 1 es. ferrugens » 
ordem, 20 es. de pregos, idem; GSF, 
1 c. artigos de madeira, 30 rolos ara-
me, 10 cs. art igos esmaltado-, a m-dem; 
PCAC , I e. alliums, á ordem. Baruel , 
100 Cs. creo l lna, a llaruel A C.. I .PC, 
I c. artigos algodUo, a M. V. la-vy 
Fr re A C.; IICC, I c. macli lni-mos. a 
llegol l Crespl A C.; Dl), 3 cs. papel dn 
escrever, 14 fardos papel de Impres-
são, 4 cs. tlnlas, I r . matéria de de-
sealio; CC, 9 fardos earlSo, íi ordeml 
H, 30 es. bacalhau, 11 l lodotpho lllrli-
ler A C.: (14, 3 cs. fazendas, a A. Nel-
son O l i ve i ra A C.; III., 14H4, i e. zin-
co em chapas, a II l.i iclliello A Ir-
mão; FCP , 4 cs. marhlnas de costura, 
a F. C. Pauty A C. 

(í'.t)}>lht >t<l 1 

J L X T A CO.MME3Ct.VU 
SESSÍO DE 19 DE AOOSTO 02 I W l 

Presidente, Jo i o Cândido Mart ins; 
secretario, dr. J. A . de Andrade, depu-
tados, Jo.lo Antônio JuliJo, José l l ip-
po ly lo da Si lva Dutra e ,upplciite 
Bento Pires de Campos. 

Kxpgn i ax r j 
O/p . /o : 
Da Camura Syndical dos Corretores 

de Fundos Pubncos de Santos, accu-
sando o recctiimento da c ircular d e s l » 
Junta, n. 1181—Inteirada, archive-se. 

Betiutrimcnlm: 

De José peluso A Irmüo, da praça 
de Araraquara , para o ar rh i vamento 
de seu d i - l rae lo social—Archlrc—ie. 

De \ al ie A Pereira, F. Cuoco A C., 
desta praça, para o arrh ivamento de 
seus contratos soeiaes—Arehtvem-se. 

De l . lma A Memles, desta praça, pa-
ra o arc l i i v emeuto da prorogaçflo dc 
seu eeu l ra l o socia l—Arrhive-se. 

De Celso de Oliveira, F . Cuoco A (! . , 
I ' in lo . Amara l A C „ Val i " A pe.e ira , 
desta praça; J o i o Paiva A C. , da de 
Guararema, para o registro de suas 
Urinas enmmerciaes - Beglstreni-se. 

l ie A l . r edo Marques, par i o registro 
da Cscriplura publica de aurtorisarlto 
que concedeu a sua mulher, d. Maria 
Julla de v l m e i d i Marques, para r o » -
merc lar islre-se. 

De J. A lme ida , de Buenos Al ies, pa-
ra o reg is l ro de -lias marras ile tar j-
nl ia—N.Vj tendo cumpri Io as disposl-
ciVs do arl . 4 e 10, |>. 3 In /'»". 
Uec. n. 9-S2S ile 31 de dezembro ue 
1H87 e Tal ' . II, n. 3, lio Dcc. II. <•»* 
de 22 de jane i ro de i am IndceridO. 

De Nati.an A C., desta praça, para 
ser transferida a sua f irma a marca 
re/ idrada i»Hu Companhia t.uptoii, 
sob li. 311, de que s9o s o e . - ores 
Defer ido. 

O presidente declarou íi Junia que 
a F.mpr. -.- Friü«rlflra Pauli*l» rum-
priu o despaciKi exarado, em « s r t o a » 
Sde ju lho .no reqnr-tmciito en que » 
liie-Hia ( oiopantila | f l a arrlii' jmen-
lo dos documentos de sua ro i i «J tu» -
ç3o, requerendo, em dal» dr tiouiem, 
o arrh ivamento da caria «te auctori-
saç lo , roncedbla pelo (toverno, r a f j 
IKjiler funcclonar, a qual »e » i 
chlvada por despacho do m' .mo B f í » 
s idenlç. 

"At. 

¥ 


